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Rnsuvto

A criatividade é, cada vez mais, considerada como um potencial que permite ao homem

responder aos constantes desafios da sociedade. As contribuições teóricas que surgiram nos

úlúmos 20 anos remetem-nos para uma visão sistémica da criatividade e reconhecem-lhe um

lugar em todas as profissões. Na Enfermagem a sua presença e necessidade, no que é a sua

essência - o cuidar -, tem sido reclamada desde que esta surgiu como profissão, porém o seu

recoúecimento pode considerar-se pouco efectivo se tivermos em conta o escasso número de

estudos empíricos realizados sobre este tema.

Urge assim a necessidade de reflectir esta realidade, o que carece do coúecimento sobre

como o§ enfermeiros a concebem, qual a sua significação, o seu valor no contexto dos

cuidados, em surna qual a representação que eles têm dela.

No presente estudo procuramos conhecer a representação dos enfermeiros sobre o lugar da

criatividade no cuidar em enfermagem.

O estudo, estruturado segundo uma parte teórica e outra empírica, apresenta um desenho

exploratório e descritivo com urna abordagem qualitativa. Como técnica de colheita de dados

foi utilizada a entrevista semi-estruturad4 cujo conteúdo foi analisado pelo método indutivo.

Os paÍicipantes do estudo foram 12 enfermeiros cuja selecção foi intencional e feita pelo

método de amostragem em bola de neve.

Os dados obtidos permitem-nos constatar que: os enfermeiros têm uma concepção da

criatividade como algo multidimensional, que contempla a pessoa, o processo, o produto e o

contexto; consideram como enfermeiro criativo aquele que: é consciente do seu papel criador,

é fleível, é motivado, arrisca, é aberto a sentimentos e emoções, utiliza estratégias originais

no cuidar, tem aptidões para estimular a vida, supera obstáculos, é dedicado, tem sentido de

humor, sabe mobiüzar coúecimentos e recursos, é auto confiante, é curioso, é enfermeiro; a

criatividade no cuidar acontece em diversas situações e prende-se com a necessidade de

atender à individualidade da pessoa cuidada e à singularidade de que se reveste cada situação

de cuidado. Pelo que ela tanto pode ter lugar na forma de ver a pessoa e a situação (contexto)

como na forma de cuidar utilizada para lhe dar resposta (processo) como no resultado obtido

do cuidado (produto).

O constatado acerca da representação dos enfermeiros sobre o lugar da criatividade no cuidar,

enquanto expressão da compreensão que têm dela e significado que lhe atribuem e que

reflecte e se reflecte nas suas vivências, fomenta à valonraçáo e ao aproveitamento do
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potencial criativo de cada pessoa/profissional, na formação e na prátrca, quer como bem

pessoal, quer como bem social.
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Cnnarrvrry IN NURSE cARrNG. Nunsns REpRESENTATIoN

ST]MMARY

Creativity is considered to be an asset úat allows human beings to face society's constant

challenges. Theoretical contributions that evolved over the past 20 years lead us to a systemic

vision of creativity, and its importance is recognized in every profession. In nurse caring its

presence and need, in what its real essence is - caring - creativity has been of great

importance ever since nurse caring started to be a profession. Nevertheless, its recognition

may be considered of low efficiency if one accounts for úe scarce number of empirical

studies performed on the subject.

Such a reality must thus be reflected, and this requires that the way in which nurses perceive

it be measured, what does it mean for them, what is its value in úe context of nurse caring, in

short what is the perception each individual has about it?

In úe current study we tried to determine the role creativity performs on nurses when nursing

care is concerned.

This study is divided into a theoretical part and an empirical one and presents a descriptive

and exploratory design with a qualitative approach. The data-gathering technique was the

semi-structured interview process adopted, and its contents were analyzed by an induction

meúod.

Twelve nurses participated in this study, and their selection was deliberate and carried out

using the snowball-sampling method.

Results let us conclude that: nurses have a multidimensional representation of creativity

which comprises the patient, the process, úe product and the background; a creative nurse is

the one that is aware of his/trer creative role, is flexible, motivated, takes risks and is open to

feelings and emotions, uses original nursing strategies, has an aptitude to stimulate life,

surpasses obstacles, is devoted and has a sense of humour, knows how to apply knowledge

and resources, is self-confident and interested, in short, nurse; creativity in nursing occurs in

different situations and is closely related to the need in attending to the uniqueness of the

patient and to the singularity of each nursing situation. As a result, creativity can be in úe
form of examining the patient and analyzing the circumstances (background), or in the form

of care used in response thereto (process), or even in the form of úe result achieved from

such care (product).

The conclusions regarding the way in which nurses perceive the role creativity performs

when nursing care is concerned, not only their understanding but atso the meaning they attach
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to it and that reflects and is reflected in their own lives, strenglhens one's valuation and

creative potential, in theory and in practice, both as personal and social assets.
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INTRODUÇAO

A criatividade é, desde há muito, fonte de interesse, quer em termos de reflexão, quer

em termos de criação, por parte de várias disciplinas. E cada vez mais ela é sentida

como forma de responder aos novos desejos e exigências sociais.

Foi nos Estados Unidos que se impulsionou o estudo da criatividade com um marco

pessoal denominado Guilford. Guilford era professor de psicologia e presidente da

American Psychological Association, (APA); por sua influência assiste-se a partir dos

anos 50 a uma grande produção científica com sistematizações teóricas sobre

criatividade.

A criatividade deixa, então, de ser encarada sob o aspecto restritivo de algo atribuído

apenas a um pequeno número de pessoas, como artistas e génios do mundo das

ciências, das artes e das humanidades e passa ser vista como fazendo parte dos

sujeitos comuns e do seu quotidiano. Foi Vygotsky que primeiro distinguiu a alta

criatividade (Big C) e a criatividade quotidiana (little C) o que mais tarde é

corroborado por Stein (1987), De la Torre (1989, 2003) e Csikszentmihalyi (1990,

1997, 2000). Csikszentmihalyi (1990) diz que a alta criatividade implica a pessoa

enquanto produtora da ideia ou produto novo, o campo que dita as regras e

procedimentos simb6licos e o âmbito que decide se a ideia ou produto são novos e

têm valor; a criatividade quotidiana por sua vez implica aprender, manter-se aberto ao

que o mundo nos revela, ultrapassar barreiras, mostrar curiosidade pelos pequenos

acontecimentos do dia-a-dia, receber informação, identificaÍ, gerar ideias, julgar,

rejeitar e experimentar.

Pela sua complexidade, a criatividade não é um conceito fácil de definir. Este aspecto

tem sido visível nas diferentes perspectivas e definições pouco consensuais e por

vezes mesmo contraditórias, apesar de uma certa complementaridade entre elas, há



autoÍes que consideram não existir ainda uma definição com abrangência suficiente

pila representar a criatividade (Morais, 2O0l; Sternberg, 1985; Yashin-Show, 1994).

Este facto, porém, não será algo novo já que "esta dificuldade em agarrar o conceito

de criatividade por um discurso definido ou classificado inequívoco parece ter

antecedentes longínquos. O termo criação terá precedido o de criatividade, acabando

o segundo por não significar exactamente o que era entendido pelo primeiro e

acrescentando-lhe uma conotação de subjectividade" (Morais, 2001, p.36).

Muito embora não exista uma definição consensual, é aceite que a criatividade

contém quatro componentes (os quatro P's), Pessoa, Processo, Produto e Press

(contexto), que numa dinâmica interaccional a sustenta (Rhodes , 196I, apud Rhodes

1995). A actividade criativa ocoÍre num "processo de interacção entre as condições

intrínsecas (características, interesses, motivações, ...) e extrínsecas (condições

ambientais e situacionais, influencias sócio familiares e escolares, ...)" (De la Torre,

2003, p.87) e envolve novidade e valor (Amabile, 1996).

Das dimensões relacionadas com a pessoa várias têm sido objecto de estudo, como: a

idade, a genética, a neurobiologica, o género, as características da personalidade. Em

algumas verifica-se já um maior conhecimento, noutras, porém, reclama-se um maior

investimento.

Também os aspectos relacionados com o processo têm sido controversos, uns

alicerçados no pensamento divergente, outros no associacionismo, outros ainda numa

vertente convergente, Há, quem assuma que o tipo de pensamento que se utiliza na

produção criativa não difere do do pensaÍrento normal @ailin, 1995; Ebert, 1994;

Weisberg, 1993), porém, há autores que defendem que realmente ele tem

características específicas e que pode ser ensinado (Rhodes, 1995). Muitos autores

consideram-no como um aspecto essencial da resolução de problemas com

consequente sequência de etapas.

Quanto ao produto, tem sido com base nele, nas obras - produto criativo -, que

durante anos se têm identificado ÍLs pessoÍrs altarnente criativas. E se é óbvio e

indiscutível o reconhecimento dessas obras na arte e nas ciências exactas como
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produtos criativos, o mesmo jâ nío acontece em oufras áreas como as humanidades

(desenvolvimento pessoal, educacional) onde os produtos não são tocáveis. Isaksen

(1995) considera que os produtos podem ser de nafurezas diferentes: os tangíveis e os

intangíveis. Os primeiros são palpáveis e os segundos sentem-se, revelam-se mas não

se palpam. Independentemente da sua nattxeza há algo, porém, que esse produto ou

resposta deve ter e que é novidade e valor ou utilidade (Amabile, 1983); novidade que

pode ser individual se o produto do processo constituir novidade para o criador

(Johnson-Laird, 1991) ou social, se aceite universalmente ou, pelo menos, por um

grupo de pessoa consideradas peritas dentro de uma determinada área (Barron &

Harrington, 1981); valor no sentido de ser útil e responder à finalidade com que foi

realizado. O produto criativo deve ser único para o criador e ir de encontro à

finalidade e valor por ele estabelecidos (Isaksen, 1995).

E porque a criatividade não ocoÍTe no "vazio" é imprescindível, quando se fala de

criatividade, atender ao contexto ambiental, nomeadamente o familiar, o da escola, o

das organizações, entre outros factores culturais e sociais (Stemberg & Lubart, 1991,

1995). Vários estudos têm sido feitos no sentido de identificar contextos facilitadores

ou inibidores da criatividade (Amabile e Gryskiewicz,l9S9; Aríete, L976; Chambers,

1973). Csikszentmihúyi (1997) afirma que por mais dotada que uma pessoa seja não

conseguirá uma vida criativa se a envolvente externa não the oferecer as condições

adequadas.

Mackinnon sintetiza deste modo a complexidade com que se articulam estes quatro

componentes: o'o processo ou processos criativos são aqueles que resultam em

produtos criativos; a pessoa criativa é aquela que dá vida aos produtos criativos e a

situação criativa é o complexo de circunstâncias que permitem e favorecem e tornaÍn

possível as produções criativas" (Mackinnon, 1995, p.A6).

Conscientes de que a criatividade não se restringe a áreas específicas e tem lugar em

todas as profissões, mesmo nas mais burocratizadas, o não aproveitar o potencial

criativo das diferentes pessoas e profissionais é uma perda não só pessoal como

também social e cultural (De la Torre, 2OO3).
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Conceitos como criação e criatividade têm acompanhado a enfermagem desde que

esta surgiu como profissão, Florence Nightingal (1859, apud Yalente, 1996, p.3),

define a enfermagem como "... uma arte e uma ciência que requer uma educação

formal, organizada e científica, requerendo do seu profissional além de conhecimento

formal e científico, vocação e elevado padrão moral e de sentimentos, bem como o

desenvolvimento do potencial intuitivo e criativo".

Esta visão de uma enfermagem criativa mantém-se ao longo da história da profissão e

Stewart salienta que a "verdadeira essência da enfermagem, como de qualquer das

belas artes, não reside nos detalhes mecânicos de execução, nem sequer na destreza

do executar, mas na imaginação criativa, no espírito do sensível e na compreensão

inteligente, sobrepondo-se a estas técnicas e habilidades. Sem elas, a enfermagem

converter-se-ia num ofício de grande destreza, não podendo ser uma profissão nem

umas das belas aÍes." (Stewart, 1929, apudDonahue, 1985, p.467)

Porém Colliàre afirma: ao olhar os "resultados de uma investigação realizada em

L964, pela Associação Nacional de Enfermeiros Franceses Diplomados do Estado

[...], não encontrei nenhum vestígio de criatividade [...] Poderiam objectar que, em

L9641L965, a palawa criatividade estava em desuso, já que esta velha palavra francesa

ressurge através do inglês americanizado" (Colliàre, 2003, p.24). Podemos

considerar, talyez, estes resultados como reflexo de um período menos produtivo, em

termos de produção científica, na área da criatividade; parece, no entanto, que na

actualidade "o estudo da criatividade está a renascer depois de um período

moribundo" (Runco & Albert, L99O, apudMorus, 2001, p.33).

Numa visão da enfermagem como ciência humana, a sua essência é o cuidar, acto

único de criação que se concretiza na atenção que o enfermeiro dá ao outro (Hesbeen,

2000) e o seu valor baseia-se na capacidade criativa de o enfermeiro se auto-

transcender (Watson, 1988).

Quando o enfermeiro cuida, ele estabelece com o outro uma relação inter subjectiva

de influência mútua, composta de transacções científicas, profissionais, éticas,

estéúcas e criativas cujo valor se baseia no enfermeiro criativo que se auto-trancende

(Watson, 1988).

l3



Ao pensar deste modo no desempenho diário do enfermeiro, parece importante

valorizar a criatividade nas produções do dia-a-dia (criatividade quotidiana) e não em

produções altamente criativas (alta criatividade), pois o'estudar e promover a

criatividade no contexto das produções diárias e em indivíduos de quem não se espera

genialidade não será de certo uma perda de tempo" (Morais, 2OOl, p.44), o'se 
se

considerar que a criatividade é para todos uma característica essencial à existência"

(Vigotsky, 1987,1990, apud Morais, 2OOl,p.44) e partindo do princípio de que todos

os indivíduos são potencialmente criativos, diferindo apenas o gÍau entre os génios e

os criadores do quotidiano (Simonton, 1988).

Colliêre considera que a criatividade na profissão de enfermagem "exprime-se nos

cuidados que estimulam a vida e que são uma obra da criação" (Colliêre, 2003, p.25)

e que "criaÍ cuidados poÍadores de vida, que favorecem e desenvolvem as

possibilidades de existir tanto dos utentes como dos prestadores de cuidados, é um

desafio à pr6pria existência da profissão de enfermagem." (ibidem,p.45)

De facto, aprâtica de cuidados de enfermagem tem de ser adequada às necessidades

das pessoas, baseando-se em princípios humanistas e na preocupação de as ajudar a

atingir o maior nível de bem-estar possível. O cuidar transpessoal (relação

intersubjectiva, de influência mútua entre enfermeiro e pessoa cuidada) compõe-se de

um conjunto de acções científicas, profissionais, éticas, estéticas e criativas que

permitem dar e receber e contactar com o mundo subjectivo do outro (Watson, 1988).

Este cuidar exige do enfermeiro:

"- conhecimentos de nafiirezahumana, cientifica e técnica em relação com a saúde;

- domínio dos apoios necessários à pratica da enfermagem;

t...I
- exercer e desenvolver a sua capacidade de inferência;

- um lugar deixado à intuição;

- procurar continuamente afinar e desenvolver a sua arte;

t...I
- ter curiosidade pelas 'coisas da vida', pelas várias novidades e pelas experiências

vividas por outros;

[...] uma capacidade explicita de se indignar"; (Heesbeen, 2000, p.115)
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para que realmente possa praticar a aÍte da enfermagem, uma arte difícil de avaliar

(Watson, 1988) porque se caracteriza poÍ "pequenas coisas" cuja dimensão não é

espectacular, mas que se converte de fonna subtil num contributo e valor (pode

sentir-se, mas não se toca) para cada pessoa que necessita de ser cuidada (Watson,

1988).

É sobre aquilo que nos rodeia, sobre as nossas vivências que nós os enfermeiros nos

questionamos. Foi assim que surgiu o interesse por esta área, por um sentir que há

algo que, não se sabe definir muito bem o que é, quando alguns enfermeiros cuidamo

mas que se reconhece quando se encontra e que muitos de nós chamamos

criatividade.

Na profissão de enfermagem tem-se valorizado uma forma de estar onde, naprática,

tem sido pouco aceite (pelo menos de forma explícita) deixar de se considerar como

único objectivo a aplicação de processos altamente especializados e tecnicistas, na

tentativa talvez de acompanhar o rápido desenvolvimento técnico-científico que se

tem verificado nas últimas décadas. No entanto, a enfermagem requer muito mais do

que este incontornável tecnicismo quando se preconiza uma perspectiva holística que

vê a pessoa como um todo, como um ser único. É indiscutível que, no seu dia-a-dia, o

enfermeiro se depara com a necessidade de pensar/ajustar/reflecttlciar uma nova

forma de cuidar, tendo em conta que aquela pessoa de quem está a cuidar é única e

aquela situação irrepetível. E se, em cada acto de cuidar, o enfermeiro pretende

encontrar algo mais para dar ao outro, então essa acção encoraja à iniciativa, à

audácia, à criatividade, abandonando sem hesitaçáo o fazer rotineiro para passar

certamente para um fazer reflexivo que tem como objectivo o saber criar cuidados

portadores de vida.

Assim, a criatividade é uma necessidade fundamental no contexto dos cuidados de

enfermagem. Isto é reforçado por Fasnacht (2003), num estudo sobre o refinamento

do conceito de criatividade na prâtica de enfermagem, onde conclui que a criatividade

é um elemento essencial para o avanço da educação, investigação e prática na

enfermagem. Como tal sugere que se façam estudos para descobrir quais os

componentes necessários para desenvolver a criatividade na enfermagem.
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Apesar do reconhecimento histórico/teórico, da presença e necessidade da

criatividade no cuidar em enfermagem, a forma pouco consciente como tem sido

assumida, enquanto processo autiltzar pelos enfenneiros, não tem gerado nas pessoÍrs

(enfermeiros, professores, dirigentes) a necessidade do seu recoúecimento como um

potencial dos seus profissionais a ser estimulado e desenvolvido.

O facto de termos constatado que "os resultados da criatividade enriquecem a cultura

e, desse modo, melhoram indirectamente a qualidade dos nossas vidas,,

(Csikszentmihalyi, 2004, p.25-26) foram motivos mais que válidos para fazer um

estudo empítico, em que se tenta relacionála (a criatividade) com uma profissão (a

enfermagem) cujo valor é a quatidade na vida da pessoa. Fazer esta aproximação

implica coúecer a representação que os indivíduos ou grupo têm dela, pois segundo

Abric (1987) é a representação que têm dos factos / objectos que constitui o conjunto

das informações, compreensão, interpretação e significado que the atribuem na

relação com eles e que se expressa em opiniões, atitudes e comportamentos; para

Moscovici (1988), o indivíduo tem um papel activo e construtivo nos processos que

estão subjacentes à construção dessa representação à qual vai confeú um significado

e um valor. Assim, pensÍrmos que melhor que ninguém, são os actores que podem

transmitir o que representa e o que está implícito na sua acção, pelo que definimos

como objectivo deste estudo: conhecer a representação dos enfermeiros sobre o lugar

da criatividade no cuidar em enfermagem.

Pelo facto de este fenómeno ser pouco explorado e porque o que se pretende é

coúecê-lo na perspectiva dos enfenneiros, optámos por uma metodologia qualitativa,

pois é indicada para iniciar um caminho na descoberta de fenómenos e revelar

aspectos ainda não estudados, bem como é a que melhor permite compreender as

atitudes humanas e conhecer as experiências contextualmente (kininger, 1985).

O trabalho foi estruturado em duas partes distintas. A primeira é teínca e divide-se

em dois capítulos, o primeiro em que se faz uma breve abordagem histórica da

criatividade e uma apresentação do seu conceitoo e um segundo que se refere ao

cuidar em geral e ao cuidar em enfermagem em particular.
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Na segunda parÍe, empírica, após a apresentação e fundamentação do percurso

metodol6gico segue-se a apresentação, análise e discussão dos dados obtidos junto

dos enfermeiros participantes do estudo.

A análise e discussão dos dados foram feitas em confronto com o obtido na revisão da

literatura e no saber e experiência pessoais sobre o problema em análise.

Apresentam-se depois as conclusões, sugestões e implicações do estudo.
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CAPITT]LO I - A CRHTIVIDADE

1.1 UNaeesoRDAGEMrnsrónrca

A abordagem de um fenómeno tão complexo como é a criatividade exige arcalização

de uma retrospectiva sobre a evolução histórica do seu estudo.

Embora não exista uma teoria consensualmente aceite sobre a criatividade, a procura

de um entendimento tem suscitado expücações, segundo diversos pontos de vista,

necessariamente ligados às correntes filosófico-cientificas das diferentes épocas da

história, desde as abordagens filos6ficas até ao cognitivismo. Procura que por vezes

se torna difícil, dadas as várias e dispersas contribuições que "não obedecem a

critérios de complementaridade cronológica ou científica" (Sousa, 1998, p.23).

As primeiras referências ao tema da criatividade reportam-se à Bíblia e aos fil6sofos

da Antiguidade (Sousa, 1998), não enquanto objecto central de estudo, mas como

forma de tentar explicar a "originalidade das grandes obras criadoraso' (Kneller, 1978,

p.32).

A criação de algo novo era então vista como uma inspiração divina e a criatividade

como um dom divino reflexo da inspiração, teoria que assenta numa "religiosidade

primitiva" (De la Torreo L993). É aftibuída a Platão a expressão que melhor

concretiza esta forma de pensar quando ele atribui a Deus as ideias/obras dos

"artistas" sendo estes meros veículos da sua concretização terrena. 'E por essa razão

Deus arrebata o espírito desses homens (poetas) e usa-os como seus ministros, da

mesma forrra que com os adivinhos e videntes, a fim de que os que os ouvem saibam

que não são eles que proferem as palavras de tanto valor quando se encontram fora de

si, mas que é o próprio Deus que fala e se dirige por meio deles" (Platão, sld, apud

Kneller, 1978,p32).
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Esta concepção não se limitou a essa época, sustentaram-na Maritain, em 1953, ao

recoúecer a origem da criatividade em algo sobrenaturúespiritual, (Maritain, 1953,

apud Kneller, 1978 e De la Torre,1993), e Sorokin, em 1961, afinnando que as

grandes obras criativas são dádivas de um "poder supra sensorial e sobre-humano"

(Sorokin, 1961, apud Kneller, 1978, p.32).

Uma outra visão de criatividade também ligada à antiguidade e ao mundo grego é a

que a concebe como uma espécie/forma de loucura, atendendo à sua manifestação,

espontaneidade e irracionalidade. Tarnbém aqui pesa a opinião de Platão quando

afirma ter dificuldade em distinguir entre a agitaçáo que resulta da iluminação divina,

e a loucura. Esta visão da criatividade perpetua-se no tempo sob a forma de ditos

populares, versos e canções e também por intermédio de Lambroso, sociólogo que no

século XD( defende que pela natureza'tnaciorral ou involuntária do acto criativo este

requer uma análise patológica, sugerindo mesmo que muitos génios eram neuróticos

(De la Torre, 1993; Kneller, 1978; Romo, 1997). Freud corroborou através da

psicanálise que a criatividade era uma maneira de o indivíduo exprimir os seus

conflitos interiores, de modo a manter um certo equilíbrio que de outra forma poderia

conduzir a neuroses. Esta imagem dos indivíduos criativos foi mantida por

neufreudianos como Kretschmer e Lange-Eichboun, chegando este último, após um

estudo que realizou através do método biográfico, a concluir que de entre os génios

poucos são os que não sofreram algum tipo de transtorno mental durante a sua vida

(De la Torre, 1993).

No fim do renascimento e como forrna de explicar a capacidade criativa de figuras

como Leonardo da Vinci, Vasari, Telésio, Miguel Ângelo e outros, suÍge a ideia de

génio e a ela associada a de criatividade, como algo saudável e de grande

desenvolvimento em termos de intuição, que como tal é imprevisível, não racional e

restrito a um pequeno número de pessoas e impossível de apropriação através do

ensino (De la Torre, 1993; Kneller, L978; Romo, 1997).

Durante o século XVItr muitos são os pensadores e escritores pma quem a

criatividade e genialidade estão associados. Kant, nas suÍrs obras Crítica da Razão e

Crítica do luízo, associa o poder inventivo ao génio e considera a criatividade como

um processo natural (Kneller, 1978), com regras pr6prias no qual é impossível influir.
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Em 1869, Galton contribui para o peso dado á ideia do génio criador. Como

defensores desta concepção nomeia-se também Carlyle, Schopenhowere, Emersom e

Hirsch que, em 1931, distinguem na mente três dimensões sendo uma delas a

inteligência criadora, própria do génio intuiúvo (Carlyle, Schopenhowere, Emersom e

Hirsch, 1931, apud De la Torre, 1993); porém, quem mais se destaca é Terman, pelo

impulso que dá aos estudos sobre inteligência e pensÍrmento criativo suscitado pelo

seu interesse nos génios (Terman 1925,1926,1954, apudDe la Torre, 1993 e Morais,

200r).

É em França que surgem as primeiras obras que mostram já uma reflexão sistemática

sobre a criatividade. Salientam-se Figuier (1865) e Mirabelle (1893), cujas obras se

centram no produto da ciaçáolinvenção, Guyot (1867) que se detêm no inventor,

Sourion que propõe uma teoria da invenção e Paulhon (1898) com vários estudos de

análise da invenção (Figuier, 1865; Guyot, 1867; Mirabelle, 1893; Paulhon, 1898,

apud De la Torre, 1989). Também LittÍé (1863) no seu Dicionário de Língua

Francesa, dedica 67 linhas ao termo criação; nesta mesma obra, surgem também

palavras como imaginação, inovação, intuição, invenção, original e originalidade

(Litné,1863, apud De la Torre, 1989).

Uma outra concepção de criatividade é reflexo da teoria da evolução de Darwin, que

a considera como manifestação de uma força vital. De forrna abrangente, toda a

natureza contribui para a criação, porém, s6 a matéria orgânica é criativa. É a teoria

do filósofo e evolucionista francês Bergson que sustenta em termos filosóficos esta

concepção, ao conceber a evolução como algo que é guiado por uma força criadora

ou impulso de vida original elan vito @ergson, L94, apud Blackbum, 199'1, De la

Torre, 1993 e Kneller, 1978) em que a personalidade humana se realiza e desenvolve

continuamente através da experiência a qual lhe confere sempre algo de novo. O

biólogo Sinnott é considerado como marco nesta concepção; para ele "a vida é

criativa porque se organiza e regula a si mesma e poÍque está continuamente

originando novidades" (Sinnott, 1962, apud Kneller, 1978, p.36). No âmbito da

Física, estas manifestações revelam-se nas mutações genéticas e modificações do

meio e no homem pela imaginação criadora que de modo consciente lhe permite ver

de forma diferente e nova (De la Torre, 1993; Kneller, 1978).
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Ainda outra fonna pela qual a criatividade tem sido vista é como uma força cósmica,

perspectiva apresentada e mantida quase exclusivamente pelo físico e matemático

inglês Aldred Witehead (1929) segundo o qual a criatividade humana se dilui numa

criatividade universal, não através de factos concretos, mas como uma criatividade

ítmica ou cíclica qae faz parte de tudo o que são entidades reais que nascem, se

desenvolvem e molrem, o que leva a uma contínua produção de novidades (Witehead,

1929, apud De la Torre, 1993 e Kneller, 1978). Estas novidades são entendidas por

ele de duas formas, primeiro como uma renovação contínua do que existe de modo a

permitir que continue a existir (cada antecedente, porém, diferente e único); num

segundo sentido como um "avanço para o novo" onde se geram continuamente

experiências, realidades e situações até então desconhecidas. A criatividade tem então

a dupla função de manter o que já existe e de produzir coisas novas (De la Torre,

1993).

Todas estas concepções de criatividade de natuÍeza mais especulativa, vêem-na

apenas como parte da nafixeza humana e em relação com o Universo o que nos dá

apenas uma perspectiva filosófica.

Porém, um tratamento mais científico é-lhe dado a partir do século XD( com o

desenvolvimento da Psicologian que, no século XX, lhe atribui um crescente interesse

em termos de investigação e a estuda em diferentes vertentes, com subsídios

provenientes das diversas correntes da psicologia.

Do Associacionismo herda-se o princípio da associação de ideias, em que a

elaboração de novas ideias surge a partir das já existentes as quais derivarn da

experiência, por processos de tentativa e erro. Perante um problema, a pessoa tende a

combinar ideias até chegar a uma que seja satisfatória e adequada para o problema em

questão. Quanto maior o número de combinações a pessoa for capaz de realizar tanto

mais criativa será. A frequência, intensidade e proximidade temporal e espacial das

ideias são determinantes para o número de associações e combinações que a pessoa

pode fazer (Kneller, 1978).

O Behaviorismo aporta visões, como a de Thorndike (1949) de que as ideias ou

descobertas são provocadas por aspectos que não têm a ver com a situação de
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estímulo; também desta corrente vem a base paÍa o interesse do pensamento

divergente e da fluência de ideias ou respostas sucessivas como forma de chegar à

solução do problema, isto proposto por Patrick (1949) através da Aprendizagem ern

um só ensaio (Thorndike, 1949; Patrick, t949, apud De la Torre, L993). Com base

nestes aspectos Speannan (1931) introduz o conceito de transferência, o qual conota

como gerador de criatividade. Para ele o pensamento criativo desencadeia-se poÍ um

processo de transferências relacionais que vão originar uma solução original

(Spearman,l93l, apudDe la Torre, 1993).

Surgem também as ideias defensoras da corrente Estimulo - Resposta, em que

sobressai Medrick (1962) ao apresentar três formas possíveis de obter respostas ou

soluções criativas como sejam: a "combinat6id' que se deve ao acaso, o

"serendipitf', à "analogia" em que a apropriação de novÍts ideias se faz pela

semelhança das coisas e a "mediaçáo" em que há a combinação de elementos

influenciada por outros estímulos; com base nestes princípios cria o teste R.A.T.

(Remote Association Test) que permite medir a capacidade de estabelecer relações

(Medrick, 1962, apud De la Torre, L993).

Os trabalhos de Mendelshon, Wallach e Kogan, e Griswald, vão ao encontro das

ideias associacionistas de Medrick. Woodwoorth,1934, havia introduzido no modelo

"Estimulo - Resposta" (E-R) o "Organismo" (E-O-R) como forma de contemplar

aspectos relativos à actividade consciente do homem na criatividade (Mendelshon,

1964; Wallach & Kogan, 1965; Griswald, 1966, apud de De la Torre, 1993).

O gestaltismo vê o pensÍrmento criativo, numa forma inicial, como a reconstrução de

configurações ou modelos estruturalmente deficientes. Assim, a criatividade surge

sempre a partir de uma situação problema que se percebe como um todo, cuja

organizaçáo das estruturas não é casual, mas dependente das características dos

estímulos e das suas relações em que se combinam flexibilidade, análise e síntese. É

esta forma de organização das estruturas observadas que marca a diferença do

gestaltismo em relação ao associacionismo (Kneller, 1978).

É Uax Wertheimer quem primeiro chama a atenção e coloca a ênfase no pensaÍnento

criativo como um processo em que, de uma forma dinâmica, as tensões do problema
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geram tensão semelhante na mente do criador que, através de uma forma consciente

de pensamento, tenta dar resposta ao problema e atingir a "harmonia do todo"

(Wertheimer, 1945, apud Kneller, 1978 e Romo, 1997). Isto sugere a relação

existente entre percepção e pensamento. Porém esta teoria deixa em aberto todas

aquelas situações de criatividade em que não se parte de um problema concreto. É,

portanto, incapaz de explicar a capacidade de se formularem perguntas originais.

Também a psicanálise contribuiu e influenciou o estudo da criatividade e do

pensamento criativo. Para Freud, a criatividade é sempre impulsionada por um

conflito no inconsciente, cujo conteúdo manifesto, se filtrado e aceite pelo ego,

resulta em um comportamento criativo e se reprimido, origina uma neurose. Assim "o

artista ... é um incipiente introvertido que não está longe do neurótico. Encontra-se

impelido por uma imperiosa necessidade instintiva" (Freud, 1920, apud De la Torre,

1993,p.L75). Freud considera que todos os homens possuem potencial criador.

Mais recentemente, a psicanálise vê a pessoa criativa não como desajustada

emocionalmente, mas, antes pelo contrário, como detentora de um ego de tal modo

flexível e seguro que lhe permite o acesso ao inconsciente para depois remar ao

consciente e usar as suas descobertas. Erich Frommo 1941, defende mesmo que a

felicidade de uma pessoa depende de pôr em práúca a sua capacidade criadora

(Fromm, 1941, apudKneller, 1978).

O freudianismo faz ainda referência ao papel da sociedade nos impulsos e produções

criativas dos seus membros. A sociedade tanto pode ser incentivadora como

repressora, conforme os seus objectivos. Isto pode acfuar na pessoa como repressivo

ou condicionante do seu comportamento criador e da sua auto-realização.

Os neufreudianos vêm trazer algo de diferente ao atribuírem a criatividade ao pré-

consciente e não ao inconsciente. A pessoa criativa será aquela que mais livremente

consegue aceder ao pré - consciente. A perspectiva neufreudiana mantém, no entanto,

uma esquemattzação rígida da vida mental (Kneller, 1978).

Como reacção a essa imagem limitada do ser humano surgem as coÍrentes humanistas

em que se destacam Maslow (1954, 1983) e Carl Rogers (1983). Então a ênfase é
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colocada no valor intrínseco do homem, considerado como um fim em si mesmo,

com um potencial a desenvolver e com diferenças individuais.

Schachtel tarrbém assume uma posição oposta à da psicanálise, vê a criatividade

como uma abertura ao mundo exterior e, como tal, uma maior abertura a novas

experiências. A pessoa criativa é flexível, tem uma maior diversidade de interesses e

vê o mundo de diferentes formas (Schachtel, 1959, apudKneller, 1978).

À criatividade como abertura à experiência, Rogers vem acrescentar-lhe a ideia de

que o indivíduo cria pela necessidade de auto-realizaçáo e de desenvolvimento das

suas potencialidades (Rogers, 1989). Rogers faz referência a condicionantes internas

e externas pura a auto-realização, com consequente produção criativa. Ele aponta três

características essenciais à pessoa, que são: "abeúura à experiência, a qual implica

ausência de rigidez, uma tolerância à ambiguidade e permeabilidade maior aos

conceito, opiniões, percepções e hipóteses; habilidade para viver o momento presente,

como máximo de adaptabilidade, organização continua do self e da personalidade;

confiança no organismo como um meio de alcançar o comportamento mais

satisfatório em cada momento existencial" (Rogers, 1972, apud Alencar, 1993, p.50).

É assim enfatizada a relação da pessoa com o meioo meio este que interfere no

processo criativo, e a sua própria individualidade, do que resulta a originalidade e

singularidade. Os rogerianos distinguem dois sentidos no termo criatividade, um

estrito e um amplo. No sentido estrito, a criatividade revela-se por um

comportamento caracterizado pela intuição e espontaneidade cujo produto consiste

em obras de arte ou em determinado tipo de pensamento. O sentido mais amplo versa

a auto-realizaçáo e nesse sentido a criatividade como forma de realização das

potencialidades de cada um como ser humano (Kneller, 1978).

Maslow (L954) acrescenta a esta perspectiva o aspecto da motivação humana na auto-

realizaçáo e o atingir da plenitude do seu potencial. Assim o potencial criativo e a

criatividade são algo de comum a todos os seres humanos e os seus domínios de

realizaçío vão desde as artes e ciências até às actividades quoúdianas. No entanto, em

terrnos conceptuais, Maslow (1983) distingue dois tipos de criatividade: a primária ou

fase de inspiração e que todos experienciam, e a criatividade secundária que tem

necessariamente de se separar do processo de elaboração e desenvolvimento de



inspiração, porque requer um trabalho árduo, disciplina, conhecimentos, tentativas,

para depois se chegar ao produto acabado. A passagem de um nível para o outro, da

criatividade, pressupõe todo o pÍocesso de construção do indivíduo com base na

qualidade de auto-Íealizaçáo. Para Maslow a criatividade não está centrada no

produto, mas sim na pessoa, passando esta por um processo de construção em que o

desenvolvimento da criatividade está associado à valorização da realizaçáo pessoal

que ela encontrará na criação.

Para Rollo May a criatividade é reveladora de saúde emocional, enquanto forma de

expressão da pessoa no acto de auto-realizaçáo, em que é fundamental a sua

interacção com o ambiente, pelo que náo é suficiente o impulso individual pila se

auto-realizar, também à que atender aos aspectos da sociedade, a qual deve permitir à

pessoa liberdade de escolha e de acção (May, 1976, apud Alencar, L993).

Koestler no seu llro The Act of Creation faz uma tentativa de unificar todas as visões

das várias disciplinas sobre criatividade na sua teoria danatureza da criatividade. Para

ele todos os processos de criação têm um padrão comum, o que ele chama de

bissociação, que é a associação de níveis de experiência ou sistemas de referência e

que se revela no humor, na arte e na ciência. Segundo esta teoria, todo o pensamento

ou acção organizados são orientados por um conjunto de regras, em que um certo

grau de flexibilidade lhe permite a adaptação necessária às condições do meio

ambiente (De la Torre, 1993; Kneller, 1978).

Como podemos verificar, as perspectivas da psicologia até aqui abordadas permitem-

nos ver apenas aspectos do desencadeamento do processo criativo e da personalidade

criativa. É com a abordagem/perspectiva factorial que a Psicologia procura aportar

instrumentos válidos que possibilitem a identificação e individualizaçáo da

criatividade face a oufras potencialidades humanas.

Um novo camiúo é então aberto ao estudo da criatividade através da análise factorial

qae traz à psicologia um forte contributo do campo da psicometria ao permitir, pelo

uso do seu método, analisar o poder mental sobre diferentes dimensões e fazê-lo de

uma forma mais científica (De la Torre, 1993). Nesta concepgão, a criatividade é vista

como "uma aptidão ou conjunto de aptidões que nos explicam determinados
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comportamentos, reduzindo a factores ou dimensões os múltiplos resultados" (ibidem,

p.216).

É Spearman, em l9M, que cria a anáIise factorial; na sua teoria dos dois factores, a

medição de qualquer actividade mental faz-se a partir de um factor geral, o'factor G"

que coÍTesponde à inteligência, e de vários factores específicos, os "factores s" que se

correlacionam. Parte daqui uma visão da criatividade associada ao talento, em que ela

não seria mais do que "um factor G" fortemente safurado de "factores s" e, como tal,

uma forma de inteligência. Por considerar insuficiente esta teoria, Spearman

acrescenta-lhe mais tarde o que denomina por factor de grupo, que se encontra entre

os "G" e os "s". Este aspecto não vem no entanto alterar a sua concepção de que o

talento criativo é sinónimo de inteligência brilhante (De la Torre, 1993).

Também Holzinger e Hartman em L94l apresentam um modelo factorial, com quatro

factores de grupo diferentes, utilizado sobretudo por Cyril Burt (1965), para analisar

os resultados de testes de aptidão (Holzinger & Hartman,l,94l; Cyril Burt, L965,

apud De la Torre, 1993).

Outros modelos factoriais são desenvolvidos, modelos abertos, onde é feita a

descrição dos factores na tentativâ de com a abstracção matemática que eles

Íepresentarr fazer coincidir aptidões psicol6gicas. Muitos dos factores enunciados por

Thurstone na sua teoria multifactorial, foram incorporados em diferentes baterias de

testes de aptidões múltiplas (Thurstone,l93l, apu.dDe la Torre, t993).

As teorias factorialistas aportam uma amálgama de factores que serão organizados

por Guilford a partir do seu modelo estrutural da inteligência num modelo factorial

menos hierárquico. Inicialmente, em 1956, o modelo apresentado por Guilford

compunha-se de 120 factores, o que vai surpreender quem entenda a inteligência

como uma faculdade única, porém este vai sendo aumentado. Em 1982 já eram 150

os factores e, em 1988, aumentaram para 180; este aumento prende-se com o facto de

Guilford ter primeiro concebido o modelo teoricamente e s6 depois ter trabalhado na

sua verificação (Morais, 2001).
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O modelo de Guilford é representado graficamente por um cubo tridimensional,

composto por cubos menores, de iguais dimensões que representam diferentes

aptidões ou factores. A ilustraçáo gráfica tridimensional pretende dar a imagem dos

três parâmetros - conteúdos, produtos e operações - apresentados na tabela l, que,

conjugados, correspondem a diferentes factores, traduzindo-se cada um por três letras

representando cada uma um dos parâmetros.
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Tabela l: Modelo da estrutura do intelecto de Guilford

PanÂNETRos DrscnrÇÃo Fonuas

Operações Actividades e

processos mentais

utilizados para

trabalhar a

informação,

processo§

cognitivos

. Cogpição - tomada de consciência, compreensão da

informação dada.

o Memória - fixação e evocação de informação recebida

como processo activo.

o Produção divergente - produção de informaçio, a

paÍtiÍ da recebida, de forma original e em quantidade,

cuja riqueza permite várias soluções.

o Produção convergente - produção de respostas

lógicas, com base na informação recebida,

tendencialmente respostas únicas e convencionais.

o Avaliação - comparação dos elementos de informação

com formulação de hipóteses visando uma decisão.

Conteúdos Tipo de informação

disponível a

trabalhar

o Figprativo que se apresenta sobre uma forma
concreta.

o Simb6lico - apresentado sobre a forma de símbolos ou

caracteres.

o Semântica - dada sobre a forma de significados.
o Comportamental - relacionada com as interacções

humanas nas manifestações inerentes ao nosso

comportamento, atitudes, desejos, percepções,

necessidadeso entre outras.

Produtos Forrna sobre a qual

a informação se

apresenta pÍra ser

trabalhada

o Unidades elementos singulares, de informação

simples (figuras, letras).

o Classe conjuntos de elementos, unidades,

reagrupados segundo propriedades comuns.

o Relação ligação entre os elementos segundo

variáveis ou pontos de contacto.

o Sistema - estruturação ou oryamzaçáo de elementos

de informação formando conjuntos complexos

interdependentes.

o Transformação reestruturação de informação

recebida ou da suajunção
o Implicação - ligação entre os elementos de informação

com vista às suas possibilidades, predições ou

consequências coúecidas ou previstas.

Fonte: Adaptado de De la Torre, 1993.
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Do modelo apresentado, é a produção divergente, enquanto processo cognitivo, que

mais se associa ao pensamento criativo e que vil;á, a influenciar a investigação sobre

criatividade.

Para a produção divergente Guilford teoiza 24 factores, dos quais identificaria

apenÍrs 16, alguns deles identiÍicados também noutras investigações como fluência,

flexibilidade, originalidade e elaboração e que são utilizados na audição desta

dimensão (Guilford, 1986). A fluência prende-se com a capacidade de produzir

informação em quantidade; a flexibilidade é um critério referente à capacidade ou

disposição de produzir ideias variadas; a originalidade está ligada à capacidade de

produção de respostas invulgares e remotamente associadas; a elaboração de processo

está relacionada com a aptidão paÍa adicionar pormenores que valorizem a

informação (Kneller, 1978; Morais, 2001). Com não menos importância para a

criatividade, temos neste modelo, tambémo outros factores como a redefinição, que se

refere à capacidade de reorganizar unidades em termos das respectivas propriedades e

também alterar funções de um objecto e reutilizá-las, e a sensibilidade a problemas,

uma disposição particular de reconhecer a existência de um problema, apontado por

diversos autores, especialmente os cognitivistas, como um dos factores mais

importantes pila a criatividade (Kneller, t978).

Guilford (1995) para além da relevância dos aspectos cognitivos na criatividade,

aponta ainda, como influentes, aspectos de outra ordem: as emoções, a personalidade

e as pressões arnbientais.

Em todas estas teorias é comum uma perspectiva personalista da criatividade quer

sobre o aspecto das operações cognitivas, quer atendendo à dimensão afectiva e

comportamental (De la Torre, 2003).

Taylor, com a sua teoria transaccional, alarga estas perspectivas ao considerar a

importância do meio e a relação entre componentes afectivos e cognitivos. A

criatividade é vista como um processo interactivo com o meio (Taylor, 1971, apudDe

la Torre, 2003), as pessoÍrs são criativas o'não tanto pelo desenvolvimento de

potencialidades genéticas ou inatas, quanto pelo modo peculiar de entender a nossa

realizaçáo a partir do meio" (De la Torre, 1991, apud De la Torre,2003, p.78).
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A consciência de que a criatividade e a realização criativa envolvem muito mais

variáveis do que as até então estudadas e de que aspectos como as situações

contextuais e a consciência colectiva influenciam profundamente o nosso

comportamento suscita o surgimento de perspectivas integradoras (psicossociais e

s6cio-acfectivas) como as de Amabile, Sternberg, Gardner e Csikszentmihalyi (De la

Torre, 2003; Morais, 200 1).

Foi Amabile que mais se debruçou sobre a influência do meio no comportamento

criativo. A sua teoria aponta a produção criativa como a concretização de algo a paÍtiÍ

da interacção entre variáveis que surgem do contexto social, de aspectos cognitivos e

da personalidade. Nesta interacção, Amabile (1983, 1988) refere três tipos de

componentes como responsáveis da produção criativa, um ligado a características do

domínio darealização (conhecimento e competências) o que depende de capacidades

inatas, perceptivas, cognitivas, motoras e educacionais e da forma como este

conhecimento está organizado; outro relacionado com competências criativas,

indiferentemente do domínio de realização e que tem a ver com um esúlo cognitivo

próprio, caracteizado por mudanças no percepto de um contexto, procura cognitiva

de novas hipóteses, orgaruzaçáo de informação de forma variada, capacidade crítica

face a regras predefinidas, conhecimento de princípios geradores de ideias novas,

livre de apreciações inibidoras e com grande capacidade de concentraçáo e dedicação

ao assunto; por último a motivação intrínseca que se prende com a postura e interesse

do indivíduo para dar resposta a determinada tarefa. Estes componentes interagem.

Primeiro a motivação gera o processo, os conhecimentos e competências no domínio

em questÍ[o vão consequentemente ser reactivados, o que, por sua vez, estimula as

competências criativas na procuÍa de uma resposta. A motivação mantém-se ao longo

do processo como factor de sustentabilidade e, como tal, responsável por aquilo que

corresponde à capacidade do indivíduo paraareúizaçáo e a concretizaçio ou não do

mesmo (Alencar & Fleith, 2O03; Morais, 2O0l; Romo, 1997).

Sternberg, inicialmente, formula uma teoria que se restringia a aspectos internos do

indivíduo como inteligência, estilos cognitivos, personalidade e motivação.

Posteriormente, Sternberg, e Sternberg e Lubart (1996) reformulam e ampliam o

modelo inicial e consideram a criatividade como resultado de seis factores distintos

mas interligados: capacidades intelectuais, conhecimento, estilos cognitivos,
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personalidade, motivação e ambiente. Três capacidades intelectuais são consideradas

como particularmente importantes, a sintética (ver os problemas de um modo

diferente e fugir aos limites do pensamento convencional), a analítrca (reconhecer

quais as ideias em que vale a pena investir) e a prática (saber convencer os outros do

valor de determinada ideia). Quanto ao conhecimento, ele é considerado necessário

para que se possa avançar nesse próprio conhecimento com um contributo

significativo. Relativamente aos estilos cognitivos, estes autores apontam como

relevante paÍa a criatividade o "estilo legislativo"; uma pessoa com este estilo tem

satisfação em criar as suas pr6prias regras, pensar de forma diferente e trabalhar em

problemas não previamente definidos. Também certos atributos de personalidade são

considerados importantes, como vontade de superar obstáculos, vontade de correr

riscos, sensibilidade, tolerância à ambiguidade, confiança em si mesmo, mas não

exclusivamente estes. Quanto à motivação, elaé considerada essencial enquanto força

impulsionadora face à tarefa. Por fim, é também necessário um ambiente que

favoreça, encoraje e recompense a criatividade da pessoa. Esta teoria designada por

"teoria do investimento" aponta como pessoas criativas aquelas que estão dispostas e

aptas a 
o'comprar baixo e vender alto", paÍa o que todos os componentes confluem.

Também Gardner parte da perspectiva cognitiva centrada no indivíduo que após

vários anos de estudos nesta área o leva a uma abordagem sistémica, adveÍindo

mesmo que onao começaÍ a aproximação à criatividade, deve-se ter em conta um

enorÍne número de factores e múltiplas interacções" (Gardner, 1998, p.46).

Gardner na sua teoria das inteligências múltiplas não contempla uma "inteligência

criativa" por considerar a criatividade como componente de todo o pensamento

humano. Aponta mais tarde (Gardner, 1998) paÍa a necessidade de quatro níveis

diferentes de análise para compreender a criatividade, são o "subpessoal'n em que se

faz referência à genética e à neurobiologia dos indivíduos criativos, áreas pouco

conhecidas cuja necessidade de esfudo é prementeo o "pessoal" que advém da

psicologia cujo contributo é marcante na compreensão das pessoas, dos processos e

dos produtos criativos e que se demarcam em duas ünhas de investigação - uma

centrada nos processos cognitivos e uma outra complementaÍ que incidirá sobre

factores de personalidade, motivacionais e sócio-afectivos; o "impessoal" que é o

nível do contexto epistémico, visto que o indivíduo não é criativo no abstracto e os
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seus contributos inserem-se em câmFos particulares _ esta perspectiva tenta captar a

nattreza própria do conhecimento; por último, o nível ,.multipessoal', que está

relacionado com o controlo, validação ou avaliação que é levada a cabo por

indivíduos, grupos de indivíduos e/ou instituições pertencentes ao âmbito em foco.

Csikszentmihalyi (Getzelsi & Csikszentmihalyi, 1975,1976, apudMoaris 2001) nos

seus primeiros trabalhos procura e debruça-se sobre caracterísücas da personalidade

como geradoras da criatividade, porém, mais recentemente, e depois de vários

trabalhos, considera as mesmas como insuficientes paÍa justificar tal comportamento

que requer um contexto muito mais vasto, assim, "do contexto do individuo tiúa que

se passaÍ ao individuo em contexto" (ibidem,p.l27).

Aquele autor propõeo assim, um modelo dinâmico, "modelo de sistemaso', que se

baseia nas interacções de um sistema composto por três partes principais: o campo

(que consiste numa série de regras e procedimentos simbólicos intrincados no que

habitualmente chamamos cultura ou disciplina), o âmbito (inclui todos os indivíduos,

instituições que actuam como reguladoras do campo, emitindo juízos, como sejam os

críticos de cada domínio, as associações profissionais, o corpo académico, entre

outros) e o indivíduo (ou capacidade individual de utilizar os símbolos de

determinado domínio,, ter uma ideia nova ou ver uma nova possibilidade de

distribuição que, se realmente nova, é seleccionada pelo âmbito e incluída no campo)

(Csikszentmih alyi, 1997 ).

Como refere Csikszentmihalyi (1997) a criatividade é constituída conjuntamente pela

interacção: campo, âmbito e pessoa, pelo que as características ou capacidades

individuais não são suficientes por si só para que ela aconteça. Para além disso,

considera tarnbém que a criatividade só se pode manifestar em campos e âmbitos já
existentes. Campos debilmente organizados czrecem de âmbitos de aferição da

criatividade. Esta situação é considerada como paradoxal para o autor, pois a
novidade é mais óbvia em campos mais triviais, que permitem já uma mensuração da

mesma, ao pÍlsso que em campos menos desenvolvidos e consequentemente carentes

de novidade esta é mais difícil de medir. 'oPode haver consenso sobre se um jogo de

computador, uma musica rock ou uma fórmula económica são realmente novidade, e

33



portanto criativos; menos fâcil é chegar a acordo sobre a novidade de um acto de

compaixão ou de uma visão danattrezahumana" (Csikszentmihalyi, 2004, p. 48).

Este modelo dá-nos a noção de que o gÍau de criatividade presente em determinado

tempo e lugar não depende só da capacidade criativa individual, rffi também e de

igual modo da organização e desenvolvimento do campo e âmbito pÍua que se possa

reconhecer a novidade (Csikszentmihalyi, 1997).

É desta forma visível a vúoizaçáo de

(neurobiológica, psicológica, epistemol6gica

integrativo da criatividade.

uma abordagem multidisciplinar

e sociológica) para um estudo
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1.2. CoNcsrros DE cRTATwTDADE

Há muito que a criatividade tem merecido o interesse e constituído a preocupação de

várias disciplinas tais como a Psicologia, a Gestão, a pedago g:ra, a Medicina, a

Enfermagem, porém, e como se pode constatar em termos hist6ricos, é na psicologia

que se tem verificado um maior investimento e desenvolvimento (Fasnacht, 2OO3).

O grande impulso ao estudo da criatividade remonta a 1950, nos Estados Unidos, pela

mão de Guilford, então presidente da American Psychological Association, passando-

se de uma perspectiva minimalista da criatividade como algo atribuído apenas a

génios e artistas, para uma perspectiva mais abrangente e que contempla também as

pessoas comuns no seu quotidiano. Vygostky (apud Buoro, 1996) mostrou que a

criatividade é uma característica essencial da existência humana, com duas formas

distintas, a criatividade quotidiana (Little C) e a alta criatividade (Big C) perspectiva

reforçada por stein (1987), De la Torre (1999, zoo3) e csikszentmihalyi (lgg7,
2000), o qual acrescenta não haver dúvida alguma de que a espécie humana não

sobreviveria se não existisse criatividade. Segundo Simonton (1988) a única diferença

entre os indivíduos altamente criativos e os criadores de quotidiano é no grau. Mesmo

perante esta constatação e de a palavra criatividade ser bastante utilizada no nosso

dia-a-dia, existe ainda alguma falta de consenso e imafuridade na sua

conceitualizaçáo (Tardif & Sternberg, 1988).

Apesar dos vários estudos e perspectivas sobre o conceito de criatividade e da vasta

lista de definições existentes, desde a lista apresentada por Morgan em 1953, com 25

definições a uma outra lista de 50 a 60 definições referenciadas por Taylor em 1988,

comenta-se, ainda assim, que nenhuma delas é suficientemente representativa

(Sternberg, 1985; Yashin-Show, 1994).

Saturnino De la Torre (1993,2000) tenta uma aproximação cronológica da evolução

do conceito de criatividade e diz verificar-se que, entre 1900 e 1950, há uma ligação

do conceito à imaginação; na década de 50 é definida como competência e resolução

de problemas, entÍe 1960 e 1980, e por influência das perspectivas humanistas, surge

a criatividade como auto-realização, e a partir da década de oitenta conotam-na como
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um valor social e educativo. Este autor diz, ainda a respeito da criaüvidade, que ela é

um fenómeno que se move entre os atributos pessoais e as exigências sociais.

Alencar (L993, p.l5) identifica, nas diversas definições de criatividade, duas

dimensões: "pode-se notar que uma das principais dimensões presentes nas mais

diversas definições de criatividade propostas até ao momento diz respeito ao facto de

a criatividade implicar emergência de um produto novo, seja uma ideia ou invenção

original, seja a revelação e aperfeiçoamento de produtos ou ideias já existentes.

Também presente em muitas definições propostas é o factor relevância, ou seja, não

basta que a resposta seja nova; é também necessário que ela seja apropriada a uma

dada situação."

As diferentes definigões existentes reflectem de alguma forma as diversas

perspectivas teóricas do tema, desde as centradas na pessoa, até às mais abrangentes,

representativas de uma visão sistémica do processo criativo.

Sem que exista, ou estando mesmo longe de existir, uma perspectiva consensual e

clara do conceito de criatividade há, no entanto, consciência de que ela é um

fenómeno complexo e multifacetado, (Isaken, 1995; Treffinger, 1987; Wechsler,

1993) que não pode ser explicado somente por um componente ou aspecto e que

envolve sempre novidade (Torrance, 1998; Vernon, 1989, apud Eysenk, 1999).

Toda esta problemática conceptual, e por uma questão de operacionalização, remete

para uma abordagem da criatividade que englobe os diferentes componentes que lhe

são inerentes como sejam a "Pessoa'', o "Processo", o "Produtoo' e o 'oContexto

Social" (Press) ou seja o esquema dos quatro P's proposto por Rhodes em 1961

(Rhodes, 1961, apudRhodes, 1995). Com base neste modelo, Kneller (1978, p.15)

diz: "As definições correctas de criatividade pertencem a quatro categorias, ao que

paÍece. Ela pode ser considerada do ponto de vista da pessoa que cria, isto é, em

termos de filosofia e temperamento, inclusive atitudes pessoais, hábitos e valores.

Pode também ser explanada por meio dos processos mentais - motivação, percepção,

aprendizagem, pensamento e comunicação - que o acto de criar mobiliza. Uma

terceira definição focúiza influências ambientais e culturais. Finalmente, a
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criatividade pode ser entendida em função de seus produtos, como teorias, invenções,

pinfura, escultura e poemas."

1.2.L. A componente da Pessoa

Os aspectos relacionados com a pessoa enquanto elemento essencial à criatividade

têm sido objecto de vários estudos onde se analisam diversas variáveis da pessoa.

Uma das variáveis é a idade. Vários trabalhos, nomeadamente os de Simonton (1984,

L992, 1997), embora não seja consensual, constatam que o desenvolvimento da

produção criativa no adulto se manifesta numa curva com um crescimento rápido

entre os 20 e os 40 anos, situando-se o pico máximo entre os 35 e os 45 anos ap6s o

que se verifica um decréscimo gradual; o mesmo autor e ainda Lehman, (1953) e

Dennis (1956) introduzem nesta curva variações relacionadas com a átrea de criação

(Irhman, L953; Dennis, 1956, apud Morais,200l).

Quanto ao sexo, e apesaÍ de se terem obtido resultados opostos no que se refere ao

género na produção criativa, a maioria dos estudos apontam para uma igualdade

(Morais,2O0I).

As características da personalidade são outro dos aspectos marcantes nos estudos

sobre a criatividade, talvez até o mais estudado nos últimos cinquenta anos. Tentam

responder a questões sobre anaflxezada criatividade com características das pessoÍts

ditas criativas, segundo perfis de pessoas criativas e também tentando saber quais as

características que distinguem pessoÍrs de elevado ou baixo nível de criatividade.

Davis (1986) refere-se a vários estudos realizados com indivíduos criativos de

reconhecido mérito cujo objectivo foi identificar as características que contribuem

para que uma pessoa seja criativa, de onde sobressaem os que se debruçaram sobre as

características ditas de personalidade e motivacionais. Daí resultou uma lista cujas

características que mostraram mais consistência foram as seguintes: consciência da

sua criatividade, autoconfiança, entusiasmo, energia, assunção de riscos,

espontaneidade, perfeccionismo, grande sentido de humor, ousadia e espírito
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aventureiÍo, curiosidade, interesses vastos, brincalhão, interesses artísticos e estéticos,

idealismo, reflexividade, necessidade de isolamento, attacçáo pela novidade,

persistência e perseverança.

Com base em diversos estudos, Morais (2001) faz também uma exposição de

características comuÍnmente associadas à reallzaçáo criativa como sejam: auto-

domínio de atitudes e comportamento; autoconfiança; tolerância à ambiguidade;

atracção pela complexidade; facilidade em arriscar; curiosidade e vastidão de

interesses; úertura a novas experiências; sentido de humor; sensibilidade estética;

persistência e perseverança; investimento afectivo no trabalho; motivação

intrínseca/extrínseca. Para a autora e tarnbém para Torrance (1962), Davis (1986)'

Gardner (1998), Eyseú (Lggg) e De La Torre (2003), nenhuma destas características,

por si só, é um indicativo suficiente para que se seja criativo e há que ter em conta

outros aspectos ligados à pessoa (cognição, história pessoal, sociabilidade, entre

outros).

1.2.2. A componente do Processo

O estudo do processo criativo tem evoluído de uma abordagem centrada nas

descrições de indivíduos eminentemente criativos, sobre o processo que seguiam para

desenvolver os SeuS produtos, para outra mais científica, reconhecendo-se hoje que

essas pessoas (gfandes criativos) não têm processos de pensamento diferentes dos

restantes (Weisberg, 199 l).

A noção de processo por si s6 tem ttazido algumas divergências na forma como se

especifica o termo, por exemPlo Stein (1974) define processo como o que acontece na

pessoa - intrapessoal - ou na relação entre a pessoa e os outros - interpessoal' de

forma consciente ou inconsciente e com a intenção de obter algo novo - produto

criativo. Para Kris (1952, apud Mackinnon 1987) existem processos primários e

secundários de pensa:rrento, sendo os primeiros desordenados e de associação livre'

como, por exemplo, soúos, e os segpndos orientados para a realidade, racionais e

com um objectivo concreto. Bailin (1995) não recoúece qualquer especificidade no

processo criativo; considera que existem sim diferentes processos de pensamento que
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variam em função da tarefa, das caracteísticas individuais e da disciplina. Ele

argumenta que a criatividade está no úvel de excelência que se consegue atingir

numa dadaáreaou disciplina para dar resposta aos problemas.

Mas as abordagens do processo criativo, concretamente, remetem paÍa um

desencadeamento de operações no sujeito que Wallas (1926, apud Tonance L976)

apresenta no seu modelo onde identifica quatro fases / estádios da resolução criativa

que são: preparação, incubação, iluminação e verificação / revisão.

A fase de preparação corresponde à recolha de informação sobre o problema a

resolver de forma consciente, pois não é possível construir alguma coisa sem

coúecimentos do domínio; após o período de preparação e sem que se obtenham

resultados para a resolução do problema entra-se na fase de incubação em que

processos mentais inconscientes são accionados em torno do problema; a seguir surge

na mente a solução que se identifica como a fase de inspiração; por fim, a solução

deve ser verificada e validada em termos práticos, fase de verificação (Torrance,

1976;Wechsler, 1993).

Outros modelos surgem com base no de Wallas embora com algumas diferenças.

Uns, por o considerarem incompleto, acrescentam-lhe mais duas fases, a apreensão

(Kneller, 1978) ou descoberta do problema e a divulgação do produto (Gruber, 1989;

Russo 1993, apu.d Morais, 2001). Outroso também de modo a torná-lo mais explícito e

operacional, fazem alterações em terrros de terminologia e a fase de iluminação é

traduzida em soluções encontradas, síntese ou combinagão de ideias (Rossman, 193I,

apudMorns 2001; Osborn, L953" 1993) e a de incubação por análise (Johnson, t955,

apudMorús 2001). Também aigidez esquemática destes modelos é posta em causa,

devendo as etapas serem consideradas enquanto componentes do processo e não com

uma sequência linear, pois na resolução de problemas poder-se-á oscilar entre uma

fase e outra o que pode ser considerado como mais um elementos no processo

criativo.

Embora com uma orientação faseada, como a dos modelos descritos, foram também

aspectos contributivos para o processo criativo o pensamento divergente e o

associacionismo como o demonstram assunções como estas: "a criatividade é a
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descoberta de analogias escondidas"o ooa criatividade é uma forma de solucionar

problemas, envolvendo saltos intuitivos ou uma combinação de ideias de campos

largamente separados de conhecimento" (Koestler, 1989; Gogné, 1972, apud Soasa

1998, p.61).

A úordagem da resolução de problemas vem também contribuir para uma visão mais

completa do processo criativo. São exemplos destas perspectivas as apresentadas por

A. Osborn (1953, lgg3), Sidney Parnes (1967,1988) Torrance (1975,1995), que se

referem respectivamente à criatividade como forma de resolver problemas mal

deÍinidos ou como o "processo que torna algUém sensível aos problemas,

deficiências, hiatos e lacunas no conhecimento e o leva a identificar dificuldades,

procuraÍ soluções, fazer especulações ou formular hipóteses, testar e retestar essas

hip6teses possivelmente modificando-as, e a comunicar os resultados" (Sousa, 1998'

p.6r-62).

t.2.3. A componente do Produto

O produto é outro dos componentes da criatividade e não menos complexo que todos

os outros, pois esta noção está intimamente ligada à subjectividade das pessoas (dos

que criam e dos que avaliam), à noção de originalidade ou novidade (pode apenas sê-

1o para o criador ou para um $upo restrito e não paÍa a maioria), à relatividade

valorativa (que se prende com o valor / utilidade para o próprio, para a comunidade'

neste espaço de tempo ou a longo prazo) e porque mesmo em termos de instrumentos

e critérios de avaliação existem divergências. Isaksen e colegas, em 1994,

identificaram 250 instrumentos de avaliação da criatividade (Morais, 2001).

Segundo Isaksen (1995) não é fácil definir produto criativo, tendo em conta que o

mesmo pode ser encontrado em diferentes áreas como as artes, as ciências, as

humanidades e todas aquelas que são de interesse do homem, o que leva a uma

diversidade de produtos que o autor denomina de tangíveis ou intangíveis; se os

primeiros são de mais fácil observação e avaliação os segundos são por vezes de

difícil visibilidade. "Os produtos podem ser tangíveis ou intangíveis. Uns podem ser

concretos e tocáveis como um invento ou um produto comercial. Outros podem ser
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intangíveis tal como a aprendizagem e o desenvolvimento pessoal, o desenvolvimento

de um novo serviço ou a melhoria de um já existente, a tecnologia social, ou o

projecto de um novo processo ou método" (Isaksen, 1995, p'39)'

Também Romo (Igg7) diz que nem sempre os produtos são objectos físicos, no

entanto acrescenta que mesmo assim eles têm que ter uma existência independente da

pessoa que os produz de modo a que possam ser avaliados e transmitidos.

O produto, dentro do estudo da criatividade, reveste-se de tal importância que é

muitas vezes através dele que se catalogam as pessoas altamente criativas e que

muitas outras consideram que todos os aspectos da criatividade se definem e centram

no produto. São exemplos autores como Amabile (1983), segundo a qual um produto

é considerado criativo na medida em que é novo, útil ou de valor, e apropriado para

uma tarefa, tarefa essa que deve ser heurística (em que o caminho para a resolução do

problema não é claramente definido e as soluções podem ser vagas) e não algorítmica

(em que o caminho para a resolução do problemaiá é conhecido, é lógico, directo e

só permite uma solução) e Stein (L974) para quem a criatividade é um processo cujo

resultado é um produto novo, aceite como útil e, ou, satisfatório para um número

representativo de pessoas num momento específico.

A avaliação do produto criativo tem sido ao longo dos tempos considerada pouco

claÍa, o que levou muitos autores a proporem modelos ou critérios na tentativa de

introduzir objectividade e rigor nesta tarefa. Dos muitos critérios de que há referência,

os que maior consenso reúnem são: a originatidade, a novidade, a adequação ou

eficácia do produto, a elaboração do produto crítico, a estética, a transformação ou

quebra de regras ou conhecimentos, a condensação ou poder de síntese e a emoção

suscitada (Morais, 2001). É exemplo duma tentativa englobante de critérios de

avaliação aMratnz de Análise do Produto Criativo, concretizada num instrumento de

medida proposto por Besemer e Quim, onde são consideradas três dimensões: a

"novidade" (de processos, materiais ou conceitos), a "resolução" (na medida em que

o produto responde em utilidade ou satisfação ao problema que o originou) e a

"elaboração e síntese" (atributos estéticos e complexidade do produto), que englobam

14 categorias @esemer & Quim, 1986,1987, a.pudMorais, 2001 e Sousa, 1998)'
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São, no entanto, ainda considerados como insuficientes os estudos nesta área.

1.2.4. O componente do contexto social

A partir do momento em que se compreendeu que a criatividade enquanto potencial

existe em todos os homens, começou a colocar-se a questão do seu desenvolvimento

e das condições que o permitem; toda a pessoa é portadora de potencial criativo, que

pode ser desenvolvido e aperfeiçoado com treino e acompanhamento, por meio de

técnicas apropriadas. A este respeito Alencar dlz: "na medida em que ampliarmos os

nossos conhecimentos sobre os factores psicológicos e sociais que afectam a

criatividade bem como sobre os procedimentos específicos que estimulam o

pensamento criador, estaremos aptos a fazer um maior uso do nosso potencial criador

e, possivelmente, contribuiremos também para expandir o espaço reservado à

criatividade na educação, na pesquisa, nas actividades empresariais, entre outros"

(Alencar, 1993,p.9).

O contexto inicialmente designado por Rhodes como press é unanimemente aceite

como influente na promoção da criatividade, não enquanto entidade própria mas,

como todos os outros aspectos, como um dos elementos de uma estrutura interactiva.

A relação entre a criatividade e o contexto tem sido abordada sobre diversos pontos

de vista e tarrrbém aqui existe algum dificuldade de consenso quer em termos de

terminologia, utilizando-se palavras como a:nbiente, clima, contexto, situações,

culfura e pressão para designar este elemento, queÍ em termos do que o mesmo

designa como as condições exteriores ao indivíduo, e também os seus bloqueios

internos (Isaksen, 1995). Ekvall (1995) faz a distinção entre arnbiente e cultura, sendo

o primeiro do nível dos comportamentos, atitudes e sentimentos e o segundo do nível

dos valores e crenças que operÍtm no pré-consciente.

O contexto englobará o meio físico, arnbiental, social e educativo com o qual o ser

humano interage e que sem dúvida o maÍcam e lhe permitem tornaÍ-se pessoa. É num

processo interacúvo com o contexto que o indivíduo torna os seus atributos em

realidade sofrendo a sua influência e influenciando-o. Há como que uma transacção,
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um intercârnbio entre a acçáo do meio, a percepção que temos dele e a nossa resposta,

e aqui, entre outras coisas, encontra-se a criatividade.

Há autores como Torrance, Taylor e De la Torre que concebem a criatividade como a

capacidade transformadora do meio cuja essência reside na transformação pessoal

(De la Torre, 1989).

De todas as variáveis contextuais susceptíveis de condicionaÍ a emergência da

criatividade, as mais estudadas têm sido as s6cio-educativas (famflia e escola), as que

se relacionam, como o local de trabalho (organizações) e a cultura. Sem que nenhuma

tenha ainda apresentado um papel preponderante é, no entanto, consensual que em

todas elas deve haver uma preocupação constante na criação de condições promotoras

de criatividade.

Sem dúvida, o contexto influencia a criatividade, porém, pode ser promotor ou

bloqueador. Um meio que inibe a acção natural, sem estímulos ou motivação, não

cria oportunidades paÍa novas experiências o que dificulta o desenvolvimento do

potencial criativo.

Vários têm sido os estudos feitos em que se tentam identificar características do

contexto promotoras ou inibidoras de criatividade, como sejam os de Amabile (1988)'

Amabile e Gryskiewiez (1991), em que se identiÍicam como favoráveis ao

desenvolvimento da criatividade as seguintes características do contexto: espaço de

liberdade paru areúizaçáo das tarefas, condições paÍa que o próprio controle o seus

trabalho e ideias, uma gestão adequada de projecto, recursos suficientes, promoção e

encorajamento de novas ideias, recoúecimento pelo realizado, disponibilizaçáo de

tempo suficiente, gerador de alguma pressão e apresentar-se o trabalho como um

desafio; e como inibidoras: pouca preocupação com a inovação, uma má gestão de

projectos, uma avaliação desadequada, a falta de recursos, a pressão do tempo e uma

competição exagerada.

Csikszentmihalyi (1997) afirma que por mais dotada que uma pessoa seja não

conseguirá uma vida criativa se a envolvente externa não lhe oferecer as condições

adequadas, como sejam: formação; expectativas; recursos (o excesso pode ter efeito
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entorpecedor da criatividade); reconhecimento (valorização pelos outros elementos do

grupo ou sociedade); esperança (ver a criaúvidade como produtiva); oportunidades e

recompensa§.

Ninguém é imune às variáveis vindas do exterior e que afectam a criatividade e, por

conseguinte, aos contextos onde elas se podem melhor desenvolver, porém, mais

importante do que isso é reconhecê-la como potencial manifesto, fomentála e

proporcionar as oportunidades para que ela se desenvolva até se converter numa

forma de vida, uma vida criativa (Csikszentmihalyi, 1997).
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CAPITT'LO II. O CIIDAR

2.1. O cunan

A necessidade do Homem em cuidar-se e/ou ser cuidado, está relacionada com a

sobrevivência da espécie, acompanhando-o ao longo do ciclo de vida, existindo fases

e situações em que, por não ser autónomo, precisa de ser cuidado por outros, total ou

parcialmente, paÍa satisfazer as suas necessidades.

Cuidar é uma das mais antigas expressões do mundo, como diz Colliêre (1989, p.27)

"desde que surge a vida que existem cuidados, porque é preciso lomar conta' da vida

para que se possa permanecer".

Também Heidegger (1997) diz que o cuidado antecede toda a atitude e situação do ser

humano, o cuidado encontra-se em todas as atitudes e situações; portanto, uffi

fen6meno ontológico, existencial, básico. Boff vê o cuidado como parte da natureza e

da constituição do ser humano: "O cuidado é aquela condição prévia que permite o

eclodir da inteligência e da amorosidade, o orientador antecipado de todo o

comportamento para que seja livre e responsável, enfim tipicamente humano.

Cuidado é gesto amoroso para com a realidade, gesto que protege e tÍaz serenidade e

paz. Sem cuidado, nada que é vivo sobrevive. O cuidado é a força maior que se opõe

à lei de entropia, o desgaste natural de todas as coisas, pois tudo de que cuidamos

dura muito mais" (Boff, 2OO3,p.22).

Se não for cuidado, desde o nascimento até à morte, o ser humano desestrutura-se,

definha, perde sentido e moÍre. Assim, sem o cuidado, o homem perde a sua própria

natureza.

Nesta nattreza humana é a singularidade de que se reveste o cuidar que lhe confere

uma dimensão artística I estética e não cientifica, pois é sempre uma situação única,

não previamente determinada, nem programável, nem repetível e que requer sempre
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pensamento / reflexão t cnaçáo de algo novo naquela situação específica da vida de

uma pessoa tanrbém ela singular.

Ao considerar o cuidado uma forma de se expressar como Arte e de expressar-se

como ser humano, comproende-se que ele envolve disciplina, tempo, dedicação e

disposição paÍa que possa, de facto acontecer. Cuidado não é só o emprego de

técnicas; o material e os processos que se utilizam são apenas uma parte dessa Arte

que para se realizar requer muito mais. A arte é o'esta capacidade de dizer sem

palavras, de transmitir empaticamente, de sentir intuitivamente, é a valorização do

encontro, é a capacidade de transcender o que é visível, é o sentfu" (Vianna, 2000,

p.1 15).

Quando se cuida, a atenção dirige-se à pessoa não como um "corpo que se tem"

(corpo-objecto) mas como um "corpo que se é" (corpo-sujeito) pois, para além dos

diferentes órgãos e sistemas que o compõem, ele é animado por uma vida particular

feita de projectos, desejos, riscos, alegrias, dores, motivações, decepções e, como taI,

impossível de ser entendido exclusivamente à luz da racionalidade teórica (Hesbeen,

2000). Cuidado é entender o ser humano na sua história, vivência e experiência de

vida, e respeitá-lo na sua singularidade e totalidade. É perceber que mesmo nas

semelhanças se é diferente. Mais do que isso, cuidado não possui limites físicos nem

fronteiras, não se limita a línguas ou linguagens, não segue nonnas, é um acto (in)

voluntário, praticado por um ser em outro ser. O cuidar transcende barreiras de

comunicaçáo, raça, crenças e diferenças.

2.2. O CUNEN EM ENFERMAGEM

Há muito que a enfermagem é reconhecida pelo acto de cuidar, porém, não se deve

confundir com ele, pois "a atenção prestada ao outro - o cuidado - diz respeito a

todos os profissionais de saúde, qualquer que seja a sua profissão específica"

(Hesbeen, 2O0O,p.45).

Quando, no entantoo os outros profissionais de saúde esgotam as suas intervenções

como prestadores de cuidados, os enfermeiros têm sempre a possibilidade de
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perpetuar a sua intervenção na ajuda, na promoção do bem-estar, mesmo nas

situações mais complexas e aparentemente irresolúveis.

Este cuidado não pode ser medido, prescrito ou determinado. É a acçáo voluntária e

consciente de fazet o bem, de estar com o outro e de se preocupÍrÍ com ele. É a forma

como se percebe e se interpreta o mundo e demonstra aquilo que se é como pessoa.

Por vezes, traduzem esses cuidados como técnicas mas "realizar procedimentos [...]
no paciente é diferente de realizar procedimentos para e com o paciente." (Waldow,

2001, p.156), cuidar requer presença, interacção, intenelação é isso a essência da

enfennagem o'como portadora de sentido e de ajuda para com a pessoa cuidada"

(Hesbeen, 2000, p.2) e que the confere valores que identificam e caracterizam esta

profissão.

Os cuidados de enfermagem compõem-se de aspectos diversos "que são sobrefudo,

apesaÍ do lugar tomado pelos gestos técnicos, uma imensidão de 'pequenas coisas'

que dão a possibilidade de manifestar uma 'grande atenção' ao beneficiário de

cuidados e aos seus familiares, ao longo das vinte e quatro horas do dia." (Hesbeen,

2000, p.47).

Durante muito tempo e por influência do desenvolvimento e valorização da técnica a

enfermagem não se centrou no cuidado, ffiN sim na execução de tarefas. Melhor

dizendo, o cuidado era caracteizado pela execução de procedimentos de ordem

técnica e centrado num saber-fazer que valorizava atécrucapela técnica, desprezando

os valores humanísticos, presentes no acto de cuidar. É de referir que a execução de

técnicas se constifuiu como as primeiras expressões do saber em enfermagem o que

lhe conferia o papel balizador de qualidade desta profissão (Celich, zO04).

Enfatrzava-se o trataÍ a doença e o cuidado humanizado não era valorizado. No

entanto "estamos na era da humanizaçáo da assistência ... o cuidar, portanto, é

visualizado sob uma nova perspectiva, no qual o ser humano é valorizado em sua

totalidade" (Waldow, 20M, p.37)

O desenvolvimento da ciência, da técnica e da investigação pennitiu à enfermagem

um corpo de coúecimentos que lhe conferem o estatuto de ciência, porém a sua arte
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é "apoiando-se nesses coúecimentos estabelecidos paÍa as pessoas em geral [...]
apropriar-se deles para prestar cuidados a uma pessoa única" (Hesbeen, 2000, p.38).

Estes factores contribuíram e contribuem para uma visão quase unívoca da

enfermagem como ciência e arte. Vários teóricos opinaram sobre esta temática,

elaborando as suas pr6prias definições.

Assim, Florence Nightingale, abordou-a como sendo "[...] uma arte e uma ciência

[...] requerendo do seu profissional além dum conhecimento formal e científico,

vocação e elevado padrão moral e de sentimentos bem como o desenvolvimento do

potencial intuitivo e criativo." §ightingale, 1 859, apud Y alente, 199 6, p.3),

Diz ainda Nightingale: para que a enfermagem o'[...] seja uma aÍte, requeÍ devoção

tão exclusiva, uma preparação tão árdua, como o trabalho de um pintor ou de um

escultor, t...] é uma das Belas-Artes, quase a mais bela das Belas-Artes."

§ightingate, 1989, p. 13).

Horta define a enfermagem como "a ciência e a arte de assistir o ser humano [...] no

atendimento de suas necessidades básicas, de torná-lo independente desta assistência

pelo ensino do auto-cuidado, de recuperar, manter e promover a saúde em

colaboração com outros profissionais" (Horta, 1974,p.24)

Notting (1925, apud Donahue, 1985) refere-se à enfermagem como uma das artes

mais difíceis, uma vez que se baseia na articulação entre a compaixão e um conjunto

de conhecimentos prévios, que servem de base ao desenvolvimento da sua prática. A

paÍir deles deve desenvolver-se uma sequência de ideias perante as situações, e seja o

que for que dificulte o pensamento só retardará o seu desenvolvimento. Neste

contexto, arte é algo que pressupõe uma percepção activa, dinârnica e continuada

onde as exigências vão para um saber, saber fazer e saber ser. Na mesma perspectiva

Stewart üz:'o a verdadeira essência da enfermagem, como qualquer das belas artes,

não reside nos detalhes mecânicos da execução, nem sequer na destreza do executor,

mas na imaginação criativa, no espírito do sensível e na compreensão inteligente,

sobrepondo-se a estas técnicas e habilidades. Sem elas, a enfermagem converter-se-ia
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num ofício de grande destreza, não podendo ser uma profissão nem uma das belas

artes. . . "(Stewart, 1929, ap ud Donahue, l' 985, p.367 ).

O conjunto de todas as técnicas e dos conhecimentos teóricos, só por si, não é

suficiente para afirmar a identidade da profissão de enfermagem, pois como referem

Benner e Wrubel (1998, apud lN.dckertna, L994, p.35) 'oa bem da prática de

enfermagem, a ciência e a tecnologia são apenas as ferramentas do cuidar". É ago

mais, o que é exigido para além dos saberes, são os dotes e as qualidades espirituais

inerentes à própria pessoa, que Rogers abrevia assim "enfermagemé a arte e a ciência

humanista e humanitária e direccionada para o individuo humano" (Rogers, 1984,

apudEllis & Hartley, 1998, p.18).Podemos ver que Watson também partilha desta

opinião enquanto diz "se perspectivarmos a enfermagem como ciência humana,

podemos combinar e integrar a ciência com a beleza e aÍte, a ética e estética do

processo de cuidar do Homem - pelo - Homem. A ciência humana baseia-se numa

epistemologia que possa incluir a metafísica assim como a estética, as humanísticas, a

arte e o empírico." (Watson,2OO2, p.35).

Diremos, então, que cuidar em enfermagem é a acçáo concretizada na relação que se

estabelece entre o enfermeiro e a pessoa cuidada com objectivos terapêuticos

(essência dos cuidados), onde são utilizados sólidos conhecimentos científicos e

experiênciais (acessórios aos cuidados) e cuja complexidade reside no particulaizar à

pessoa / situação o que se obteve pelo coúecimento geral (Hesbeen, 2000; Watson,

Lg79). Todos estes aspectos revestem o cuidar em enfermagem de grande

complexidade e diversidade, cuja prática se move entre a ciência, a competência e a

situação de cuidar através de acções imbuídas de imaginação, criatividade e

envolvimento emocional para poder responder à inominável variedade de situações

possíveis; para Le Vasseur (1999) é aqui que reside aafie da enferuragem.

Esta assunção de enfermagem como arte conferiu desde há muito um papel

importante à criatividade na enfermagem em geral e no cuidar em particular.

Muitos são os teóricos que consideram a criatividade um dos elementos essenciais

paÍa a prática de enfermagem uns como forma de lidar com a singularidade e

complexidade de que se reveste cada pessoa e situação (Duchscher, L999; Fasnacht,

49



2OO3; Hall, 2001; Jacomo & Jacomo, 1996; Smith, 1996; Watson, 1999); outros

como forma de resolução de problemas (Cohen, 2002; Kalischuk & Thorpe, 2O02;l*

Sorti, Cullen, Hanzlik, Michiels, Piano, Ryan & Johnson, L999; McNichol, 2OO2;

Watson, 1999); outros como forma de reduzir a distância entre a teoria e a práttica

(Doane, 2002; Fasnacht, 2003; Kalischuk & Thorpe, 2002; McAllister, 2O03;

Seimour, Kinn & Sutherland,2003) e outros ainda como fonna de responder aos

novos desafios dos sistemas de saúde actuais (Castledine,2003; McAllister,2OO3).

A qualidade dos cuidados reside na capacidade de cada enfermeiro para utilizar a sua

imaginação e criatividade (Berg, Hansson & Hallberg, 1994) e quanto mais criativo

for o enfermeiro maior número de respostas ele elabora para determinada situação

(Jacomo & Jacome, 1996) o que facilita e enriquece todo o processo de prestação de

cuidados (Smith, 1996).

Bressand, Simon e Roque-Joffre (1985) dizem que o cuidado de enfermagem é

criativo porque é um cuidado individualizado, centrado no paciente, e que é científico

porque se baseia no conhecimento. Contém sempre uma parcela de intuição, de risco,

de novidade e só pode ser prestado por aqueles que amam o seu trabalho, se

interessam pelos seus pacientes e que são capazes de ariscar e de se entusiasmar.

Para Colliêre (1985), a criatividade com a qual os enfermeiros se confrontam, quer no

presente quer no passado, é a de correr o risco de redescobrir uma forma de cuidar

onde se ousa atender às grandes interrogações da vida e da morte.

Tendo em conta a quantidade de autores que consideram a criatividade como um

elemento essencial ta prática de enfermagem, seria de antever que muitos estudos

tivessem sido desenvolvidos sobre esta temática o que de facto não corresponde à

realidade pois ao que conseguimos aceder foi a um reduzido número de estudos.

Em 1985 Bressand et al. apresentam um estudo, realizado com enfermeiras de um

hospital francês, onde pela análise da observação que frzeranrr durante o desempenho

das enfermeiras concluíram que a úilizaçáo da criatividade pelas enfermeiras,

naquilo que lhes é próprio, traz ganhos significativos como: a grande diversidade de

cuidados que podem prestar; uma forma diferente de funcionar e pensar que permite
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mostrar o que está implícito nos cuidados de enfermagem; o desencadear do aumento

de experiências e conhecimentos, e tudo isso faz melhorar a qualidade dos cuidados

de enfermagem oferecidos à população.

Em 1994, Berg, Hansson e Hallberg publicam um estudo realizado com enfermeiros

cujas conclusões evidenciam a importância do planeamento individual de cuidados e

da supervisão clínica para o aumento da criatividade dos enfermeiros com

consequentes benefícios paÍa os pacientes.

Em 1999, Jackson e Sullivan üwlgam um estudo feito com estudantes a quem foi

aplicado um curriculum ínovador, em que se incentivava a exploração de conceitos

básicos de enfermagem através da exploração artística e humanitária, tendo concluído

que desta forma os estudantes, paÍa além de compreenderem e interiorizarem mais

facilmente os conceitos, apreendiam também as dimensões artísticas e criativas dos

mesmos nos cuidados de enfermagem.

Um estudo publicado em2002, efectuado por Kalischuk e Thorpe, com enfermeiros a

realizarem cursos de pós-graduação, aponta para a auto-estima, a disposição para

coÍrer riscos, o trabalhar em estruturas organizadas mas com espaço para a liberdade

individual e a reflexão na acção como as condições principais pÍua que a criatividade

possa emergir no cuidar.

Em 2003, Fasnach, com o propósito de retirar alguma ambiguidade de que se reveste

o conceito de criatividade e clarificáJo,realiza um estudo com base na análise do

conteúdo da literatura existente sobre criatividade em várias áreas (enfetmagem,

gestão, educação e psicologia) e identifica três perspectivas diferentes que podem

ajudar não s6 a clarificar o sentido como tarnbém o conceito de criatividade: primeiro

a criatividade como revelação, resultado de uma habilidade intrínseca ou talento e que

se revela por uma súbita iluminação; segundo a criatividade como nascimento, tem a

ver com o desenvolvimento de algo que é novo, com uma inovação, que começa

como uma semente, que é cuidada, tratada e deixada crescer, não se refere

necessariamente a uma produção original mas também à resolução de um problema

de uma forma alternativa; e, por fimo a criatividade como reencarnação, processo em

que alguma coisa se transforma numa nova forma - criar algo único, diferente a partir
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de algo - o que envolve acções de desenvolver, construir, integrar, modificar e alterar.

Nesta redefinição do conceito de criatividade, ela acontece naprâtíca de enfermagem

como um processo de revelação, nascimento ou reencaÍnação que é influenciado pelo

contexto e que se reconhece no produto.

Ainda para Fasnach (2003) a criatividade é um processo que ocorre como resposta a

uma necessidade ou desejo e que gera algo de diferente e único; nesse processo a

motivação intrínseca, o ambiente educacional, a habilidade de realizar tarefas de

forma independente e a vontade de correr riscos aumentam o potencial criativo de

cada indivíduo, o que sugere que é possível desenvolvê-la. Factos pelos quais

reconhece a importância da realização de estudos para identificar quais os

componentes necessários para desenvolver a criatividade na enfermagem.

Como escreveu Georges Braque "Há certos mistérios, certos segtedos em minha

pr6pria obra que eu mesmo não consigo entender, e nem tento fazê-lo [...] quanto

mais se sonda, mais se aprofunda o mistério: este fica sempre fora do alcance. É

preciso respeitar os mistérios, se queremos conservar-lhes a força. A arte perturba; a

ciência tranquiliza" @raque, sl d, apud Kneller, L97 8, p.29).
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Plnrp II - Esruno ErwÍnrco
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CAPITT]LO III - METODOLOGIA

3.1. OsJEcrrvos Do EsruDo e euEsrÕES DE nwrsrrcaçÃo

Considerando que a criatividade se constitui como algo particularmente relevante

para os indivíduos e também como uma ferramenta influente na sociedade,

reconhece-se a necessidade de compreender o que pensam sobre ela os profissionais

de enfermagem. Tomamos, assim, como objectivo de partida deste estudo: conhecer a

representação dos enfermeiros sobre o lugar da criatividade no cuidar em

enfermagem. Tal objectivo não se enquadra apenas no estudo da sua conceptualizaçáo

(o que pensam sobre a criatividade), mas também tenta considerar qual a sua

representação na prâtica de cuidados de enfermagem (quando é que são criativos).

A partir do objectivo deste trabalho, emergiram questões necessárias à explicitação do

fenómeno em estudo: o que entendem os enfermeiros por criatividade? O que é para

os enfermeiros ser criativo? Como é que os enfermeiros percepcionam a criatividade

na práúca de cuidados de enfermagem?

Na medida em que o nosso interesse é conhecer/descrever qual a representação que os

indivíduos têm de um fenómeno e/ou situação, adoptamos uma abordagem qualitativa

que nos permitirá analisar a experiência através da descrição de como os

indivíduos/enfenneiros a expressam na forma de opiniões, atitudes e comportamentos

quando cuidam.

A abordagem qualitativa permite uma compreensão e conhecimento mais alargado do

fenómeno pois "enfatiza o conhecimento, a compreensão e a interpretação cuidada e

precisa da natureza, e o significado de situações ou acontecimentos passados ou

actuais" (I-eininger, 1985, p.9); é esta abordagem que se adopta neste estudo através

da consideração das afirmações dos enfermeiros, como reflexo das suas formas de

experienciar, e do significado dado à criatividade no cuidar em enfermagem.

Fazemo-lo de uma forma aberta, capaz de proporcionar uma compreensão dos
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diferentes modos como os indivíduos experienciam e conceptuahzam a sua

experiência.

Os objectivos desta investigação prendem-se com a criatividade enquanto reflexo da

experiência do enfenneiro no seu desempenho, procurando descobrir o modo como

os sujeitos conceptualizaÍn e que significado atribuem na expressão do fenómeno da

criatividade tal como é sentido e vivenciado por eles a partir das suas próprias

descrições.

3.2 TFoosEsruDo

O estudo a desenvolver será um estudo exploratório e descritivo. Exploratório, uma

vez que o tema em estudo é pouco explorado, existindo na globalidade, e

particularmente em Portugal, poucos estudos paralelos aceÍca do assunto (Gil, 1989,

1999), pelo que os conhecimentos existentes não permitem uma representação do

fenómeno (Gauthier, 2003). O carácter descritivo do estudo surge da pretensão de

descrever de maneira fiável a representação dos sujeitos do fenómeno em questão, de

modo a caracterizá-lo e documentá-lo (Fortin, 1999; Gauthier, 2OO3); dado que as

representações constituem a apreensão do sujeito sobre um objecto enquanto formas

de conhecimento prático e construções contextualizadas, só pela sua compreensão e

comunicação acederemos à construção de uma realidade. Ao que, este tipo de

abordagem se adequa pela compreensão e explicitação que permite do objecto da

investigação (Carmo & Ferreira 1998).

3.3. Os p.lnncpellres Do Esrr.]Do

A população, ou seja o conjunto de indivíduos com base nos quais se quer estudar o

fenómeno são os enfermeiros que se encontram a exercer funções em unidades de

saúde (hospitais, centros de saúde ou outras), na ârea da prestação directa de

cuidados. Tratando-se de um estudo qualitativo o número de sujeitos a incluir deve,

segundo Baker, Wuest e Stern (1992), ser deliberadamente pequeno para evidenciar a

riqueza da experiência individual. Porém a subjectividade do termo pequeno leva-nos
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a constatações de que não existem critérios de medida; para Patton (1990) o ta:nanho

da a:nostra depende do que se pretende encontraÍ, da forma como os dados serão

usados e dos recursos disponíveis para realaat o esfudo.

O critério considerado ideal (Parse, Coyne & Smith, 1985; Patton, 1990) pÍLra a

delimitação do número de sujeitos, e desde que não existam constrangimentos de

ordem temporal e orçamental, é o da redundância ou saturação de campo. Porém,

neste estudo, atendendo à limitação de tempo que é imposta por se tratar de um

trabalho académico, optámos pelo estabelecimento de um limite mínimo, o que

segundo Patton (1990) é aceítável desde que este corresponda a uma cobertura

razoâvel do fenómeno em estudo. Considerámos como limite mínimo 10 participantes

e chegámos aos L2 participantes.

A selecção dos participantes, e tendo em conta que nos estudos qualitativos o que

interessa é a iqueza da informação obtida, foi feita de forma intencional o que

permitiu seleccionar um conjunto de indivíduos detentores de informação rica que

possibilitou o estudo em profundidade e a compreensão do fenómeno em estudo.

Segundo Almeida e Freire (2003) é legítima a utilização desta forma de selecção

quando se pretende aceder a um grupo de indivíduos representativos de um

determinado fenómeno, opinião ou comportamento e que, como tal são escolhidos

paÍa o estudo.

Assim e como forma de aceder a pessoÍls "típicas" do grupo optou-se pelo método de

amostragem em bola de neve ou amostragem em cadeia, um método não

probabilístico em que, através de um processo de aproximação informal se chega aos

informantes-chave e a riqueza da informação vai crescendo à medida que a mesma se

acumula (Carmo & Ferreira,1998; Gauthier, 2003; Parúoo, L997, Patton, 1990).

O processo de selecção iniciou-se através de um elemento da população considerado

por nós como reunindo as características em estudo - ser criativo - o qual, por sua,

vez nos indicou um outro e assim sucessivamente.

Todos os participantes foram contactados pessoal ou telefonicamente, sendo

informados do objectivo do estudo e do motivo e forma pelos quais foram
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seleccionados. Aceitaram a gravação sonora de uma entrevista e escolheram o local

damesma.

3.4. Rscou{ADEDADoS

Tendo em conta o objectivo do estudo, a técnica utilizada para recolha de dados foi a

entrevista. A sua utilização prendeu-se com o facto de pretendermos ter acesso à

representação que os sujeitos têm de um determinado fen6meno e, assim,

apropriarmo-nos de uma perspectiva, a dos sujeitos em estudo, que, como diz Patton

(1990), é significativa, possível de ser conhecida e de se tornar explícita.

Powers e Knapp (1990, p.76-77) dizem que esta técnica de recolha de dados "permite

ao investigador sondar emoções, pensamentos e significados subjacentes", isto éo

permite o acesso à perspectiva pessoal do outro.

Optámos por uma entrevista guiada, semi-estruturada, formato que possibilita fazer as

perguntas básicas da mesma maneira a todos os participantes, o que confere uma

consistência na obtenção dos dados e posteriormente na análise; permite também

alguma flexibilidade na condução da entrevista necessária à exploração,

aprofundamento e clarificação de determinado tópico num estilo de diálogo fluido

mas sempre centrado no tema predeterminado (Morse, 1991; Morse & Field 1998).

As perguntas foram formuladas de forma aberta e têm por base o objectivo do estudo

e a estrutura da investigação, de forma a permitirem ao respondente direccionar o seu

discurso de forma liwe, ao mesmo tempo que a sua representação do fenómeno e

compreensão da experiência vivida se revelava à sua consciência.

As questões utilizadas no guião das entrevistas foram as seguintes:

1. O que é para si a criatividade?

2. O que é para si um enfermeiro criativo?
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3. Gostaria que recordasse e descrevesse uma situação de cuidar, em que considere

ter sido criativo.

Podemos observar a relação entre as questões da entrevista e as dimensões da

investigação na tabela seguinte:

Tabela 2: Relação entre as questões da entrevista e as dimensões do estudo

O guião da entrevista foi submetido à apreciação de dois peritos, para validação da

clareza das questões e da sua coerência com o objectivo do estudo, que o

consideraram adequado. Foi em seguida feito o pré-teste do instrumento de recolha

de dados junto de quatro indivíduos da população que não fizeram parte do grupo de

estudo. Com este teste validámos a clareza dos termos empregues, a compreensão

das questões e a duração média de cada entrevista que prevíamos que rondasse os 35

minutos.

As entrevistas, num total de doze, foram realizadas entre Setembro e Oufubro de

2005. O local foi o escolhido pelos entrevistados, desde gabinetes nos locais onde

trabalham até ao nosso gabinete pessoal. O tempo nas entrevistas variou entre os 20 e

os 45 minutos, sendo o tempo médio de 30 minutos.

O primeiro contacto do entrevistador com os sujeitos foi feito telefonicamente,

ocasião em que o entrevistador se apresentava, prestava informações sobre o trabalho

(tema e objectivo) que estava a reúizar, sobre a forma e motivo pelos quais tinham

sido seleccionados e perguntava qual a disponibilidade para participarem no estudo.

Eram também informados de que os dados seriam colhidos numa entrevista, com um

Questões do guião Dimensões da investigação

O que é para si criatividade Concepção de criatividade

O que é paru si um enfermeiro criativo Enfermeiro criativo

Gostaria que recordasse e descrevesse

uma situação de cuidar, em que considere

ter sido criativo

Criatividade no cuidar
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tempo médio de trinta e cinco minutos. Combinava-se então o horário e o local da

entrevista de acordo com a escolha dos sujeitos.

No dia, local e hora previamente combinados, a entrevista iniciava-se com a

apresentação mútua entrevistador/entrevistado procurando criar-se um clima de

confiança prévia.

Procurava-se, nesta fase de acolhimento e após uma breve síntese enquadradora,

(lembrando as informações já partilhadas, no contacto prévio) que o entrevistado se

apercebesse da importância que representava a informação por ele fornecida para o

estudo e, consequentemente, que os resultados deste seriam catalizadores de tomada

de consciência e de transformações ao nível da sua profissão. Era também dito pelo

entrevistador ao sujeito que não existiam respostas certas ou erradas e que este

deveria levar o tempo que desejasse para responder às questões que lhe seriam

colocadas.

Era garantido o anonimato e confidencialidade dos dados, sendo mínimos os dados

pessoais pedidos, (primeiro nome, idade, anos de exercício profissional e local de

trabalho), era Írssegurado que não seriam utilizados para outro fim que não este

estudo e assumia-se também a responsabilidade da posterior comunicação dos

resultados aos informantes. Solicitava-se autonzaçáo paÍa gravação áudio da

entrevista, justificada com o facto de ser a forma mais fácil de reter a totalidade das

suas ideias.

Durante as entrevista, foi assumida por parte do entrevistador uma atitude de escuta,

evitando cortar a palavra ao entrevistado, deixando-o exprimir-se pelas suas próprias

palavras e ao seu ritmo pessoal e respeitando os silêncios.

A nossa intervenção limitou-se às perguntas para manter o fio condutor inicialmente

estabelecido e expressões do tipo "hum...hum", de modo a demonstrar atenção e

interesse e para que as entrevistas se mantivessem vivas.

Sempre que foi necessário, foram formuladas questões de clarificação de sentido e de

verificação de compreensão. A transição de uma questão para a outra foi feita pelo
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entrevistador através de uma síntese do que tinha sido dito de modo a articulálo com

a questão seguinte.

Todas as entrevistas foram transcritas, tanto quanto possível logo após a sua

reúizaçáo de modo que, além da gravação, pudéssemos recorrer tarnbém à nossa

memória auditiva e visual. Atribuímos-lhes um número de acordo com a sequência

em que foram realizadas, obtivemos assim doze documentos identificados como E1o

E2,82,..., Ett eBn.

Após a transcrição das entrevistas e a fim de assegurar o rigor das mesmas foram

ouvidas as gravações ao mesmo tempo que se liam as transcrições.

Para validarmos a forma como as entrevistas estavam a ser conduzidas e

garantirmos a consistência das mesmas, submetemos a transcrição das duas primeiras

entrevistas à apreciação de um enfermeiro com coúecimento e experiência nesta

metodologia de análise.

3.5. PRoceomENTo on ANÁusE Dos Daoos

Os dados foram analisados tendo como referência os princípios da análise

qualitativa de dados @ortin, 1999; Morse & Fied, 1998; Patton, 1990; Streubert &

Carpenter, 2002) e das técnicas de análise de conteúdo preconizados por estes autores

e por Bardin (1998) e Vala (1986), seguindo um processo indutivo de construção de

categorias. O tratamento e análise dos dados foi manual; não recorremos à utilização

de softttare informático de análise de dados por não possuinnos domínio do mesmo o

que é um requisito essencial para a sua utilização segura (Morison & Moir, 1998;

Streubert & Carpenter, 2OO2).

O procedimento de análise foi realizado numa sequência de passos seguidamente

apresentados:

1. I-emos e relemos as transcrições dos dados de cada uma das entrevistas a fim de

mergulhar profundamente neles e obter um sentido do todo. Os silêncios ou
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pausas no discurso foram simbolizados com o' ..," e os excertos da transcrição

original sem relevância para o estudo foram retirados e simbolizados com "(...)".

Foi identificado o corpus de análise tendo como referências principais as questões

do guião, que considerámos como Dimensão, e o objecúvo do estudo.

2. Seguidamente, procedeu-se à divisão de cada transcrição em unidades de

análise, conforme expressas pelos sujeitos, assinalando cada vez que uma

transcrição no sentido era compreendida. As unidades foram sujeitas a um

processo de codificação aberta com a atribuição de um número que em conjunto

com o código anteriormente atribuído, nos dava a localização dessa unidade de

análise (Er 1; Er2;Ezl;822....) e a sualigação àtranscrição original.

3. Cada unidade foi analisada separadamente com vista à formulação de

significados.

4. As unidades foram então retiradas das transcrições originais e agregadas por

significados comuns de modo a obtermos uma visão de conjunto que permitiu um

esboço de categorias e subcategorias emergentes dos dados, por opção sempre

dentro do quadro das questões colocadas (Dimensão), que correspondem a formas

qualitativamente diferentes em que o fenómeno surgiu às pessoas dentro do

contexto da pergunta a que respondiam.

5. Feitas algumas alterações, submetemos novamente o corprr.s em análise ao

processo de análise e codificação, agora já tendo como referência o esquema

provisório de categorizaçáo entretanto construído, surgiram novos códigos e

reuniram-se os anteriormente obtidos, com consequente revisão pontual das

categorias.

6. Após as alterações, o corpus foi então reanalisado tendo como modelo de análise

o esquema de categorias e subcategorias entretanto reconstruído.

O esquema categorial é constituído por três dimensões e um total de 29 categorias e

16 subcategorias, apresentado a seguir natabela 3.
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Tabela 3 - Grelha de análise de conteúdo por categorias

CRTATIVIDADE ENFERMEIRO CRIATTVO CRIATTVIDADENO CUIDAR

o Criatividade é própria do homem

o Criatividade é transformar

o Criatividade é colocar um cunho
pessoal

o Criatividade é um processo
interactivo e social

o Criatividade é criar

o Criatividade é uma forma de
resolução de problemas

o Criatividade é flexibilidade

o Criatividade é ter a capacidade
de ultrapassar obstáculos

o Criatividade é arriscar

o Criatividade é um processo
cognitivo

o Criatividade é acapacidade de
encontrar novos problemas

o Consciente do seu papel
criador

o Fleível

o Motivado

o Arrisca

o Aberto a sentimentos e
emoções

. Utiliza estratégias originais
no cuidar

o Aptidão para estimular a vida

. Supera obstáculos

o Dedicado

. Sentido de humor

o Sabe mobilizar
conhecimentos e recursos

o Tem coúecimento do
domínio

o Autoconfiante

o Curioso

. É ser enfermeiro

o O contexto

o Carência de recursos materiais
humanos

o Ambiente hospitalar hostil

o Não aceitação das limitações
ffsicas impostas pela doença

o Não aceitação da auto-imagem
imposta pela doença

" Não adesão ao tratamento

Comunicação

o Dificuldade no cumprimento de
necessidades espirituais

o Cuidar em pediatria

o O processo

o Adaptando de recursos

o Brincando ao faz de conta

o Recriando o aspecto ffsico

" Utilizando formas não
convencionais de cuidar

o O produto

o Promover o conforto e o bem-
estar

o Promover a vida

o Satisfazer uma necessidade

" Facilitar o cuidar
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Neste processo de construção de um esquema de categorias guiaram-nos duas grandes

preocupações, por um lado dar conta da diversidade da representação do fenómeno e,

por outro, identificar as comunalidades.

Em todo este processo indutivo de obtenção das categorias tivemos em consideração

o princípio da exclusividade, ou seja cada unidade de análise corresponde apenas a

uma categoria; o da exaustividade, com a identificação de todas as categorias

possíveis de encontrar e o da relevância, adequando-as ao objectivo e conteúdos do

estudo.

3.6. LurreçÕns DoEsruDo

Ao longo de todo o estudo houve uma preocupação constante em assegurar o máximo

rigor metodológico, porém, consideramos que persistiram algumas limitações que

merecem ser consideradas:

o A nossa inexperiência neste paradigma de investigação;

o Alguma inabilidade da nossa parte para aprofundar, em alguns momentos da

entrevista, o discurso dos sujeitos, o que condicionou descrições menos

aprofundadas;

o O termos optado por analisar e categoizar o discurso dos sujeitos dentro do

quadro de cada uma das questões colocadas o que pode ter condicionado de

algum modo aiquezados dados;

o As próprias condicionantes impostas pelo tempo, atendendo ao contexto de

realizaçáo deste estudo e que determinam à partida algumas limitações.

A constatação e reflexão destes aspectos serviram como formas de aprendizagem e de

crescimento como investigadora.
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caprrrlr.o rv - arRESENTAçÃo, aNÁlrsE B DrscussÃo oos DADos

4.1. PanrrcrpaNres

Embora não fosse prop6sito do estudo uma caÍacterização dos seus participantes

apresentamos e analisamos alguns dados que apesil de não serem extremamente

relevantes nos pareceu importante referir, após a revisão bibliográfica, e que poderão

ser úteis para trabalhos futuros.

Todos os enfermeiros eram de raça branca, sendo 9 (nove) do sexo feminino e 3 (três)

do sexo masculino e com idades compreendidas entre os 33 e os 52 anos. Os anos de

exercício profissional variam entre 11 e 32 anos.

Tabela 4 - Caructeizaçáo dos participantes

Identificação Sexo Idade
Anos de exercício

profissional Serviço
Er M 35 t4 Medicina

E2 F 35 15 Peüatria

E: F 37 t4 Pediatria

Et F 33 t1 Pediatria

Es F M 22 U. Oncologia

Eo M 36 L4 Urgência

E7 F 47 26 C. Saúde

Es F 43 2t Medicina

B F 40 t9 Urgência

Ero M 36 t4 Emergência

Err F 42 18 Ortopedia

Erz F 52 32 C. Saúde
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Atendendo a que a selecção dos participantes não foi intencional é de realçar o

aspecto das idades variarem entre os 33 e os 52 anos, com apenas três participantes

fora do intervalo compreendido entre os 35 e os 45 onde segundo Simonton (1984,

1992,1997) se situa o pico máximo da produção criativa. Outro aspecto que podemos

tarnbém verificar é que o número de anos de exercício profissional é em média de

18,33 anos, o que para Benner (1995) já permite aos enfermeiros terem ultrapassado o

estádio de principiantes e se encontrarem num estádio competente, proficiente ou

perito. Este facto possibilita-lhes libertarem-se da tensão das tarefas técnicas a

cumprir e terem uma representação fundada na experiência que lhes permite uma

percepção e compreensão da situação global em que a sua intervenção faz a diferença

pelo saber, pela segurança e pela capacidade de prestarem cuidados utilizando

diferentes competências. Isto pode indicar também um domínio do campo e uma

segurança que é considerada por vários autores, nomeadamente Csikszentmihalyi

(L997) como importante para se poder desenvolver uma atitude de criatividade

perante as situações .

4.2. DnmNsÃo I - "CoNCEPÇÃo DE cRIATTVIDADE"

As categorias correspondentes a esta dimensão referem-se às verbalizações,

realizadas pelos participantes e enunciadas no âmbito da questão: "O que é para si a

criatividade?". Aqui obtiveram-se 1 1 categorias.

Na tabela 5 são apresentadas as categorias, suas definições e as diferentes unidades de

análise que thes deram origem.

65



Tabela 5 - Dimensão I "Concepção de criatividade"

CATEGORIAS DEFINIÇÃO T]NIDADE DE ANÁLISE

Criatividade é própria do
homem

Verbalizações que se

referem a criatividade
enquanto algo inerente
e próprio do ser
humano.

(...) a criatividade é essencialmente
qualquer coisa de constitutiva à pessoa

humana. Nós todos temos este potencial
dentro de nós (Er,1)
De alguma forma as pessoas, todo o ser
humano está. sisternaticamente a criar
(Er,5)
(...) é algo próprio do ser humano, sim
... só do ser humano. (...) uma constante
e digo-lhe aqui constante no aspecto de
ser algo que nos é inerente. (E4,1)

Criatividade é uma característica do
homem. É um elemento essencial à nossa

existência. (E2,1)

Criatividade...criatividade (...) é

inerente ao ser humano. Ah penso que a
criatividade é algo que esteve, esteve e

está presente ao longo de toda a

evolução do ser humano. (Ero,l)
Criatividade é ser-se criativo, ser-se
criativo porque pressupõe o Ser, com
letra grande, o ser humano. (Err,l)

Criatividade é

transformar
Verbalizações que se

referem à criatividade
enquanto processo ou
capacidade de
transformar.

(...) não é mais do que se calhar, o
transformar unw, coisa menos perfeita
numa coisa mais perfeita, (...) (\,2)
Mais que não seja transformamos. @1,8)
(...) criar algo a partir do que temos.
(8t,2)
(...) realizar qualquer coisa diferente,
mais adequad.a, mais adaptada. E até
rnelhor que todas a.s outras que já se

conhecem. (Ea,3)
(...) criar não é só no sentido de fazer
alguma descoberta, nrcts também como
wna capacidade de transforrnar, o que é
comurn aos olhos dos outros em algo de

diferente. (8s,2).

Criatividade é colocar
um cunho pessoal

Verbalizações que se

referem à criatividade
enquanto forma de
imprimir algo pessoal

na relação com o que o
rodeia.

(...) imprimir, por assim dizer, a minha
própria pessoa na minha relação cotn as

coisas, na rninha relação corn os outros,
na minha relação corn o mundo. (Er,3)
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Criatividade é um
processo interactivo e

social

Verbalizações que se

centram numa
caracteização da
criatividade como
eminentemente social e

resultante da interacção
com os outros e com o
meio

(...) a criatividade no ponto de vista do
trabalho passa sobretudo na minha
relação, na relação que tenho com as

coisas e as situações. (81,4)
(...) H,f. tuntas situações, circunstancias,
eÍn que nós... eÍn que a própria
circunstância em si serve de elemento
que suscita a criatividade que passa a
servir para dar resposta. @1,6)
É a forma de estar e pensar, que nos
permite viver, ou talvez mesrno

sobreviver nurn mundo eÍn constante
mudança (...) basta olhar para as

exigências a que temos de ser capazes de

responder ern todas as coisas do dia a
dia. @6,1)
(...) permite interagir com as outras
pessoas e claro com tudo o que nos
rodeia, utilízando o que sabemos e que

naquele motnento, naquela altura nos
parece mais adequado. Nós somos todos
diferentes e as situações tarnbérn são

diftrentes logo é-nos exigido que quando
agimos sejamos criativos. (...)
criatividade é a capacidade de se

adaptar a situações do dia a dia. (Ü,2)
Criatividade criatividade é uÍna

forma de estar no mundo, na vida. (Es,l)
Criatividade (...) é nós inovarmos muitos
dos aspectos da vida quer do trabalho,
laboral, quer mestno na nossa vida
pessoal. A maneira de lidarrnos cotn o
ou.tro, coÍn as situações, sobre aspectos

novos depende sernpre de novas
mnneiras de abordar o outro de

cuidarmos. (Erz,1)

Criatividade é criar
(cont.)

Verbalizações que se

referem à criatividade
como acto de criar,
construir.

A criatividade é sempre qualquer coisa
que constrói. (...) criatividade vem de

criação e é nesse sentido que todo o ser
hwnano sente que de alguma forma,
rnesmo que não tenha pensa.do nisto, (...)
está sistematicamente a criar. Somos de

alguma forma co-criadores,
sístematicamente criamo-nos. Criamos
as coisas. (8r,7)
Criatividade é a capacidade criadora de
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cadaindivíduo. (Ez,I)
(...) é o significado da palavra coÍno acto
de criar. (Es,l)
Pode ser criar. (Ee,3)

Criatividade é uma
forma de resolução de
problemas

Verbalizações que se

referem à criatividade
enquanto processo
utilizado para resolver
problemas.

Em busca de soluções pouco vulgares
para a resolução dos problemas. @2,2)
(...) urna criatividade que qualquer um de

nós tern (...) serve para resolver
problemas.(E*4)
(...) procurar resolvê-los naquele espdço

e naquele tempo(...). (E0,3)

É tuntar arranjar soluções (...). (Ee,3)

Criatividade é a forma que cada um de

nós arranja para inovar em deterrninadas
situações ou em determinados contextos
(...) para a resolução de um deterrninado
problema. (Es,l)
(...) criatividade é aruanjar soluções para
aquilo que nós não conseguiríamos
arranjar caso não tivéssemos esta

criatividade. (.F.s, )
(...) a capacidade (...) para resolver o

problema. Utilizar métodos que são novos
para nós, inventar técnicas, inventar
métodos de forma a resolver o problema
ou de outra maneira de uma rnaneira
mais eficaz ou de unut. maneira mais
barata ou efectivaÍnente não tendo os

instrumentos ou as técnicas inventá-los.
(Ero,2)

É dentro de qualquer situação (...)
tentarmos com aquilo que está ao nosso

alcance (...) Íazer o melhor possível
criando..., utilizando materiais....,
pensando qual é a melhor forma para a
resolver e termos os melhores resultados
(...).(8n,2)

Criatividade é

flexibilidade
(cont.)

Verbalizações que se

referem à criatividade
enquanto aptidão para
formular ideias
originais, ver e fazer de
um modo diferente.

(...) aptidão de cada urn, ern formular
ideias ortginais e criativas. (...) mais que

tudo a formas diferentes de ver as coisas
(...) @2,3)
(...) criatividade é a capacidade de

irnprovisar. (Es,1)
Criatividade (...) pode ser inventar.@,2)
(...) nem seÍnpre ternos ao nosso dispor o

material necessário (...) temos que ir

68



CATEGORIAS DEFII\IÇAO I]NIDADE DE ANÁLISE

pensar e tentar affanJar e ver a tnesrna

coisa de outraforrna... isso é criatividade.
(Err,3)
(...) criatividade (...) é inovar, é fazer de

forma diferente, incomum. (Erz,2)

Criatividade éter a
capacidade de
ultrapassar obstáculos

Verbalizações que se

referem à criatividade
como uma capacidade
de ultrapassar
obstáculos.

Ter a capacidade de ultrapassar
obstáculos. (E:,3)

Criatividade é arriscar Verbalização que se

referem à criatividade
enquanto o ousar coÍTer
riscos para atingir algo
que se aspira.

Arriscar, para conseguir os nossos

objectivos. (Es,4)

Criatividade é um
processo cognitivo

Verbalizações que se

referem à criatividade
como um processo de
operações internas,
mentais

(...) utilízando q.s nossas capacidades
intelectuais e os nossos conhecimentos
conseguimos dar respostas. (8q,2)

Criatividadeéacapacidadede
utilizarmos tudo do que dispomos,
vivermos na plenitude. (Ee,5)
(...) para determinadas situações (...)
pondo a nossa cabecinha a pensar utn

bocadinho, conseguimos chegar aos

nossos objectivos de outra forma
utilizando as nossas capacidades, isso é a
criatividade (Err,4)

Criatividade é a
capacidade de
encontrar novos
problemas

Verbalizações que se

referem à criatividade
como uma capacidade
de encontrar problemas
onde à partida eles
estariam todos
resolvidos

É a capacidade perante esta mudança,
este desenvolvimento científico-
tecnológico, (...) ter ainda a astúcia de

enc ontrar nov o s problernas. (F,a,2)

(...) é encontrar problemas, porrnenores.
Onde em prtncípio os outros só vêm

respostas e certeza. (8a,2)
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As 11 categorias referem-se à representação da concepção de criatividade dos

participantes. Apresenta-se, seguidamente a sua análise e discussão acompanhadas de

excertos de entrevistas que ilustram as representações da concepção de criatividade

por parte dos participantes e concepções idênticas encontradas na literatura sobre o

tema.

A criatividade é vista como algo que é próprio do homem, não como um dom ou um

atributo especial de alguns mas como um potencial que the permite sobreviver e

como tal é essencial à sua existência.

"Criatividade é uma caractertsfica do hornem. É um elernento essencial à nossa existência." (87,1)

A este respeito Saturnino de la Torre (2003) diz que "a criatividade é própria do

homem [...] esta é a principal diferença relativamente a outras espécies animais'o

(p.21) e se o homem desaparecer a criatividade morre (De la Torre, 1989).

Para Csikszentmihalyi (1997) a criatividade é vista como necessária para a

sobrevivência humana? paÍa Vigotsky (apud Buoro, 1996) é mesmo essencial à sua

existência.

"(...) a criatividade é essencialmente qualquer coisa de constitutiva à pessoa humana. Nós todos

tetnos este potencial dentro de nós " (Er,1)

Também Alencar (1993) vê o potencial criativo como algo de que todo o ser humano

é portador.

O transforrnar é também entendido como criatividade pois o indivíduo não cria a

paÍiÍ do nada, no vazio, ele transforna, modifica, adapta, tornando as coisas mais

perfeitas e mais adequadas.

"(...) crtar não é só no sentido de fazer alguma descoberta, mas tambérn cotno umn capacidade de

tran$ormar, o que é cornutn aos olhos dos outros em algo de diferente." (8s,2).

Esta visão da criatividade é uma das apontadas por Alencar (1993), com base na

análise de diversas definições, identificando-a como produtos novos enquanto

transformação ou aperfeiçoamento de outros já existentes, desde que apropriados e

úteis.
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"(...) não é mais do que se ca.lha.r, o transformar ama coisa menos perfeita numa eoisa mais perfeita,
(...)" (8r,2)

"(..,) realizar qualquer coisa diferente, mais adequada, mais alaptada E até melhor que todas as
outras que já se conhecem." @a,3)

Colocar um cunho pessoal, é uma outra forma emergente de concepção da

criatividade, não basta saber ou saber fazer é também necessário sentiÍ, entusiasmar-

se, envolver-se emocionalmente quando se faz algo; esse envolvimento deixa na

realizaçáo algo de diferente/novo e que corresponde à parte individuaUpessoal que se

colocou nesse acto.

*(...) imprtmir, por assim dizer, a minha próprta pessoa na minha relação com as coisas, na minha
relação com os outros, na minha relação com o mundo." (Et,3)

A criatividade é deixar marca nos outroso é projectar o mundo interior da pessoa no

meio (De la Torre, 2003).

A criatividade é também verbalizada como um processo interactivo e social, pois é

na interacção com o meio e com os outros que o indivíduo desenvolve a criatividade,

sendo influenciado e influenciando, transformando e transformando-se na relação e

para a relação. Há uma necessidade constante de vivenciaÍ situações novas, de se

acompanhar a evolução e as exigências sócio-culturais o que estimula e exige uma

atitude criativa.

"É a forma de estar e pensar, que nos permite viver, ou talvez mesrno sobreviver nam mundo em
constante mudança (...) ba»ta olhar para as exigências a que temos de ser capazes de responder em
todas as coisas do dia a dia. " (Ee,1)

A criatividade é um fenómeno que se desenvolve enfre os atributos da pessoa e as

exigências sociais, é uma forma de nos relacionarmos e, como tal, fruto da interacção

sócio-cultural (De la Torre, 2003).

"(...) petmite interagir coÍn (N outras pessoas e claro com tudo o que nos rodeia, utilizando o que
sabemos e que naquele mornento, naquela altura nos parece mais adequado. N6s somos todos
diferentes e as situações também sdo diferentes logo é-nos exigido que quando agirnos sejamos
crtafivos. (,..) criatividade é a capacilade de se adaptar a situações do dia a dia." @7,2)
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Ela "não se produz dentro da cabeça das pessoas, mas sim na interacção dos seus

pensamentos com o contexto sócio-cultural" (Csikszentmihalyi, 200y', p.4l)

"Criatividade ... crtafividade é umafonna de estar no mundo, na viàa. " (Ee,l)

A actividade criativa é uma forma de estar na vida e com a vida e que permite viver

num mundo em constante mudança (Maslow, 1983).

O criar é também entendido como criatividade no sentido em que permite a criação

de algo e até mesmo do próprio indivíduo, numa ünâmica constante.

"A crtativilade é sempre qualquer coisa que constrói. (...) crtafividade vem de crtação e é nesse
sentido que todo o ser humano sente que de alguma fofina, rnesrno que não tenha pensado nisto, (...)
está sisternaticamente a crtar. Somos de alguma forma co-criadores, sistematicamente criamo-nos.
Crtamos as coisas." (Ey7)

Em cada acto o homem é impelido a criar como forma de realizar algo novo ou de

transformar e transformar-se (Ostrower, 1987), criar significa ter ideias, levar a cabo

inovações valiosas, enriquecer a cultura e isto é criatividade (De la Torre, 2003).

Forma de resolução de problemas é uma realidade que os respondentes identificam

como criatividade, na maneira de os contornar, nos métodos que se utilizam para os

resolver e na procura de soluções.

"Crtafividade é a forma que cada um de nós arranja para inovar ern determinadas sitaações ou ern
deterrninados contextos (...) para a resolução de um determinado problema."@s,l)

A perspectiva da criatividade como resolução de problemas é partilhada por diversos

autores, ilustra-o as seguintes definições: a criatividade é "a descoberta de novas e

significativas conexões, o uso de vários pontos de vista e a selecção de alternativas

(Isaksen & Parnes, 1985, apud Morais, 2001, p.35), "uma forma de solucionar

problemas." (Gagné, 1972, apudSotsa, 1998, p.61).

"(...) a capacidade (...) para resolver o problema. Utilizar métodos que são novos para nós, inventar
técnicas, inventar métodos de forma a resolver o problema ou de outra maneira de uma maneira mais
eficaz ou de urna maneira mais barata ou efectivamente ntio tendo os instrumentos ou as técnicas
inventa-los." (8rc,2)
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"É dentro de qualquer situação (,..) tentarmos com aquilo que está ao nosso alcance (...) fazer o
melhor possível crtando..., utilizando maturtais...., pensanlo qual é a melhor forma para a resolver e

terÍnos os melhores resultados (...)."(8r,2)

A flexibilidade também identificada pelos respondentes como criatividade, por

permitir apreender dados de diferentes ângulos, de imaginar diversas soluções paÍa

um problema, de ver vários usos paÍa um objecto e que permite realizações

diferentes.

"(...) aptilão de cada u.rn, ern fonnular ideias ortginais e criativas. (...) mais que tudo a formas
diferentes de ver as coisas (...)" @2,3)

É a flexibilidade que permite à pessoa abordar as coisas de um modo diferente e

encontrar empregos inusitados para elas (Kneller, 1978).

"(...) nem sempre temos ao nosso dispor o makrtd necessdrto (...) temos que ir pensar e tentar
arranjar e ver a mesrna coisa de outraforma... isso é criatividade." (Err,3)

Duas outras concepções da criatividade são a capacidade de ultrapassar obstráculos

e arriscar, concepções que contemplam elementos da pessoa.

"Ter a capacidade de ultrapassar obstáculos. " (Er,3)

"Arrtsca1 para conseguir os nossos objectivos." (82,4)

O indivíduo criativo persiste face à resistência, tem vontade de superar obstáculos, de

correr riscos (Amabile, 1996; Sternberg & Lubart, 1996).

Encontramos ainda a criatividade como um processo cognitivo enquanto conjunto de

processos internos que permitem ao indivíduo adquirir, tratar e conservar a

informação de modo a obter um produto.

"(,.,) utilizando as nossas capacidades intelectuais e os nossos conhecimentos conseguimos dar
resposta§." (E+,2)

O pensamento criativo na perspectiva dos autores cognitivistas "não depende de

competências especiais e inexplicáveis mas de ferramentas cognitivas habituais"

(Morais, 2001, p.118).

"Crtafividade é a capacida.de de utilizartnos tudo do que dispomos, vivermos na plenitude." (8,5)
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A capacidade de encontrar novo§ problemas é outra das concepções de

criatividade que emergiu das verbalizações dos respondentes. Encontrar problemas

em domínios em que o conhecimento atingiu já elevado nível de desenvolvimento e

em que as questões que the dizem respeito parecem todas ter respostas, requer dos

indivíduos astúcia paÍa ver o pormenor e encontrar ainda deficiências e lacunas.

"É a capaci.dade perante esta mudança, este desenvolvimento cienffico-tecnolígico, (...) ter ainda a

astúcia de encontrar novos problemas." @6,2)

O pensamento criativo é o processo que torna alguém sensível aos problemas,

deficiências, hiatos e lacunas nos conhecimentos, e a leva a identificar dificuldades

(Torrance, L976).

' (...) é encontrar problemas, porrnenores. Onde em prtncípio os outros s6 vêm resPo§tas e certeza*",.-

(Es,2).

Verificamos pelo número de categorias que a representação de criatividade dos

participantes se ajusta com o que pode ser apreendido da literatura sobre o tema, onde

a criatividade é considerada como um conceito complexo, mulúdimensional, com

várias definições (Morais, 200 1).

Na globalidade, as concepções contemplam os diferentes componentes da criaúvidade

como sejam a pessoa, o produto, o processo e o contexto, o que é coerente com a

literafura que os identifica como os "diferentes componentes inerentes ao conceito de

criatividade" (Morais, 2O01,p.35). Isto leva-nos a concluir que a criatividade é vista

pelos participantes como complexa e multidimensional.

Analisando as 11 categorias emergentes dos enunciados dos participantes, no que se

refere à sua concepção de criatividade, podemos enquadrá-las nos diferentes

componentes do modelo dos quatro P's, da seguinte forma:

pessga - "cglocar Um cunho pessoal", "flexibilidade", "capacidade de ultrapassar

obstáculos", o'alriscar", "capacidade de encontrar novos problemas";

processo - "processo interactivo e social", "forma de resolução de problemas",

"processo cognitivo";
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produto - "transformaÍ", "criaÍ";

contexto - "própria do Homem".

Verificamos assim que: do ponto de vista da pessoa, surgem aspectos relacionados

com cÍracteísticas da personalidade e atitudes pessoais; o componente processo

apaÍece quer na sua dimensão intrapessoal quer na sua dimensão interpessoal; o

produto, por sua vez, é visto como criação ou transformação de algo novo que

responde em utilidade ou satisfação; e, por fim, o contexto ocoÍre enquanto

componente do processo que permite ao seÍ humano tornar-se pessoa.

Neste universo de opiniões expressÍrs pelos participantes constata-se que a

representação que têm de criatividade engloba um conjunto de informações

orientadas de forma divergente e que se expressa não apenas na reprodução das suas

propriedades, mas também, nos componentes que ela envolve e que permitem aos

sujeitos familiarizarem-se com ela e com os seus requisitos, com vista à sua

realizaçáo.

4.3. DnmNsÃo II "Er.rFERI[ERo CRTATT\Io,,

As categorias encontradas nesta dimensão são 15 e tiveram origem nas verbalizações

expressas no âmbito da pergunta "O que é para si um enfenneiro criativo?,,.

Na tabela 6 são apresentadas as categorias, suas definições e as diferentes unidades de

análise que lhes deram origem.
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Tabela 6 - Dimensão II "Enfermeiro criativo',

CATEGORIA DEFINIIÇÃO T]I\IDADE DE AN(LISE

Consciente do seu
papel criador

Conceptualizações
centradas em que o
enfermeiro criativo é
aquele que tem
consciência da sua
função criadora.

(...) é aquele profissional que... tern
primeiro consciência que diante das
coisas tem o papel de criar, não tanto de
as utilizar apenas corno uÍn objecto.
(E1,9)

Flexível Conceptualizações do
enfermeiro criativo como
alguém que tem uma
conduta aberta.

Sendo a enfermagern uma profissão de
relação, é-nos exigido um estar constante
em relação cotn o outro. (...) esse é urna
pessoa coÍno eu, singular também, no
momento do encontro com essa pessoa eu
tenho necessídade de perante ela me
adnptar (...). (El,13)
Sei lá, ser flexível, maleável o
suficiente para os adaptar a si, ao meio
para dar respostas eficazes. (8A,7)
Para cuidar é preciso ver a pessoa como
um todo ... de j'orma holística e isso ertge
do profissional (...) arranjar estratégias,
para relacionar todas as partes daquele
todo. @9,7)
Ora, uÍn profissional de enfermngem
criativo é aquele que não se assusta
perante determinadas situações (...) na
nossa vida profissional (...) todas as
situações são diferentes e cada pessoa é
utru pessoa. (El1,5)

Motivado Conceptualizações do
enfermeiro criativo como
sendo aquele que utiliza
mecanismos quer
internos quer externos
como desencadeadores
da sua acção.

(...) capacidade de diante dos obstáculos
estar motivado para.... (El, I l)
(...) ter (...) satisfação pessoal. (E4,Ll)
(...) nas condições mais adversas (...),
encontrarforças para tudo isso. (85,7)
(...) muito desta vertente criativa na
enfermagem pode ser trabalhada e
desenvolvida, (...) mas tem mais a ver
corn o que nos motivou e nos continua a
motívar para ser enfermeiros. @6,7)
(...) afalta de qualquer coisafaz corn que
nós tenhamos que arranjar técnicas de
substituição, temos que repensar, de
arranjar as nossas técnicas, as nossas
atitudes, os nossos cornportamentos e isso
puxa imenso pela crtafividade. (E10,5)
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Arrisca Conceptualizações do
enfermeiro criativo como
alguém que de forma
consciente arrisca de
modo a dar uma resposta
adequada

(...) é aquele que (...) diante das
situações (...) arrtsca agir em função de
dar urna resposta criativa, adequada à
situação, à pessoa de que cuidamos.
G,l,l2)
(...) é aquele que sabe utilizar e que
utiliza, correndo muitas vezes rtscos.

@6,4)
(...) é preciso (...) optar, quando se lida
cotn saúde, doença vida ou rnorte é
arriscado e nós temos que ter a coragem
de correr esse rtsco. (El1,11)

Aberto a sentimentos e
emoções

Conceptalizações do
enfenneiro criativo como
alguém que está
receptivo à experiência
interior daqueles que
cuida

(...) criatividade nos enfermeiros passa
não tanto por tornar as coisas visíveis
mas sim passíveis de serem sentidas e
vividas (...)@1,14)
Mas sobretudo dar respostas mais
satisfatórías e tnenos sofridas para as
pessoas que cuidamos. (E4,8)
(...) a meta (...) é que o outro tenha o
melhor bem-e star pos sível. (E4, 10)
(...) minimizar o sofrirnento dos que o
procurarn corno cuidador. (E6,6)

UtiT:rza estratégias
originais no cuidar

Conceptualizações do
enfenneiro criativo como
aquele que utiliza formas
de cuidar diferentes das
convencionais

(...) um enfermeiro criativo é aquele que
possui capacidade de arranjar estratégias
originais, efrcazes, ou seja formas pouco
comuns, não convencionais de cuidar.
(82,4)
É uma pessoa corn capacidade de estar
alerta e "vigilante" para cultivar a face
oculta do que já existe. Conseguindo ter
outra perspectiva e até mesmo atrtbuir
outro sentido ao que é considerado de
mais trivial no día-a-día. (82,7)
(...) para podermos cuidar o doente como
deve ser (...) temos que nos valer de
outras formas de poder contornar o
problema e portanto isso é o dia a dia
crtar situações novas coisas novas.

I
Aptidão para estimular
a vida

Conpectualizações do
enfermeiro criativo como
alguém com aptidão para
desenvolver a
possibilidade de existir

(...) com aptidões para estimular a vida,
dando um especial ênfase à pessoa como
centro do seu cuidar. Proporcionando-lhe
como que urn desafio à sua própria
existência.
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CATEGORIA DEFIMÇÃO T]I\IDADE DE ANÁLISE

Supera obstáculos Conceptualizações do
enfenneiro criativo como
alguémque perante
condicionantes
contexfuais não desiste e
tenta ultrapassa-las

(...) urn doente dificil que possa ter
características coÍn as quais Íne é
particularmente difícil lidar... a minha
criatividade passa, eÍn elt poder agaÍTar
aquilo que é belo para o doente mas qae é
um obstáculo para mim (...) e tentar de
alguma forma que seja um bocado a
substância da relação, (...). (E1,15)
E Ltm enfermeiro que trabalha coÍn
condições insuficientes, ou como sabe, na
maior parte das vezes corn condições
deficientes para as necessidades do seu
desempenho e que mesmo assim consegue
arranjar maneira de contornar as
siruações. (83,5)
E aquele que corn os escassos recursos que
tern consegae pela forma como utiliza
esses recltrsos, (...) colmatar as
necessidades que o serviço apresenta e o
exigente e singular que é cuidar. (E9,6)
Mas não podemos deixar de fazer o nosso
trabalho como deve ser, indo ao encontro
das necessidades do utente só porque (...)
nem sernpre temos esses objectos ou
utensílios ou seja o que for esse maturtal
todo à nossa disposição e nõo podemos
deixar de fazer aquilo que achnmos que é o
ideal para o doente, (...) muitas das vezes
temos ser crtafivos. I

Dedicado Conceptualizações do
enfermeiro criativo como
alguém empenhado,
dedicado, com vontade

(...) uÍna grande vontade,
dedicação...@3,7)
Vontade, dedicação. (E5,6)

empenho,

.) wna dedicação muito grande. (87,4)(
Epersistente. (811,8)

Sentido de humor Concbptualizações do
enferrneiro criativo como
alguém que tem sentido
de humor

(...) boa disposição e sentido de humor
para se conseguir desernpenhar as nossas

funções com o que se tem e da melhor
maneira, os que assim o fazem são
criativos (E3,8)
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CATEGORIA DEHNIÇÃO T]NIDAI)E DE ANÁLISE

Sabe mobilizar
coúecimentos e
recursos

Conceptualizações do
enfermeiro criativo como
aquele que perante as
situações ê capaz de
mobilizar todo o tipo de
conhecimento e recursos de
que dispõe a fim de dar
respostas mais adequadas

Nesta dinâmica de crtar, (...) pegar naquilo
que hó dentro de nós, nas suos próprias
característica síngulares coÍno pessoa.
(El,l0)
Um profissional crtativo será aquele que
consegue (...) mobilizar o que sabe ..., os
seus conhecimentos cienrtficos, utilizar os
recursos técnicos e adaptá-los. @4,6)
(...) urn enfermeíro criativo é aquele que
utiliza sem medos, todas as feruamentas de
que dispõe para cuidar de forma
personalizada. @4,9)
(...) exercício mental de articular as coisas.
(85,4)
É o que sabe utílizar e utiliza (..,) todos os
recursos pessoais, estruturais, materiais.
(E6,5)
Enfermeiro crtafivo é aquele que consegue
articular o seu saber ser, fazer e estar para
ver e cuídar o outro nutna perspectiva
holística. Na pratica do cuidar é-nos
exigido wn constante recurso aos nossos
conhecímentos, às nossas vívências
anteriores, à experiência, à capacidade de
improvisar e criar e é ali naquele motnento,
na acção que temos de ser competentes
para melhorar a qualidade de vida dos
nossos doentes. (87,3)
(...) vamos buscar aos nossos
conhecimentos de diferentes áreas, ds
nossas experiências anteriores e depois à
que relacionar, adequar àquela pessoa que
temos na nossafrente. @9,8)
(...) os tempos não param, a ciência evolui,
as coisas mudam constantemente (...) temos
de estar sempre actaalizados (...) acumular
saber é tantbém saber pô-lo em prática e
isto nas situações particulares de cada
pessoa que cuidamos (...) e quem tem
competência para fazer isto é utn
p rofi s s i onal crtativ o. (E 1 0,6)
(...) utiliza o que quer que seja que está ao
seu alcance como feruamenta preciosa, se
por acaso precisar dela para dar resposta
ás necessidades dos doentes. 11,
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CATEGORIA DEFIMÇÃO UI\IDADE DE ANÁLISE

Tem coúecimento do
domínio

Conceptualizações do
enferrreiro criativo como
alguém que sabe, que tem
conhecimentos da área

(...) Ora (...) exige saber. (E5,5)
Mas esta evolução, não nos dá descanso
nenham, antes pelo contnírio, obriga-nos a
optar, e para optar é preciso saber (...)
(El1,10)

Autoconfiante Conceptualizações do
enfermeiro criativo como
aquele que tem confiança
no seu saber e nas suas
capacidades

(...) ter confiança em nós, no que sabemos
e no que somos capazes, ou melhor auto-
conftança (...). (E10,3)

Curioso Conceptualizações do
enfermeiro criativo como
alguém curioso

O enfermeiro crtativo é curioso. (El1,7)

E ser enfermeiro
(inerente à profissão)
(Cont.)

Conceptualizações do
enfermeiro criativo não
como algo particularrnente
característico de uma
pessoa mas sim inerente ao
exercício da enfermagem
como arte

(...) cuídar passa necessariamente por
comunicar, é umn competência essencial na
nossa profissão. (...) e a própria
criativídade faz parte também da essência
da comunicação. (...) sou crtafivo, eu
cornunico, eu cuido (...) (E1,16)
Dai a enfermagem ser considera.da uma
arte. @2,5)
Resolve os problemas, (...) sem nunca
perder de vista a pessoa que cuidaruos.
(E3,6)
Um profissional de enfermngem crtatívo?
Engraçado, a minha resposta pode parecer
um chavõo, mas se sempre se disse que a
enfermagem é uma ciência e uma arte se
calhar não é por acaso. (84,5)
Para mim ser enfermeiro quase que
pressupõe ser crtafivo, basta pensar na
necessidade constante de lidar, de cuidar,
de cornunicar coÍn pessoas sempre
diferentes; com histórias de vida difurentes;
coÍn situações de saúde de doença
diferentes. (E5,3)
(...) basta pensar no que é o nosso dia- a-
-dia no trabalho; pessoas diferentes,

situações diÍerentes e será que algurnas das
muitas vezes eÍn que cuidamos ou se quiser
algum tratamento é igual ao outro, nttnca,

A.
nunca. E isto..., sim isto é a nossa arte, isto
é ser enferrneiro, isto é que é cuidar. (E8,4)
(...) eu penso que todos os enferrueiros têm

ser criativos 1
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CATEGORIA DEFTT\IÇÃO T]MDADE DE ANÁLISE

Um profissional de enfermagem criativo é o
que todos nós somos no nosso dia-a-dia.
@12,3)
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Das 15 categorias podemos verificar que 14 dizem respeito a características da

pessoa do enfermeiro e uma mais geral que se identifica não com a pessoa

/enfermeiro mas com o ser enfermeiro. Apresenta-se, seguidamenten a sua análise e

discussão acompanhadas de excertos de entrevistas que ilustram a representação do

que é um enfermeiro criativo pÍra os participantes e aspectos encontrados na

literatura sobre o tema que as podem sustentar.

Ser consciente do seu papel criador é identificado com o enfermeiro criativo. Para

se poder utilizar algo é fundamental dar-lhe sentido, ter consciência da sua

existência.

"(..') é aquele profissional que... tem prtmeiro consciência que diante das coisas tem o papel de criar,

não tanto de as utilizar apenas como uÍn objecto.' (E1,9)

Para Saturnino de la Torre (2OO3) a actividade criativa tem a sua origem na

consciência, só tendo consciência de que realmente a criatividade existe e está dentro

de n6s é que poderemos utilizá-la e, entE[o, sermos pessoas criativas. Enquanto a

ignorarmos teremos tendência a orientarmo-nos por e para as rotinas porque aí

encontramos segurança em algo que já é conhecido e desta forma perdemos a

oportunidade de sermos nós mesmos.

A flexibilidade (ser flexível) é uma caracteística que permite ao enfermeiro uma

fonna de estar e agir aberta, indispensável quando se é um profissional de cuidados

onde se exige uma visão singular e simultaneamente holística daqueles de quem se

cuida.

"Para cuidar é preciso ver a pessoa corno uÍn todo ... de forma holística e isso exige do profissional
(...) arranjar estratégias, para relacionar todas as partes daquele todo.,' @9,7)

"Ora, utn profissional de enfermagem crtafivo é aquele que não se assusta perante detenninadas
sitaações (...) na nossa vida profissional (...) todas as situações são difurentei e cada pessoa é uma
pessoa. " (El1,5)

É esta flexibilidade que permite a diversidade e que se reflecte num agir criativo. São

vários os autores (Alencar, 1992 e Baron, 1955; Mackinnel, lg5g, 1962; Taylor,

1959, 1963; Guilford, 1971, 1977; Lowenfeld, 1947; Torrance, 1962, 1977; Logan,
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1980, apud De la Torre 1993) que apontam a flexibilidade como uma caracteística da

personalidade das pessoas criativas.

O enfermeiro criativo é motivado, na medida em que encontra nele, e também no

meio, necessidades que transforma em objectivos e que geram a força impulsionadora

da criatividade, quer como auto-realização quer como forrna de concretizat lma
acçáo.

"(.,.) capacidade de diante dos obstdculos estar motivado para...," (E1,11)

"(...) ter (...) satisfação pessoal." (E4,ll)

Amabile e Gryskiewiez (1989) e Amabile (1996) dão grande ênfase ao papel da

motivação no desenvolvimento da criatividade, considerando-o mesmo como o

terceiro componente do seu modelo de criatividade. Enaltecem essencialmente o

papel da motivação intrínseca que diz respeito à satisfação e envolvimento na tarefa,

independentemente de reforços exteriores, que predispõe o individuo a desenvolver

habilidades no domínio e a auto-realizar-se. Quanto à motivação extínseca a autora

diz que dependendo do tipo ela tanto pode ser contributivapaÍa que o indivíduo

complete atarefacomo tarrrbém pode ser inibidora ao nível do desempenho.

Arrisca é outra das características verbalizadas, arriscar em função de dar uma

resposta adequada. Quando se lida com pessoas, com a sua vida e a sua morte e se

tem de tomar decisões tem-se necessariamente de coÍrer o risco de decidir, de optar,

de fazer. Não correr riscos é demitir-se do seu papel de cuidador, do seu papel

criativo. "Os indivíduos criativos terão, então, ousadia, propensão paÍa o desafio e o

risco nos seus investimentos" @isenmon,1987; Barrono lggg; Gardner, 1993; Russ,

1993; Weshsler, 1998, apud Morais, 2OOl,p.75).

"(...) é aquele que sabe utilizar e que utiliza, correndo muitas vezes riscos.' (86,4)

"(...) é preciso (...) optar, quando se lida com saúde, doençavida ou marte é arriscado e nós temos
que ter a coragern de correr esse rtsco. " (El l,l l).

Para Colliêre (1985) a criatividade está no cuidar, na medida em que os enferrneiros

têm de ter a capacidade de correr o risco de redescobrir uma forrra de cuidar onde

ousem atender às grandes interrogações da vida e da morte.
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O ter facilidade em arriscar é uma característica da personalidade criativa referida por

vários autores (Barron, 1955; Mackinnon, 1959,1962; Taylor, lgsg,1963; Hammer,

l96L; Logon, 1980; Hacfele, 1962, apud De la Torre, lgg3), que Davis (19g6) e

Morais (2001) englobam mesmo na lista dos atributos mais comurlmente atribuídos à

pessoa criativa.

O ser aberto a sentimentos e emoções, uma forma de o enfermeiro ser receptivo ao

sofrimento e ás necessidades do outro que, enquanto agir criativo, lhe permite

minimizar os sentimentos negativos da pessoa cuidada e promover o seu bem-estar.

"(...) crtatividade nos enfermeiros passa niío tanto por tornar as coisas visíveis mas sim passíveis de
serem sentidas e vividas (...)"(El,L4)

"(...) a meta (...) é que o outro tenha o melhor bem-estar possível." (E ,LO)

"(...) minimizar o soÍrirnento dos que o procurarn como cuidador.', @6,6)

O indivíduo criativo é sensível e aberto às suas emoções e às dos outroso procurando

o seu significado (Torrance, 1976), mostra disponibilidade para experienciar novos

sentimentos e pensamentos sobre a vida, os outros e os acontecimentos

(Csikszentmih alyi, 1997 ).

Ufifizá' estratégias originais no cuidar, o que faz como forma de dar resposta às

situações do seu dia-a-dia, é considerado como criativo. Nem sempre os meios

convencionais e as técnicas/processos standardizados conseguem ser adequados à

pessoa ou à situação da pessoa que necessita deste ou daquele cuidado; ser

criativo é, entÍlo, ter a originalidade de o fazer de outra forma, de uma forrna mais

apropriada.

"(...) um enfermeiro crtafivo é aquele que possui capacidade de arranjar estratégias originais,
eficazes, ou sejaformas pouco comuns, não convencionais de cuidar." (82,4)

"(...) para podermos cuidar o doente como deve ser (...) teÍnos que nos valer de outras formas de
poder contontar o problema e portanto isso é o dia a dia criar situações novas coisas novas., (E12,4)

A originalidade, um aspecto comummente aceite por vários autores como

característica da personalidade criativa (Lowenfeld, 1947; Baron, 1955;

Mackinnon, 1959,1963; Hammer, 196l; Torrance, 1962,1977; Guilford, l97l;
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Logon, 1980; Haefele, 1962, apud De la Torre, lg93), encontra-se neste contexto

como a capacidade de realizaÍ uma tarefa de forma incomum e de usar coisas de

modo não habitual (Kneller, 1978), de pensar em novas formas à sua escolha

(Sternberg & Lubart, 1996).

Aptidão para estimular a vida, outra característica identificadora do enfenneiro

criativo, revela-se pelo aspecto central que ele dá a pessoa enquanto centro do cuidar,

proporcionando-Ihe uma confrontação da realidade em que se encontra como

promotora de vida, da sua vida.

"(...) corn aptidões para estimular a vida, dando um especial ênfase à pessoa como centro do seu
cuidar. Proporcionando-lhe como que um desafio à sua próprta existência.' .@2,6)

Ser criativo e desenvolver a criatividade é permitir a existência do homem

(csikszentmihalyl, 1997; De la Torre, 2003), assim, a pessoa pode ser criativa em

todos os âmbitos da actividade humana, nomeadamente na saúde, quando, contribui

paÍa promover a vida e, consequentemente, a existência (De la Torre, 2003).

O enfermeiro que supera obstáculos é criativo na medida em que não deixa que as

adversidades ou constrangimentos pessoais ou materiais interfiram na sua

determinação para cuidar.

"É arn enfermtiro que trabalha com conlições insuficientes, ou cotno sabe, na maior parte das vezes
corn condições deficientes para as necessidades do seu desempenho e que tnesnw assirn cowegue
arranjar maneira de contornar as situações." (E3,5)

"Mas ntio podemas debar de fazer o nosso trabalho como deve ser, indo ao encontro das
necessidades do utente s6 porque (...) nem sernpre ternos esses objectos oa utensílios ou seja o que for
esse material todo à nossa disposição e não podemos deixar de Íazer aquilo que achamos que é o ideal
para o doente, (...) muitas das vezes temos que ser crtafivos." (El1,6)

Para a pessoa criativa, o importante não são os factos ou dificuldades que podem

interferir com as suas realizações mas sim a forma como as interpreta, que sentido e

força extrai deles, não se deixar afundar nas dificuldades. Estas contribuem antes para

o fortalecimento da sua resolução (Csikszentmihalyi, 1997).
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Dedicação é também identificada como característica do enfermeiro criativo. O

empenho e a dedicação ao trabalho é que permitem ao indivíduo submergir na tarefa a

realizar, o que indubitavelmente é necessário à produção criativa.

"(...) uma grande vontade, empenho, dedicação..."@3,7)

Uma realização criativa raramente é produto de um só momento, mas sim o produto

de muitas horas de trabalho, túvez até produto de toda uma vida (Csikszentmihalyi,

1997).

O sentido de humor é uma característica apontada ao enfermeiro criativo, uma forma

de ele conseguir lidar com as situações com que se depara e tem de resolver no seu

trabalho. A este respeito losé (2O02) üz que o comportamento humoroso do

enfermeiro, pâÍâ além de fiazer benefícios comprovados para a pessoa cuidada, ajuda

também o enferrneiro a lidar com as sifuações emocionalmente marcantes com que se

depara.

"(...) boa disposição e sentido de humor para se conseguir desempenhar as nossas funções com o que
se tetn e da melhor maneira, os que assim o fazem são crtafivos., (E3,8)

Utiüzar o humor como forma de expressar sentimentos e contrariedades revela

criatividade (Kneller, 1978).

O sentido de humor é também uma das caracteísticas frequentemente associadas à

pessoa criativa (Davis, 1986; Morais, 2ool). Para Koestler (1989, apudMorus, 2001)

o sentido de humor é bissociativo, isto é uma situação é percepcionada

simultaneamente de duas formas que em geral não são compatíveis, sendo a

compreensão dessa incompatibilidade que gera o humor.

Aquele que sabe mobilizar conhecimentos e recursos também é considerado como

enfermeiro criativo. O cuidar é complexo e requer do profissional o recurso a uma

multiplicidade de elementos como conhecimento, destreza, saber-sern intuição que ele

deve mobilizu para poder ajudar alguém na sua situação singular.

"urn profissional crtafivo serd aquele que consegue (...) mobilizar o que sabe
conhecimentos científicos, utilizar os recursos técnicos e adaptd-los.. @4,6)

., os seus
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"Enferrnetro crtafivo é aquele que consegue articular o seu saber ser, fazer e estar para ver e cuidar o
outro nurna perspectiva holística. Na pratica do cuidar é-nos exigido um constante recurso aos nossos
conhecimentos, às nossas vivências antertores, à expertência, à capaci.dade de improvisar e crtar e é
ali naquele rnomento, na acçiío que temos de ser competentes para melhorar a qualidade de vida dos
nossos doentes". @7,3)

"(...) vamos buscar aos nossos conhecimentos de diferentes á.reas, ás nossas expertências anteriores e
depois à que relacionar, adequar àquela pessoa que temos na nossafrente.. @9,8)

"(...) os temPos niío param, a ciência evolui, as coisas madam constantemente (...) temos d,e estar
sempre actualizsdos (...) acumular saber é também saber pô-lo em prática e isto nas situações
particulares de cada pessoa que cuidamos (...) e quern tern cornpetência para fazer isto é am
profis sional crtafiv o. " (E 1 0,6)

Perante uma dada situação, o criativo voluntariamente desenvolve um processo

perceptivo com utilização consciente da memória, da atenção e da intuição de modo a

fazer reestruturações do conhecimento e experiência anterior para poder tomar

decisões (Sousa, 1998).

Os respondentes entendem também que o enfermeiro criativo é aquele que tem

conhecimento do domÍnio. É sobejamente aceite que para que se possa modificar ou

melhorar algo dentro de determinada ârea é necessário deter coúecimentos que

proporcionem algum domínio da mesmao pÍra que essa acção traga algo de novo e de

valor e então possa ser considerada criativa (Amabile, 1988; Csikszentmihalyi, 1997;

De la Torre, 2OO3).

"Ma.s esta evoluçiio, não nos dá descanso nenhum, antes pelo contráio, obrtga-nos a optar, e pora
optar é preciso saber (...) " (El1,10)

O ser autoconÍiante é também apontado como uma característica do enfermeiro

criativo. A pessoa criativa acredita em si, nas suas capacidades e potencialidades

paÍa desempenhar as tarefas a que se pÍopõe, tem confiança em si mesma (Kneller,

1e78).

"(,..) ter confiança em nós, no que sabemos e no que sornos capazes, ou melhor autoconfiança (...)',
(E10,3)

Gough (1979, apud Morais 2001) constatou que a autoconÍiança eÍa um dos

substantivos que mais frequentemente os sujeitos criativos usavam pau;a se

caractenzu.
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Outra característica é ser curioso, na medida em que a curiosidade leva o indivíduo a

aceder e contactar com domínios e experiências diversas o que lhe permite ter novas

ideias (Csikszentmih alyi., 1997).

"O enfermeiro crtafivo é curtoso. "(El l,7)

Esta é uma das características das pessoas criativas mais encontradas nos estudos

relacionados com este domínio da criatividade (Davis, 1986; Morais, 2001).

Por último, verificamos que alguns dos respondentes não fazem corresponder,

nenhuma característica em particular à pessoa mas sim ao ser enfermeiro; é como

um pressuposto de ser criativo. Cuidar, a essência da profissão de enfennagem, é

sempre um acto único de estar com o outroo de comunicar, de lhe prestar ajuda

visando o seu bem estar e a promoção da sua saúde, tudo isto nas singularidades da

pessoa e da situação, o que é uma "obra de criação" @ressand et al. l9g5: Hesbeen,

2000).

"Para mim ser enfermeiro quase que pressupõe ser crtafivo, basta pensar na necessidade constante
de lidar, de cuidar, de cornunicar com pessoas sempre diferentes; com histflrias de vida diferentes;
com situações de saúde de doença diftrentes." (E5,3)

"(...) basta pensar no que é o nosso dia a dia no trabalho; pessoas diferentes, situações difurentes e
serd que algumas das muitas vezes em que cuidamos ou se quiser algumtratamento é iguai ao outro,
nunca, nunca. É kn..., sim isto é a ruossa arte, isto é ser enfermziro, ísn é que é cuidar.; (gg,4)

A.E tsto que juntamente com os conhecimentos e as competências caÍacteísticas da

profissão fazem da enfermagem uma ciência e uma arte (Colliêre, 2003; Hesbeen,

2O00; Watson, 1988).

"Um profissional de enferrnagem criativo? Engraçado, a rninha resposta pode parecer um chavõo,
rnas se §ernpre se disse que a enferunagem é uma ciência e urna arte se calhar não é por acaso. "(E4,5)

A criatividade tem lugar em qualquer profissão, pelo que temos a responsabilidade de

não desaproveitar o potencial criativo que existe em cada um de nós (De la Torre,

2OO3).
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O número de categorias que emergiram nesta dimensão e corespondendo cada

uma delas a características que os respondentes identificam com o ser um

enfermeiro criativo leva-nos a üzer que não há um protótipo de enfenneiro criativo,

tal como na literatura também é consensual que não existe um perÍil de pessoa

criativa. Existem sim caracteísticas que, com base em vários estudos, foram

identificadas como as mais comummente encontradas em pessoas criativas

(Davis, 1986; Morais, 2001).

Destas características, referidas por Davis (1986) e Morais (2001), as que também

encontrános neste estudo foram: ser motivado, arriscar, ter sentido de humor, ser

curioso e autoconfiante; destas também algumas emergiram no esfudo realizado, com

enfermeiros, por Kalischuk e Thorpe (2002) como sejam a disposição para coÍÍer

riscos e a autoconfiança. Com alguma similaridade ainda com os dados

encontrados neste estudo temos Fasnach (2003) que aponta no seu estudo como

características que aumentam o potencial criativo de cada indivíduo a motivação e a

vontade de correr riscos. Todas as outras características encontradas apesar de não

se incluírem nas mais comuns, ou em estudos realizados com enfermeiroso fazem

no entanto parte de outras também encontradas na literatura, porém menos

consensuais.

Analisando as categorias que emergirarn dos enunciadas dos participantes, no que se

refere à sua representação de enfermeiro criativo, verificarnos que ela se sustenta em

vários aspectos ligados à pessoa, como cognição, atitudes, hábitos e valores; e ainda

num mais abrangente, extrínseca à natureza humana e que se prende com o seu meio

social.

Assim, a representação dos participantes é congruente com o expresso na teoria por

Tonance l962,Davis 1986, Eysenk 1999, Gardner 1998, Morais 20Ol e De la Torre

2003 de que são várias as características pessoais comurnmente associadas à

realiz.açils criativa, porém nenhuma delas por si só é suficiente para que se seja

criativo; também o facto de o aspecto de ser enfermeiro, logo não pessoal, surgir

remete-nos pila um contexto muito mais vasto que poderemos sustentaÍ nas

considerações de Csikszentmihalyi (1988, 1990) de que é necessário para justificar
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um comportÍrmento criativo passaÍ do contexto do indivíduo para o indivíduo em

contexto

4.4. DMsNsÃo Itr: CnrerrvnADE No CI.]IDAR

A inforrnação integrada nesta dimensão provem da questão "Gostaria que recordasse

e descrevesse uma situação de cuidar em que considere ter sido criativo". Dessa

infonnação emergiram 3 categorias e 16 subcategorias.

4.4.1. Contexto

A categoria contexto engloba todas as situações descritas na forrra como elas se

apresentaram, as 8 subcategorias referem-se ao que as caracteriza.

Na tabela 7 é apresentada esta categoria, as subcategorias, suas definições e as

diferentes unidades de análise que lhes deram origem.
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Tabela 7 - Dimensão Itr "Criatividade no cuidar". Contexto

CATEGORIA ST]BCATEGORIA DEFIMÇAO T]NIDADE DE ANÁLISE

O contexto
(Cont.)

Carência de recursos
materiais e humanos
(Cont.)

Verbalizações que
se referem a

situações de falta
dos recursos
materiais e
humanos
adequados para
prestar
determinado
cuidado

(...) aquele doente (...)
precisava de ser mudado, (.,.)
precisdvamos de um casaco de
pijama e demo-nos conta de
que não havia casacos. (...)
precisava de uma coisa muito
concreta para dquela pessoa...
precisava, e a certo momento
eu não a tinha; e recordo-me
perfeitamente do percurso que

fi.2 desde a enfermaria até ao
sítio onde está a roupa (...)
tens é de resolver o problema.
(...) era Invemo estava muito
Írio, não h.avia casacos de
píjama tnas conseguimos umÍrs
calças. (...) G1,l7)
(...) nós na unidade é que
preparamos as alimentações
parentéricas e precisamos de
sistemns de soros opacos, para
aquilo não se degradar com a
luz. E rnais umn vez como é
muito cotnuÍn não é, houve
urna ruptura de stock no
hospital. (E3,9)
(...) num serviço em que tem
que prestar cuidados de
enfermagem a crianças out.

adultos e não tem material
suficíente para prestar esses
cuidados (...) tern que ser
crtafiva para encontrar urna

forma de o fazer é preciso, tem
de ser feito, não vale a pena
argutnentar não se faz porque
não há material ou outra
razão qualquer. Por exemplo
para mudar um penso tetn que
ser crtafiva o bastante para
utilizpr a témica asséptica
cirurgica seÍn material
e sterilizado suficiente (89,12)

nao só utn
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CATEGORIA ST]BCATEGORIA DEFIMÇÃO T]IYIDADE DE ANÁLISE

(Cont.) cuidar e uÍn tratar, porque foí
uma situação de equipa (...) Íoi
nu.rna situaçõo de emergência em
que nós tivemos que
imediatamente fazer utna
drenagem torácica e corn o
material que tínhamos à
disposição, (E10,7)
(...) antes de haver as estufas
para as arrastadeiras se nós
pensarrnos num doente acamado
idoso já por si tem muito mais

frio do que os doentes noutras
idades no meio do Invemo e coÍn
uma arrastadeira a meio da noite
a ser colocadn não era uÍna
c o i s a muit o a g radáv el. (El l,l2)
...não havia as calhas de lavagem
de cabeças... nós tínhamos que as
lavar G,1l,2O)
(...) Criativas somos nós todos os
dias mas isso é no nosso dia a
dia, no bdsico que nós crtarnos,
uma ligadura, as vezes a falta de
material, (...). Uma doente coÍn
paralisia que estava numa
situação de imobilização na
canna, (...) ela estava muito
ÍnesÍno em baixo quer fisica quer
psicologicamente. (...) havia
necessidade de estimular aquela
doente para que pudesse por um
lado rnelhorar a auto-estima por
ela e, por outro nada como
iniciar o levante. O levante que
iria fazer bem a muitos níveis,
(...) não havia meios para o faTer
porque os elementos de
enferrnagem eraÍn poucos de
mnneira a que fossem dois, sei lá,
para fazer o levante uma sozinha
nao üra
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CATEGORIA ST]BCATEGORIA DEFTT\IÇÃO TII\IDADE DE ANÁLISE

Ambiente hospitalar
hostil

Verbalizações
que se referem a
situações
relacionadas com
aspectos como o
ambiente
hospitalar e certo
tipo de material.

...nas enfermarias de crianças
eÍn que nós tentávamos (...)
corn urn pouco da nossa
criatividade diminuir o que era
o peso de tracções, do gesso
porque isto visualmente para
eles era uma coisa muito
complicada, agressiva.
(Et1,15)
(...) referente ao ambiente no
hospital, aofrio, ahistórta de
quando as nossas utentes já
idosas faziarn os levantes para
os cadeirões coÍno é que
conse guíamos conciliar isso
corn o levante, tinham seÍnpre

11 Inos
Não aceitação das
limitações físicas
impostas pela doença

Verbalizações
que se referem a
situações
relacionadas com
a falta de sentido
para viver que
certas limitações
físicas,
nomeadamente
paraplegia,
provocam na
pessoa cuidada

Um homem novo, pai de

família, um dia num acidente

ficou paraplégico. (...) Ele
entrou no serviço sem vontade
de nada, a vida para ele não

fazia sentido, querta morrer,
sim ele chegou a dizer isto; e a
família quase o mesmo. (...)
Ensinar-lhe tudo, por exemplo a
fazer transferências ou outra
coisa qualquer, quando ele não
acreditava que aquilo lhe
servisse para alguma coisa.

(Cont.)

Não aceitação da auto-
imagem imposta pela
doença
(Cont.)

Verbalizações
que se referem a
situações
relacionadas com
as alterações de
imagem corporal
que ceÍas
doenças e
tratamentos
provocam na
pessoa cuidada e
por ela difíceis de
aceitar.

(...) uma senhora, ainda uma
jovem, cotn uÍna neoplasia
metastízada em fas e terminal,
um período já anastado de
sofrimento pela doença pelos
tratamentos, bem por tudo o
que isto é e trás. (...) por mais
tentativas que fizéssemos ela
nunca conseguiu aceitar a
doença. Se é que isto é possível,
recusava as visitas, era
renitente aos tratamentos e sei
lá ...isolou-se de tudo e de
todos. Mas, custava-me vê-la
assim. E nunca mz conformei.
Uma manhã durante os
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CATEGORIA STJBCATEGORIA DEFIMÇÃO UI\IDADE DE ANÁLISE

cuidados de higiene, o corpo já
muito emngrecido,
transfi gurado quas e inanímado,
mns aforça intertor e avontade
foram mais fortes. E veja bem
como são as coisas ela pede-me
para ver o marido e os filhos.
De lágrimas nos olhos disse:
ajude-me para que eles me

bonita-
Não adesão ao
tratamento

Verbalizações
que se referem a
situações em que
a pessoa cuidada
não estava
receptiva a um
tratamento

(...) uma menina de 6 anos,
(...), que tinha urna doença
grave numafase já bastante
avançadaevoltaaser
intemada outra vez, porque o
seu estado se agravou. (...)
estava cansada, esgotada de
tanto internamento, de tanto
sofrer. No olhar dela via-se dor,
desconftança
e nem querta que nos
aproximás s emos deln. Qaan do
nos via gritava e chegava
Ínesmo a ser agressiva. Naquela
altura tinlw de lhe canalizar
uma veia para começar o
tratamento. (...) Quando me viu
preparar o mnterial começou a

8

(Cont.)

Comunicação
(Cont.)

Verbalizações
que se referem a
situações
relacionadas com
aspectos de
comunicação
entre o
enfermeiro e a
pessoa cuidada,
nomeadamente de
pessoas que
falam outra
língua

(...) entrou na urgência um
suj eito de nacionalidade
ucraniana, a quemfizeram o
diagnó stico de apendicite
aguda, ndo falava nem entendia
umn palavra de português. O
homem de olhos muito abertos
olhava para toda aquela gente
à sua volta, afalar, a tocar-lhe,
põem termómetro, colhem
sangue, .... vai ao rJc. Uns saem
outro s entram, tentaram falar
com ele emfrancês, inglês,
espanhol ...mas ele nãofalava
nem entendia nadn, a certa
altura o homem agarra-me no

mas com e
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CATEGORIA SUBCATEGORIA DEFINIÇÃO T]I\IDADE DE ANÁLISE

(Cont.) me nos olhos. Aí, cai na realidnde
e percebi, que apesar da
dificuldade na comunicação
verbal, aquele homemfosse de que
mnneira fosse tinhn direito, e pelo
aperto que nxe deu no braço
reclamava-o mesmo, a saber o que
se passava consigo. (E6,8)
(...) a trabalhar num pais onde
nãofalamos a língua ou quando
temos de cuidar de umn pessoa
com a qual temos limitações em
termos de comunicação, (...) tive
muitas vezes de utilizar recursos
que não tinha, nomeadamente
para me fazer entender e para
perceber o que os outros quertam
dizer. Uma das maisfrequentes
era por exemplo quando me
chegava uma criança, (...) a
maneira de entrar eÍn contacto
com ela e de comunicar com ela
(...) @9,9)

Dificuldade no
cumprimento de
necessidades
espirituais

Verbalizações
que se referem a

situações
relacionadas com
a dificuldade em
que certas
pessoas, quando
internadas num
hospital, podem
ter em cumpú as

suas necessidades
espirituais, quer
por
condicionantes
espaciais quer por
determinado tipo
de materiais
utilizados no seu

tratamento

(...) um doente de ortopedia com

fractura dos membros inferiores
com tratamento conservador, tinha
utn Sesso nuÍna perna e utrut,

tracção na ou.tra, mas isto era
apenas umn das peças do puzzle.
(...) Com este homem para além
das fracturas das pernas a sua
maior preocupação era porque ele
eramuçulmano e era altura do
Ramadõo e ele tinha que rezar,
cumprindo os rituais da posição e
da orientação. @7,5)

Cuidar em pediatria
(Cont.)

Verbalizações
que se referem
não a uma
situação

(...) em nenhuma situação
particular, nMS sempre e quando
cuilo no Íneu serviço, a
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CATEGORIA SUBCATEGORIA DEFIMÇÃO T]I\IDADE DE ANÁLISE

concreta, mas de
um modo geral
ao cuidaÍ
crianÇas

pediatria GA,lz)
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Apresenta-se a seguir a análise e discussão dos dados, referentes à subcategoria

contexto, ilustrados por excertos de entrevistas.

Verificarnos que as situações são diversas o que nos levar a crer que os enfermeiros

sentem que a sua criatividade se pode desenvolver em diferentes momentos e

realidades da sua ptática; apresentam-se seguidamente excertos de entrevistas que as

ilustram.

A carência de recursos materiais e humanos e um ambiente hospitalar hostil são

uma realidade com que os enferrreiros se deparam com frequência, porém eles não

podem refugiar-se nisso para não prestarem os cuidados de que a pessoa necessita,

mais que não seja porque se lida com saúde/doença, sofrimento/bem-estar e em

última instância vida/morte.

"(...) num serviço etn que tern que prestar cuidados de enfermagem a cianças ou adultos e não tern
makrtd suficiente para prestar esses cuidados (...) tern que ser crtafiva para encontrar umaforma de
o fazer é preciso, tem de ser feito, nãa vale a pena argumentar não se faz porque não há material ou
outra razão qualquer. Por exemplo para mudar urn penso tern que ser crtafiva o bastante para utilizar
a técnica asséptica cinirgica sem maturtd estertIizado suficiente" @9,12)

"(...) não foi só cuilar, foi um cuidar e um tratar, porque foi uma situação de equipa ...) loi numa
situação de emergência ern que nos tivemos que imediatamente fazer uma drenagem torácica e cotn o
material que tínharnos à disposição," (E1O,7)

"...nas enfermarias de cianças em que nós tentávamas (...) com urn pouco da nossa crtatividade
diminuir o que era o peso de tracções, do gesso porque isto visualmente para eles era uma coisa
rnuito complicada, agressiva." @1 1, 15)

O enfermeiro tem sim que reflectir e encontraÍ formas concretas, inovadoras,

diferentes de suprimir essas carências.

"(...) Crtativas somos n6s todos os dias mas isso é no nosso dia a dia, no básico que nós crtarnos, uma
ligadura, as vezes a falta de makrtaL (..). Uma doente com paralisia que estava numa situação de
imobilização na cama, (...) ela estava muito mesmo em baixo quer fisica quer psicologicamente. (,..)
havia necessidade de estimular aquela doente para que pudesse por urn lado melhorar a auto estima
por ela e, por outro nada coma iniciar o levante. O levante que irtafazer bem a muitos níveis, (...) não
havia meios para o fazer porque os elementos de enfermagem eraÍn poucos de maneira a que fossem
dois, sei ld, parafazer o levante uma sozinha não irta conseguir..."@12,5)

A não-aceitagão das limitações fisicas e da auto-imagem impostas pela doença

bem como a não adesão ao tratamento são situações que a pessoa doente

experiencia e com as quais o enfermeiro tem de se confrontaÍ e respondeÍ

conjuntamente com o doente, de modo a conseguir cumprir a sua função de cuidador
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que visa o bem-estar e a promoção da saúde do outro. O que passa por o enfermeiro

conseguir levar a pessoa a encontrar na situação que vivencia - doença - um sentido

para a vida.

"Um homem novo, pai de família, um dia nurn acidente ficou paraplégico. (...) Ele enÍrou no sertiço
sem vontade de nada, a vida para ele não fazia sentido, queria rnorrer, sirn ele chegou a dizer isto; e a
família quase o m.esrno. (...) Ensinar-lhe tudo, por exemplo a fazer transferências ou outra coisa
qualquer, quando ele nãa acreditava que aquilo lhe servisse para algumn coisa." @8,5)

"(.,.) uma senhora, ainda uma jovem, corn uma neoplasia metastizada emfase terminal, um pertodo já
arrasta.do de sofimento pela doença pelos tratamentos, bem por tudo o que isto é e trás. (...) por mais
tentativas que fizéssemos ela nunca conseguiu aceitar a doença. Se é que isto é possível, recasava as
visitas, era renitenle aos traternentos e sei ld ...isolou-se de tudo e de todos. Mas, custava-me vê-la
assim" E nunca fiie conforrnei. Uma manhã durante os cuidados de higiene, o corpo já muito
emagrecido, transfigurado quase inanimado, mas a força inteior e a vontade foram mais fortes. E
veia bem corno são as coisas ela pede-me para ver o marido e os filhos. De Mgrtmas nos olhos disse:
ajude-me para que eles me vejam bonita.." (E5,8)

"(...) uma menina de 6 anos, (...), que tinha uma doença grave numafase já bastante avançada e volta
a ser intenta.da outra veL porque o seu estado se agravou. (...) estava cansada, esgotada de tanto
intemamento, de tanto sofrer. No olhar dela via-se dor, desconfiança e nem queia que nos
aproximássernos dela, Quando nos via grttava e chegava rnesrno a ser agressiva. Naquela altura tinha
de lhe canalizar uma veia para coÍneçar o trataÍnento. (...) Quando me viu preparar o material
comcçou a grttar (...). *@2,8)

A enfermagem é uma profissão de relação, e a comunicação é aprípnaÍelação, sem

ela, a relação enfermeiro - pessoa cuidada não existe. Para que o enfenneiro possa

cuidar é essencial que ele comunique quer como emissor de modo a poder transmitir

informação quer como receptor de modo a poder reconhecer o outro; só partindo

desta dupla função na comunicação o enfermeiro poderá cuidar.

"(...) entrou na urgência um sujeito de nacionalida.de ucraniana" a quem fizeram o diagnóstico de
apendicite aguda, não falava nern entendia uma palavra de português. O hornern de olhos muito
abertos olhava para toda aquela gente à sua volta, a falar, a tocar-lhe, põem termómetro, colhem
§anglte, .... vai ao rx. Uns saem outros entram, tentaramfalar com ele emfrancês, inglês, espanhol
...mas ele não falava nem entendia nada, a certa altura o homem agarra-me no braço, mas comforça,
e fixou-me nos olhos. Aí, cai na realida.de e percebi, que apesar da dificuldade na comunicaçiio
verbal, aquele homem fosse de que maneira fosse tinha direito, e pelo aperto que me deu no braço
reclamava-o tnesmo, a saber o que se passava consigo." (E6,8)

O enfermeiro tem assim de recorrer a diferentes formas e estratégias que viabilizam a

comunicação para que realmente possa cuidar respeitando os diÍeitos (direito a ser

informado, direito de optar, direito de decidir) e as necessidades do outÍo

(necessidades de comunicar, necessidades de ser visto na sua singularidade).

As necessidades espirituais do doente, tal como todas as necessidades da pessoa,

devem ser respeitadas e asseguradas pelo enferrreiro quando o próprio não as
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consegue realizar e se encontra ao seu cuidado, talvez porque nem sempre se tornam

tão visíveis as repercussões da sua não satisfação e também pela dificuldade que por

vezes existe em possibilitar, no contexto hospitalar, certos rituais, esta necessidade é

por vezes descurada, apesar da consciência existente de que a espiritualidade fazparte

do eu e de que permite à pessoa encontrar um sentido na doença e no sofrimento.

"(...) um doente de ortopedia comfractura dos membros infertores corn tratarnento conservador, tinha
urn Sesso numa peruq e uma tracçtio na outra, mas isto era apenas uma das peças do puale. (...) Com
este homem para além das fracturas das pernas a sua maior preocupação era porque ele era
muçulmano e era altura do Ramadão e ele tinha que rezar, cumprindo os rttuais da posição e da
orientação." (W,5)

Também o cuidar em pediatria, cuidaÍ de crianças doentes reveste-se de uma

complexidade e particularidade muito grande, tem de se agiÍ de modo a que uma

experiência como é a doença e a hospitalizaçáo se torne o menos traumática possível.

"(...) em nenhuma situação panicular, mas sempre e quando cuido no meu serviço, a pediatrta"
(E,4,t2)

Cuidar crianças é muito mais que tratar a sua doença e cuidá-la naquele momento, é

também evitar que esta seja impeditiva de um desenvolvimento harmonioso e de uma

vida plena.

Pela diversidade de situações descritas podemos constatar que em tennos de

representação os enfermeiros consideram que as diferentes realidades contextuais do

seu dia-a-dia se revestem de singularidades e particularidades tais que requerem uma

abordagem diferente, em que náo é possível manter uma ordem e uniformidade

técnica. Isto pressupõe abandonar formas rotineiras de pensar e agir e ter a capacidade

de sair de um círculo que poderia ser vicioso e não conducente a uma solução

alimentadora de um acto de trabalho criativo. A diversidade contextual, em que se

desenrola o cuidar, rica em estímulos e acções vivenciais, é recoúecida como

promotora do desenvolvimento do potencial criativo, na medida em que requer do

profissional a capacidade de (re)estruturação do campo de acção e posterior tomada

de decisão. O que está de acordo com o estudo realizado por Fasnach (2003) onde a

autora aponta que a criatividade na prática de enfermagem é influenciada pelos

contextos em que estes ocorrem o que se reflecte no produto. Reportando-nos ainda à

teoria, podemos, pois considerar os contextos em que o cuidar em enfermagem se
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insere como contextos desafiadores, os quais Amabile (1988, 1996) considera como

estimulantes da criatividade.

Leininger (1978) considera mesmo que o cuidar e os cuidados de enfermagem só

serão congruentes e benéficos na medida em que atenderem aos contextos que são

necessariamente carregados de culfura.

4.4.2. Processo

A categoria processo engloba as estratégias que os enfermeiros utilizam para dar

respostas às situações de cuidar descritas; as 4 subcategorias referem-se às diferentes

estratégias de resposta.

Na tabela 8 é apresentada esta categoria, as subcategorias, suas definições e as

diferentes unidades de análise que thes deram origem.

100



Tabela 8 - Dimensão Itr "Criatividade no cuidar". Processo

CATEGORIA St]BCATEGORIA DEHrvÇÃO T]NIDN)E DE ANÁLISE

O processo
(Cont.)

Adaptando recursos
(Cont.)

Verbalizações
que se referem
a processos de
adaptação de

recursos
materiais para
suprimir
necessidades

...eu tinha mesrno era de
resolver o problema e pensar
naquela pessoa. Peguei nas
calças e depois de já lavado o
doente e mudada a camÍ, insert
as calças nos braços do doente.
Parece utna situação muito
absurda não é, mas que de
alguma forma resolveu a
situação, os braços e o tronco
ficaram cobertos, (E1,18)
Acho que naquele contexto, algo
caricato procurei de alguma
forma adaptar o que na altura
era acessível, apesar de
inadeEndo respondia a umÍt
necessidade. Insiro esta situação
num quadro surrealista tnas que
pode constituir utn exemplo
assim muito claro desta forma
ou necessidade de nas coisas
mnis banais do meu/nosso dia-a-
día do ser enfermeiroldo cuidar,
tertnos de ser criativos. (El,20)
Lá tivemos nós que ser criativos,
resolvemos envolver todo o
sistema em papel de alumínio e
para não se desmanchar
passamos adesivo todo a volta, e

digo-lhe resultou na pedeíção.
(E3,10)
(...) portanto tem que inovar tem
que ir á procura de formas
novas tem que transformar
aquilo que tem (89,13)
(...) não era o mnis adequado
Ínas, que servia os propósitos.
(...) da maneira como foi
pensado e utilizado na altura
(E10,9)
(...) também tínhamos que
arranjar um sistema (...) uma

forma para que não sentissern
tanto frio arranjando urnas

fraldinhas uns lençóis ou uns
cobertores ali à volta
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CATEGORIA ST]BCATEGORIA DEFTT\IçÃO T]NIDADE DE ANÁLISE

(Cont.) enroldvamos fazíamos aquilo e

coÍno tal tentávamos também que
à visão não ficasse assim urna
coisas muito feia(... ). O
aspecto estético sim tentávamos

fazer assim umas coisas tipo
mesÍno sapatinhos. .. (E 1 1, I 8)
...a gente inventava coisas com
plásticos e bacias baixinhas e sei
lá o que a gentefazia. @ll,2l)
...e tive que ver o problema de
outraformn para encontrar as
soluções possíveis. (... )
necessitava de uma prancha para
poderfazer o transporte, a
transferência da camn para
cadeira de rodas, como não
ertstia (...) o que me oconeu no
momentofoi o tabuleiro da
medicação que era um tabuleiro
grande (...) virar aquilo ao
contrario e ajudar afazer a
transferência, fazer daquilo uma
tábua de transferência correu
coÍn sucesso...@12,6)

Brincando ao faz de
conta
(Cont.)

Verbalizações
que se referem
a processos
lúdicos de
lidar com as

situações

(...)Íez-se-me uÍn clique, e outras
situações e a forma com as
resolvi emergiram ao tneu
pensarnento. E achei que esta
podia ser a dica para contornar
a situação para arranjar urna
solução, para chegar a ela.
Comecei por utrut conversa coÍn
ela, sentei-rne aos pés da caÍna e
pergantei: então Sofia, já sei que
queres ser corno eu quando fores
grande, atna enfermeira que
cuida de meninos que têm dói-
dói. (...) Iambrei-rne de lhe
perguntar se ela queria ser a
minha enfermeira. (...) agora,
neste momento! Sabes, é que eu
estive a vomitar muíto e agora
preciso de pôr esse tubinho no
braço cotn o soro, que tu iá
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CATEGORIA ST]BCATEGORIA DEFIMÇÃO T]I\IDADE DE ANÁLISE

(Cont.) sabes o que é, para poder ficar
boa. Se tu aceitares ser a minha
efermeira és tu que vais cuidar
de mim. Assim até é engraçado,
porque eu. sou a tua enfermeira
e tu és a minha! (82,9)
(...) crio e recrio o espaçofísico,
crioerecrioaformaea
explicação de umn técnica,
transformo uma íntervenção de
enfermagem nuÍna brtncadeira.
(EA,t3)
(...) para mirn o melhor de tudo
é desta mnneira apagar a
imagem da enfermeira que faz
dói-dói. E eu crio, e ora aqui
está o mais espectacular da
minha capacidade crtafiva, a.

ímagem de alguérn que sabe
brincar ao faz de conta, (...)
@4,16)

Recriando o aspecto
físico

Verbalizações
que se referem
a forrras e

meios
utilizados para
melhorar a
aparência da
pessoa cuidada

Preparamos tudo, um lenço na
cabeça por causa da alopécia,
bluch, sombranos olhos, batom
...e mais... umn camísola de lã
grossa, dava-lhe um ar mais
cheinho. Com dificuldade mns
sentámo-la na poltrona. e por
cirna das pernas uma manta de
xadrez a condizer. Quis ver-se
ao espelho, esboça um sorriso e
beija-me a mão. À hora marcadn
afarnília chegou, o momento foi
deles, não vem agora para aqui.
(E5"9)

Utilizando formas
não convencionais de
cuidar
(Cont.)

Verbalizações
que se referem
ao recurso a
modos
diferentes do
habitual, pouco
convencionais
de cuidar

Não foi fiícil mas com gestos,
desenhos, um toque, um sorriso
e piscar de olhos, oh... e muito
mnis, no pouco tempo disponível
era urgente ir para o BO, eu
acho que fui capaz; não sei, mas
que tentei, tentei. A formn não

foi a convencional. (E6,9)
Dei voltas e mnis voltas à
cabeça, eu tinha que resolver
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CATEGORIA ST]BCATEGORIA DEnNIÇAO UNIIDADE DE ANÁLISE

(Cont.) (Cont.) aquele problema. Primeiro
arranjei maneira de aúortzarem
que se mudasse a posíção da
camo na enfermaria (...) A
seguír foi conseguir que coÍn
aquele arsenal todo o doente
conseguisse a posição de joelhos
e foi pensando nas caÍnas
rotativas que me inspirei e coÍn
duas talas de Brawn eu
conseguia manter o alinhamento
do membro e passar o doente
para decúbito ventral depois
enquanto ele rezava eu mantinha
a tracção manualmente. @7,6)
Mas fuí teimosa, insistia, usei
tndo o que tinha, o que sabia e
rnais o que inventava. Mas
serviu, um dia depois daquelas
artimanhas todas, de tanta
adaptaçõo ...tábuas, cintos
ele conseguiu fazer a
transfe rência s ozinho. (E8,6)
...para além do sorriso, porque

o sorriso é universal era
precisamente ir buscar a forma
mais fdcil de chegar até ela, de
comunicar com ela e isto requer
criatividade, nomeadarnente
através de desenhos, uÍna vez
que eu não falava a língua, (...)
(E9,10)
(...) cortávarnos, porque também
não havia muito ao nosso dispor,
cortávamos Ltttt. bocado de
resguardo dos descanáveis e nós
púnhamos urna firtnhq ou de
unut fralda íamos cortando
assim umns partes, e púnhamos
em cimn da zona da arrastadeira
que iria ficar em contacto com o
doente...@11,13)
(...) com ligaduras fazíamos
bonecas e pintávamos gessos
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(...) enfim uÍn seÍn numero de
situações desse tipo... (81 1, 16)
(...) dentro da mesma situação
nós temos que ir tentando ir ao
encontro da necessidade da
pessoa que está à nossa frente e
do que ela nos diz que sente,
abandonando norÍnas e
procedimentos estereotipados.
(Ell,22\
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Apresenta-se a seguir a análise e discussão dos dados, referentes à subcategoria

processo, ilustrados por excertos de entrevistas.

Adaptando recursos, dar utilidades diferentes a determinadas coisas que não aquela

para a qual foram concebidas é uma estratégia frequentemente utiüzada pelos

enfermeiros para suprimir carência de recursos.

"(...) não era o mais adequalo ma; que servia os propósitos.(...) da maneira corno foi pensado e
utilizado na altura. " (810,8)

Ele pensa e então adapta, ele transforma, ele cria aquilo de que necessita para poder

cuidar e para tal ele vê o problema de outra forma, ele move o pensamento em várias

direcções, ele dá diferentes utilidades àquilo de que dispõe para dar uma resposta útil

mas que também é nova.

"...a gente inventava coisas com phisticos e bacias baixinhas e sei lá o que a gente fazia." @,lL,2l)

"...e tive que ver o problemn de outraforma para encontrar as soluções possíveis. (...) necessitava de
uma prancha para poderfazer o transporte, a transferência da cama para cadeira de rodas, como níio
existia (...) o que me ocorreu no momento foi o tabuleiro da medicação que era um tabuleiro grande
(...) virar aquilo ao contrarto e ajudar a fazer a transferênci.a, fazer daquilo uma tóbua de
transferência correu cotn sucesso... " (812,6)

É reconhecido aqui o papel da flexibilidade do enferrneiro no processo que utiliza. 6
flexibilidade é um dos elementos necessários à ocorrência do processo criativo.

"Acho que naquele contexto, algo caicato procurei de alguma forma adaptar o que na altura era
acessível, apesar de inadequaào respondia a urn& necessidade. Insiro esta situação num qaadro
surrealista mas que pode constituir um exemplo assim muito claro desta foftna ou necessidade de nas
coisas mais banais do rneu/nosso dia a dia do ser enfermeiro/do cuilar, termos de ser crtadvos."
(E1,20)

Brincando ao faz de conta, a fantasia, para além de permitir pensar acerca de

possibilidades futuras, é também uma forma de aliviar a tensão e o medo do

descoúecido. O criar situações imaginárias no cuidar em crianças é uma forma de

lhes proporcionar um maior bem-estar, para além de que proporciona uma maior

proximidade entre a criança e o enfermeilo, numa uúlização da realidade e da

fantasia, favorecedor de uma relação de cuidar.

"(...)fez-se-me um clique, e outras situações e aforma com as resolvi emcrgiram ao meu pensarnento.
E achei que esta podia ser a dica para contornar a situação para arranjar uma solução, para chegar
a ela. Comecei por uma conversa com ela, sentei-me aos pés da cama e pergantei: entdo Sofia, já sei
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que queres ser corno eu quando Íores grande, unw enÍeruneira que cuida de meninos que têm dói-dói.
(...) Izmbrei-me de lhe perguntar se ela querta ser a minha enfermeira. (...) agora, neste rnomznto!
Sabes, é que eu estive a vomitar muito e agora preciso de pôr esse tubinho no braço cofii. o soro, que
tu já sabes o que é, para poder ficar boa. Se tu aceitares ser a minha efermeira és tu que vais cuidar
de mim. Assim até é engraçalo, porque eu sou a tua enfermeira e tu és a minha!" (82,9)

"(..,) crio e recrto o espaço fisico, crto e recrto a forma e a explicação de uma técnica, transformo
uma intemenção de enfermagem numa bincaàeira. "(84,13)

O recurso à fantasia e à imaginação são aspectos considerados como importantes na

produção criativa e no desenvolvimento do potencial criativo como forma de

experienciar e explorar ideias e como promotor da saúde mental (Torrance, t976;

Torrance e Safter, 1990; Alencar, 1992).

Recriando o aspecto flisico que a doença muitas vezes deteriora. A doença muitas

vezes provoca na pessoa alterações da sua auto e hetero-imagem difíceis de aceitar

pelo próprio e por vezes até pelas pessoÍrs significativas. Minimizar isso é cuidar, um

"cuidar criador" de uma imagem que, embelezada, construída ao poÍmenor com

diferentes meios, permite ao outro rever-se de uma forma satisfatória; há como que a

criação de uma nova imagem.

"Prepanimos tudo, um lenço na cabeça por causa da alopécia, bluch, sombra nos olhos, batom ...e
mais... urna carnisola de lã grossa, dava-lhe um ar mais cheinho. Com dificuldade mas sentámo-la na
poltrona e por cima das pernas uma manta de xalrez a condizer. Quis ver-se ao espelho, esboça um
sorriso e beija-me a mão. À hora marca.da afarnília chegou, o momento foi deles, nõo u"* agora para
aqui." (85,9)

Verifica-se aqui um acto de criação imbuído de sensibilidade e valorização estética no

trabalho, característica comurrmente atribuída aos indivíduos criativos e do processo

criativo (Morais, 2001)

Utilizando formas não convencionais de cuidar, a forma como resolvem

determinadas situações com que se deparam obriga a abandonaÍ rotinas, noÍrnas e

procedimentos estereotipados e a pensaÍem formas diferentes, originais de cuidar.

"Dei voltas e mais voltas à cabeça, eu tinha que resolver aquele problema. Prtnteiro arranjei maneira
de autortzarern que se mudasse a posição da camn na enfermarta Ç.) A seguir foi conseguir que corn
aquele arsenal todo o doente conseguisse a posição de joelhos e foi pensando nas cafiurs rotativas que
me inspirei e com duas talas de Brann eu conseguia Ínanter o alinhamento do membro e passar o
doente para decúbito ventral depois enquanto ele rezava eu mantinha a tracção manualmente. *@7,6)
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'Mas fui teirilosa, insistia, usei tudo o que tinha, o que sabia e mais o que inventava. Mas sertiu, urn
dia depois daquelas artirnanhas todas, de tanta adaptação ...tábuas, cintos ... ele conseguiu fazer a
transferência sozinho. " (E8,6)

O questionarmo-nos sobre de que outra forma Írs coisas podem seÍ, o olhar de uma

outra perspectiva, o ver para além do 6bvio têm sido elementos essenciais em quase

todas as invenções e inovações. Este processo de resposta pode servir como um

desvio do pensamento convencional, uma forma de ser original (Sternberg e Lubart,

r9e6).

Apesar de não ser possível identificar as diferentes operações que ocoÍrem nos

processos utilizados pelos enfermeiros ou qualquer indício de um pÍocesso

diferenciado de pensamentoo verificou-se que nos processos utilizados esteve

presente a flexibilidade, a fantasia, a sensibilidade e valorização estética e a

originalidade, características que são consideradas não como suficientes paÍa a

criatividade mas promissoras de uma forma criativa de resolver problemas (Morais,

2001).

A não identificação das operações no processo criativo é algo que autores como Fryer

(1996) consideram uma realidade; assim Weisberg (1991) rtiz reconhecer-se hoje que

os processos de pensamento criativo, não diferem nos grandes criativos e nas

restantes pessoas.

Em termos de representação global, o descrito pelos enfermeiros como estratégias por

eles utilizadas pÍra darem resposta às situações de cuidar apontadas revelam-se como

processos construídos sobre um saber que se configura num movimento dinâmico e

criativo, expresso substancialmente no diálogo entre a razáo e a intuição, entre o

objectivo e o subjectivo e norteado por crenças e valores sustentados na experiência

pessoal / proÍissional vivida, quer individualmente, quer em termos de grupo. Tudo se

apresentou concretizado na necessidade de superar a fragmentação e o reducionismo

em busca de uma compreensão mais abrangente do homem. Esta compreensão do

cuidar demonstra que, para os enfermeiros, não há uma única abordagem dos

fenómenos ligados à vida, com que constantemente se deparam, mas sim uma grande

diversidade de abordagens, todas elas de igual modo úteis e necessárias à apreensão
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das várias dimensões desses mesmos fenómenos e que requerem deles a utilização de

processos geradores de múltiplas ideias e soluções para qualquer situação / problema

com que se deparam. Também de acordo com esta perspectiva está o estudo realizado

por Bressand et al. (1985) onde concluíram que a utilização da criatividade pelas

enfermeiras naquilo que thes é próprio, o cuidar, lhes permite a utilização de

processos, formas diferentes de funcionar e pensaÍ, o que dá visibilidade ao que está

implícito nos cuidados de enfermagem e melhora a qualidade desse mesmos

cuidados.

4.4.3. Produto

A categoria produto engloba os resultados / produtos decorrente do processo; as 4

subcategorias representam os diferentes produtos obtidos.

Na tabela 9 é apresentada esta categoria, as subcategorias, suas definições e as

diferentes unidades de análise que lhes deram origem.
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Tabela 9 - Dimensão Itr "Criatividade no cuidar". Produto

CATEGORIA St]BCATEGORIA DEFINIÇÃO T'NIDADE DE ANÁLISE

O produto
(Cont.)

Promover o confoÍo
e o bem-estar

Verbalizações
que se referem a
resultados
relacionados
com o confoÍo e
bem-estar da
pessoa cuidada

...decerto ficou mais quente e sei
que tambérn ficou confortável.
(El,lg)
E tudo isto para quê? Claro que
entende, para tornar o hospital
num ambiente mnis acolhedor.

GA,l4)
precisamente para ver se

podíamos diminuir essa

sensação de frio de desconforto
que eles sentiarn e nos
transmitiam (... ) tentávamos (... )
dessa forrna dimínuir um bocado
esse desconforto (...) essa
agressividade (...) pronto nem
sernpre ficava lá muito bonito
rnas tentávamos pelo menos, e a
pessoa gostava, sentia-se bem.
(El l,14)

Promover a vida Verbalizações
que se referem a
resultados
relacionados
com a aquisição
por parte da
pessoa cuidada
de sentido paraa
vida apesar das
condicionantes
impostas pela
doença

Mas o que eu quero dizer é que
ao olhar para aquele quadro eu
senti-me uma artísta, que não
pinta na tela mns que tenta na
vida dar cor e forma ao que
parece ser só negro. É nisto que
se é criativo, quando se cuida.
(E5,10)
Foi o primeiro de muitos passos
para ele reaprender a viver,
bom, prtmeiro a querer viver, a
ser independente. Hoje tem a sue
vida, trabalha, visita-nos e
acredite que às vezes até rimos
quando falamos de algumas
coísas do renascimento daquele
homem para a vida e com vida.
(E8,7)
...conseguimos salvar aquela
vida e então isso fez-nos sentir
um bocado os losés Mourinhos
da emergência médica naquela
noite. (E10,9)
...e a partir daí a doente todos os
dias estava prontinha para se
levantar, era utna outra pessoa e
conseguiu dar a volta. (812,7)
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CATEGORIA St]BCATEGORIA DEFIMçAO UNIDADE DE ANÁLISE

(Cont.) umaSatisfazer
necessidade

Verbalizações
que se referem
a resultados
relacionados
com a

satisfação de
necessidades
básicas da
pessoa cuidada

(...) se não fosse a nossa
capacidade crtafiva as
criancinhas dn unidade tinham
ficado sem se alimentar. O que
(...) é incompatível com a vidn de
seres humanos tão frdgeis corno
aqueles. (E3,11)
Mas o indíspensável foi-lhe
comunicado. Se Íoi suficiente
também não sei, mas satisfaúrta
pelo menos eu senti que sim;
quando, já. no corredor para ir
para o BO o homem segarou a
minha mão entre as suas corn

firmeza, mas não com força.
(E6,10)
Aquilo tudo era caricato, depois
da oraçdo era o momento de
humor e rudo aquilo servia cotno

fonte para urn bom momento de
distracção para os outros doentes
e como satisfação de urna
necessidade fundamental para
aquele homem, a da
espirtnahdade. @7,7)
(...) sei lá o que a gente
inventava para lavar as cabeças
dos doentes... (El l, 19)

Facilitar o cuidar
(Cont.)

Verbalizações
que se referem
a resultados
relacionados
com a
aproximação à

pessoa cuidada
como
facilitador do
cuidar

(...) já netn parecia a mesmn, o
seu olhar inadiava entusiasmo e

vontade de colaborar. Pediu-me
adesivos e uÍna tesoura para ela
preparar o rnaterial. A partir daí
rudo foi diftrente ela iniciou o
tratamcnto ..., aceitava-nos a nós
e tolerava melhor tudo o que lhe

fazíamos (...) (F;2,10)
(...) a cornunicação (...)
facilita o trabalho, isto não
parece nada mns sentimos que
os outros, crianças e pais, nos
sentem mais próximo e a
colaboração é logo otttra,
entendem rnelhor, enfim tudo é
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CATEGORIA ST]BCATEGORIA DEFINIÇAO UI[IDADE DE ANÁLISE

mais fiicil para todos. (E4,15)
...e quando não se fala uma
língua e mais ainda porque
nestas situações a criança não
está bem, (...) comunicar é
indispensável, para sabermos
das necessidades e podermos
depois agir. (E9,lI)
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Apresenta-se a seguir a análise e discussão dos dados, referentes à subcategoria

produto, ilustrados por excertos de entrevistas.

homover o conforto e o bem estaro promover a vida, satisfazer as necessidades da

pessoa cuidada e facilitar o cuidar são vistos aqui como produtos do cuidar.

O promover o conforto e o bem estar enquanto produto resultante do cuidar como

atenção especial dada à pessoa cuidada numa perspectiva de ajuda que ultrapassa os

limites do simples tratamento dos sintomas físicos e emocionais das doenças.

"... precisamente para ver se podíamos diminuir essa sensação de frio de desconforto que eles sentiam
e nos transmitiarn (...) tentávamos (...) dessa forma diminuir um bocado esse desconforto (...) essa
agressividade (...) pronto nem sempre ficava lá muito bonito mas tentávarnos pelo m.enos, e a pessoa
gostava, sentia-se bem-" @ll,l4)

O promover a vida pelo cuidar, produto deste cuidar, enquanto acçáo que estimula

no outro a vontade de desenvolver as suas capacidades, e possibilidades diminuídas

ou perdidas e compensar estas pela aquisição de novas competências.

"Mas o que eu quero dizer é que ao olhar para aquele quadro eu senti-me uma artista, que não pinta
na tela nms que tenta na vida dar cor e forma ao que parece ser só negro. IÍ nisto que se é criativo,
quando se cuida." (E5,10)

"Foi o prtmeiro de muitos passos para ele reaprender a viver, bom, prtrneiro a querer viver, a ser
independente. Hoje tern a sua vida, trabalha, visita-nos e acredite que às vezes até rtnos quando
falamos de algumas coisas do renascimento daquele homempara oriio 

" 
comvida.'(E8,7)

como produto, o promover a vida, é congruente com um compromisso moral de

pÍeservação da vida e da dignidade humana, o que para Watson (1988) constitui o

ideal e o valor do cuidar.

Satisfazer necessidades, produto como cuidado de compensação, em função dos

danos funcionais ou deficiências, que visa substituir a pessoa ou por ainda não ter

adquirido independência na satisfação dessas necessidades ou poÍ intemrpção de uma

independênciajâ adquirida causada por um acidente ou doença.

"(...) se não fosse a nossa capacida.de crtafiva as crtancinhas da unidade tinham ficado sem se
alimentar. O que (...) é incompatível corn a vida de seres hurnanos tão frágeis como aqueles. " @3,11)
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"Aquilo tudo era cartcato, depois da oração era o momento de humor e tudo aquilo sertia como fonte
para um bom momento de distracção para os outros doentes e corno satisfação de uma necessiàade
fundamental para aquele homcrn, a da espiritualidqde." @7,7)

O satisfazer necessidades visto aqui na condição de produto resultante da combinação

de intervenções diversas é um dos factores de cuidar - assistência às necessidndes

humanas - considerados por Watson (1988).

E atendendo a que o cuidar não é fazer por a pessoa, mas sim fazer com a pessoa e

para que ele possa realmente acontecer, o enfermeiro necessita de que a pessoa

também esteja envolvida (adira ao cuidado) na realização do mesmo o que leva a que

aspectos como o envolvimento, a comunicação, entre outros, sejarn ferramentas

utilizadas para facilitar o cuidar.

"(...) já nern parecia a rnesmn, o seu olhar inadiava entusiasmo e vontade de colaborar. Pediu-me
adesivos e umo tesoura para ela preparar o makrtal A partir daí tudo foi difurente ela iniciou o
tratatnento ..., aceitava-nos a nós e tolerava melhor tudo o que lhe fazíamos (...) 

*@2,10)

"(..,) a cornunicação (...) facilita o trabalho, isto não parece naàa mas sentimos que os outros,
crtanças e pais, nos sentem mais príximo e a colaboraçíío é logo outra, entendem melhor, enfim tudo
é mais fácil para todos. " (E4,15)

Os produtos obtidos, para além de corresponderem a valores inerentes à profissão de

enfermagem, podem ainda ser considerados como criativos, enquanto produtos

construtivos e de valor (De la Torre, 2003)

Tendo em conta a área em estudo e o tipo de produtos, eles enquadram-se nos

considerados como produtos intangíveis (não concretos, não tocáveis) segundo a

classificação de Isaksen (1995). Todos eles são passíveis de serem avaliados, porém

de fonna subjectiva pois a avaliação é feita apenas com base na verificação de que

realmente se foi capaz de realizar aquilo a que se propôs com satisfação própria e

benefício do outro (De la Torre, 2003).

Para Bressand et al. (1985), o produto do desempenho do enfermeiro - o cuidado - é

criativo poÍque é individualizado, centrado no paciente (alguém singular) e porque

contém sempre uma parcela de intuição, de risco e de novidade que lhe confere valor

pela satisfação e beneficio que traz para os enfenneiros e pacientes enquanto
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realizado por pessoas que Ítmam o seu trabalho, se interessam pelos seus pacientes e

que são capazes de arriscar e de se entusiasmar.
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CONCLUSÃO

As abordagens da criatividade estiveram e estão intimamente ligadas às correntes de

pensamento filosófico e científico de cada época. Assim, com base na Filosofia, na

Psicologia, na Biologia e na Sociologia, várias teorias têm surgido na tentativa de

explicitar em que é que consiste a criatividade.

As teorias filosóficas pré-cientificas entendiam a criatividade como um poder

atribuído ao homem por uma força extrínseca, não controlada pela vontade

individual, nem pelo meio. Apresentava-se assim a criatividade como inspiração

divina, loucura, génio intuitivo, força vital, força cósmica.

A partir do século XD( o estudo da criatividade passa a ser realizado segundo uma

abordagem mais científica, proporcionada pelo desenvolvimento da psicologia, e

predominantemente centrada no sujeito; recebe contributos valiosos, bases paÍa a

formação dos conceitos modernos da criatividade, através do associacionismo, da

teoria da Gestalt, da psicanálise, das correntes humanistas, da análise factorial. As

perspectivas actuais denominadas perspectivas integradoras apontaÍn paÍa uma

abordagem de criatividade com diferentes variáveis, individuais e sociais.

Toda esta diversidade de abordagens mostra a complexidade de que se reveste a

criatividade e a dificuldade que há na consensualidade do conceito. Sabe-se, no

entanto, que ele é multifacetado e que envolve várias dimensões: a pessoa, o

processo, o produto e o contexto.

É aceite que a criatividade é uma capacidade inerente à espécie humana, presente em

cada indivíduo e que se desenvolve conforme estímulos que recebe do contacto e

interacção com o meio e com o outro, o que constitui a base para o estudo e o

investimento na criatividade por várias disciplinas.
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A criatividade tem acompanhado toda a evolução humana, tanto a nível científico

como tecnológico, pelo que se identifica como um bem pessoal, social e cultural.

Cada pessoa, cada grupo profissional, cada sociedade, cada cultura reclarnam-na

como forma de resolver problemas, como forma de renovação, como forma de

evolução e mesmo de sobrevivência, qualquer que seja a ârea do conhecimento

humano.

Também a enfermagem a prescreve desde sempre e ao longo da sua história enquanto

ciência humana e profissão de cuidar, quer como forma de lidar com a singularidade

da pessoa e da sua situação (Hesbeen, 2000; Watson, 1988), quer no sentido de

encontrar melhor solução para cada um dos seus problemas @erg et al. 1994), quer

como forma de responder às situações (Jacono & Jacono, L996), quer pela sua

importância na tomada de decisão e no processo de prestação de cuidados (Smith,

1996), quer, ainda, pela complexidade que envolve a resolução de problemas em

contextos de saúde (McNichol,2OO2). Encontrar soluções paÍa os problemas com que

os enfermeiros se deparam exige muito mais que al6$cae arazáo, exige imaginação,

esperança e o desenvolvimento do potencial criativo (McAllister,2003).

Apesar deste reconhecimento, o investimento em estudos empíricos sobre o papel da

criatividade na enfermagem tem aparentemente sido vago. Conscientes deste facto e

da importáncia da criatividade no ensino e na prática de enfermagem, desenvolvemos

o presente estudo exploratório e descritivo, com o objectivo de conhecer a

representação dos enfermeiros sobre o lugar da criaúvidade no cuidar em

enfermagem.

A metodologia utilizada pareceu-nos adequada e satisfez a finalidade. O rigor e a

fidelidade dos dados foram por nós assegurados. Quanto à validade, atendendo ao

tipo de estudo e à dimensão da aÍnostra, recoúecemos que eles apenas dizem respeito

aos participanteso uma vez que representam a sua realidade, partilhada por eles e pelo

investigador, porém, em termos de transferibilidade, a inexistência de trabalhos

idênticos não nos permite validá-la.

Em termos de limitações do estudo, podemos considerar as decorrentes da

inexperiência neste paradigma de investigação, com consequente inabilidade no
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aprofundar das descrições dos sujeitos, com consequências em termos da recolha de

dados condicionando, em alguns momentos das entrevistas, o aprofundamento das

descrições e, em termos da caracterizaçáo e análise, o facto de limitarmos o discurso

dos sujeitos dentro do quadro de cada uma das questões colocadas; factos que

consideramos constituírem limitações, na medida em que podem, de algum modo, ter

condicionado a riqueza dos dados.

Ap6s a organizaçáo, análise e discussão dos dados obtidos através da análise do

conteúdo das entrevistas dos 12 enfermeiros e dado o carâcter exploratório do estudo,

não temos a pretensão de apresentar conclusões sobre os resultados encontrados e as

reflexões feitas, mas descrever o fenómeno da criatividade no cuidar de acordo com a

representação que dele têm os enfermeiros, o que apÍesentamos a seguir.

Na dimensão I - Concepção de criatividade - a concepção de criatividade dos

participantes é multidimensional, contemplando aspectos da pessoa como "colocar

um cuúo pessoal", "capacidade de ultrapassar obstáculos", "arriscú', "capacidade

de encontrÍ[ novos problemas" e "flexibilidade"; aspectos do processo, "processo

interactivo e social", "forma de resolver problemas", "processo cognitivo"; aspectos

do produto como ootransformaÍ","criar" e do contexto "próprio do homem".

Na dimensão II - Enfermeiro criativo - os participantes remetem para várias

características da pessoa do enfermeiro, como sejam: "consciente do seu papel

criadoÍ", "fleível", "motivado", "arrisca'', "aberto a sentimentos e emoções", "utiliza

estratégias originais no cuidar", "aptidões para estimular a vida", "supera obstáculos",

""dedicadoo', "sentido de humor", "sabe mobilizar conhecimentos e recursos'oo "tem

conhecimento do domínioo', "autoconfianteo' e "curioso". Para além destas

características que têm a ver com a pessoa em particular, há, paÍicipantes que Írs

completam com um aspecto mais geral e que é "ser enfermeiro".

Na dimensão III - Criatividade no cuidar - e das situações verbalizadas pelos

paÍticipantes em que consideram ter sido criativos, verificámos que os enfermeiros

percepcionam a criatividade no cuidar em diferentes situações/contextos da prátic4

como: "carência de recursos'', "Ílão adesão ao tratamento"n "ambiente hospitalar

hostil", "não aceitação da auto-imagem imposta pela doença", "dificuldade de
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comunicação", "dificuldade no cumprimento de necessidades espirituais", "Ílão

aceitação das limitações físicas impostas pela doença" e "cuidar em pediatria". Os

processos utilizados por eles para thes dar resposta foram: "adaptar recursoso'n

"brincar ao faz de conta'', "recriar o aspecto físico", "lttlizar formas não

convencionais de cuidar". Os resultados / produtos obtidos repoÍam-se a: 'opromover

o conforto e o bem-estar", "promover a vida", "satisfazer necessidades básicas" e

"facilitar o cúdar". Nas descrições das situações, o lugar da criatividade encontra-se,

numas, na forma como os participantes viram a pessoa e a sifuação na sua

singularidade, noutras, no processo que utilizaram para thes dar resposta, e, noutras

ainda, nos resultados / produtos que obtiveram do cuidado.

Assim, os resultados do estudo revelam a representação dos enfermeiros sobre as

diferentes dimensões estudadas do seguinte modo:

a Uma concepção de criatividade como um conceito complexo, multidimensional e

com várias definições que contempla os seus diferentes comFonentes como sejam

a pessoa, o produto, o processo e o contexto; do ponto de vista da pessoa surgem

aspectos relacionados com características da personalidade e atitudes pessoais;

quanto ao componente processo, este apaÍece quer na sua dimensão intra-pessoal

quer na sua dimensão interpessoal; o produto por sua vez é visto como criação ou

transformação de algo novo que responde em utilidade ou satisfaçáo; e, por fim, o

contexto enquanto componente do processo que permite ao ser humano tornar-se

pessoa. Esta concepção engloba um conjunto de informações orientadas de forrra

divergente e que se expressa não apenas na reprodução das suas propriedades,

mas também, nas componentes que ela envolve e que permitem aos sujeitos

familiarizarem-se com ela e com os seus requisitos, com vista à sua realização.

Na representação que têm de um enfenneiro criativo não identificÍLm um protótipo

mas sim um conjunto de características que identificam com ser criativo.

Emergem aspectos ligados à pessoa, como cognição, atitudes, hábitos e valores; e

ainda um aspecto mais abrangente, ser enfermeiro, extrínseco à natureza humana

mas que se prende com o seu meio social.

Especificamente quanto à representação da criatividade no cuidar, os enfermeiros

apontam a diversidade contextual, em que se desenrola o cuidar, rica em

estímulos e acções vivenciais, e reconhecem-na como promotora do

o
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desenvolvimento do potencial criativo, na medida em que requer do profissional a

capacidade de (re)estruturação do campo de acção para posterior tomada de

decisão. O agir (cuidar) sustenta-se em processos construídos sobre um saber que

se configura num movimento dinârnico e criativo, expresso substancialmente no

diálogo entre a razáoe a intuição, entre o objectivo e o subjectivo e norteado por

crenças e valores sustentados na experiência pessoal / profissional vivida, quer

individualmente, quer em termos de grupo; concretiza-se na necessidade de

superar a fragmentação e o reducionismo em busca de uma compreensão mais

abrangente do homem. Esta compreensão do cuidar demonstra que, paÍa os

enferrreiros, não há uma única abordagem dos fenómenos ligados à vida, com

que constantemente se deparam, mas sim uma grande diversidade de abordagens,

todas elas de igual modo úteis e necessárias à apreensão das várias dimensões

desses mesmos fenómenos e que requerem deles a utilização de processos

geradores de múltiplas ideias e soluções para qualquer situação / problema com

que se deparam. Os produtos, atendendo à ârea em esfudo, consideram-se como

intangíveis (não concretos, não tocáveis) mas passíveis de serem avaliados de

forma subjectiva, com base na verificação de que realmente se foi capaz de

reúaar aquilo a que se propôs com satisfação própria e benefício do outro.

Deixamos agora algumas sugestões decorrentes da realização deste estudo e que

consideramos poder ser o seu contributo para o desenvolvimento da criatividade na

profissão de enfermagem, nomeadamente naquele que é a sua essência, o cuidar.

Ao nível do ensino, que os contextos em que decorrem e a sua prâttca, estimulem a

criatividade e o pensamento criativo numa perspectiva de educação integral cujo

objecúvo seja o de ajudar o aluno a desenvolver o seu potencial e adquirir

comFetências desejáveis para a sua rcalizaçâro pessoal e profissional; que, num

processo de ensino I aprendizagem activo, se valorize a capacidade de formular

perguntas e de compreender que não há uma única abordagem dos fenómenos ligados

à vida.

Ainda ao nível do ensino, e para que se possa promover e asseguraÍ o

desenvolvimento das habilidade criativas, consideramos necessário a introdução, quer
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para estudantes, quer para professores, de conteúdos da área da criatividade na sua

formação.

Na prática, será necessário o reconhecimento de que a criatividadelo agir criativo

permitem superar a fragmentação e o reducionismo e encontrar uma compreensão

mais arnpla do Homem e da sua Natureza, conducente a cuidados mais adequados e

personalizados e à ruptura de práticas autoritárias e desumanas, justificadas muitas

vezes em nome da objectividade científica e da competência profissional e que em

nada se vinculam à arte da ciência que é a enfermagem.

Em termos de investigação, sugerimos que este estudo seja realizado numa população

mais abrangente, com uma selecção aleatória dos participantes de modo a aferir se

realmente é esta a representação que os enfermeiros têm sobre a criaúvidade no

cuidar e, consequentemente, de modo a atingir uma melhor compreensão do

fen6meno em estudo. Sugerimos ainda, que sejam desenvolvidos estudos na

comunidade académica (docentes e estudantes) e nas organizações, de modo a avaliar

a percepção de diferentes actores, sobre a criatividade e o seu desenvolvimento, bem

como dos factores inibidores e facilitadores da mesma, nos diferentes contextos.

Se a criaúvidade é um potencial de todas as pessoas, se ser enfermeiro é ser criativo,

se os enfermeiros sentem que a criatividade tem lugar quando eles cuidam, então

exija-se da parte dos enfermeiros da prática e dos responsáveis pela sua forrração

inicial e continua um maior investimento.
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Anexo I - Guião de entrevista
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Gureo »n ENrnsvrsra

1. O que éparu si a criatividade?

2. O que é para si um enfermeiro criativo?

3. Gostaria que recordasse e descrevesse uma situação de cuidar, em que considere

ter sido criativo.
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Entrevista 1 (Set.2005)

Masculino; 35 anos; 14 anos; s. medicina.

O que é para si a criatividade?

(...) a criatividade é essencialmente qualquer coisa de constitutiva à pessoa humana.

Nós todos temos este potencial dentro de nós (l)
(...) não é mais do que se calhar, o transÍormar uma coisa menos perfeita nuÍna

coisa mais perfeita, (...) (2)

(...) imprtmir, por assim dizer, a minha própria pessoa na minha relação corn as

coisas, na minha relação com os outros, na minha relação com o mundo. (3)

(...) a criatividade no ponto de vista do trabalho passa sobretudo na minla relação,

na relação que tenho cotn as coisas e as situações. (4)

De algumaforma as pessoas, todo o ser humano está sistematicamente a crtar (5)

(...) Há tantas situações, circunstancias, em que nós... ern que a próprta

circunstância em si serve de elemento que suscíta a criatividade que passa a servir

para dar resposta. (6)

A crtafividade é sempre qualquer coisa que constróí. (...) criatividade vem de

criação e é nesse sentido que todo o ser humano sente que de algumn forma, rnesrno

que não tenha pensado nisto, (...) está sistemnticamente a criar. Somos de alguma

forma co-críadores, sistematícamente crtamo-nos. crtamos as coisas. (7)

Mais que nõo seja transformamos. (8)

O que épara si um enfermeiro criativo?

(...) é aquele profissional que... tem primeiro consciência que diante das coisas tem o

papel de críar, não tanto de as utilizar apenas coÍno um objecto. (9)

Nesta dinâmica de criar, (...) pegar naquilo que há dentro de nós, nas suas próprtas

característica singulares corno pessoa, (10)

(...) capacidade de diante dos obstáculos estar motivado para.... (ll)
(...) é aquele que (...) diante das situações (...) arrisca agir emfunção de dar uma

resposta crtafiva, adequada à situação, à pessoa de que cuidamos. (12)

Sendo a enfennageÍn urna profissão de relação, é-nos exigido urn estar constante em

relação com o outro. (...) esse é uma pessoa corno eu, singular também, no Ínornento
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do encontro corn essa pessoa eu tenho necessidade de perante ela me adaptar (...).

(13)

(...) criatividade nos enfermeiros passa não tanto por tornar as coisas visíveis mas

sirn passíveis de serem sentidas e vividas (...)(14)

(...) um doente difícil que possa ter características corn as quais me é

particularmente dificil lidar... a minha criatividade passa, em eu poder agarrar

aquilo que é belo para o doente mas que é um obstáculo para mim (...) e tentar de

algumaforma que seja um bocado a substância da relação, í...). (15)

(...) cuidar passa necessariamente por comunicar, é uma competência essencial na

nossa profissõo. (...) e a própria criatividade faz pane nmbém da essência da

comunicação. (...) sou criativo, eu comunico, eu cuido (...) (16)

Gostaria que recordasse e descrevesse uma situação de cuidar, em que considere ter

sido criativo.

(...) aquele doente (...) precisava de ser mudndo, (...) precisávamos de um casaco de

piiama e demo-nos conta de que não havia casacos. (...) precisava de uma coisa

muito concreta para aquela pessoa... precisava, e a certo momento eu não a tínha; e

recordo-me perfeitamente do percurso que fiz desde a enfermaria até ao sítio onde

estd a roupa (...) tens é de resolver o problema. (...) era Inverno estava rnuito frio,
não havia casacos dc pijama mos conseguimos umas calças. (...) (17)

...eu tinha Ínesrno era de resolver o problema e pensar naquela pessoa. Peguei nas

calças e depois de iá lavado o doente e rardada a catna insert as calças nos braços

do doente. Parece uma situação rnuito absurda não é, ruas que de alguma forma
resolveu a situação, os braços e o tronco ficararn cobertos, (18)

...decertoficoumais quente e sei que tambémficou confortável. (19)

Acho que naquele contexto, algo caricato procurei de alguma forma adaptar o que

na altura era acessível, apesar de inadequado respondia a ume necessidade. Insiro

esta sítuação num quadro surrealista mas que pode constituir um exemplo assim

muíto claro destaforma ou necessidade de nas coisas mais banais do meulnosso dia-

a-dia do ser enfermeiro/do cuidar, termos de ser criativos. (20)
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Entrevista 2 (Set.2005)

Feminino; 35anos; 15 anos; s.pediatria.

O que épara si a criatividade?

Criatividade é a capacidade criadora de cada indivíduo. (l)
Em busca de soluções pouco vulgares para a resolução dos problemas. (2)

(...) aptiàão de cada um, emformular ideias originais e criativas. (...) mais que tudo

aformas diferentes dc ver as coisas (...)(3)

O que épara si um enfermeiro criativo?

(...) um enfermeiro criativo é aquele que possui capacidade de arranjar estratégias

ortginais, efrcazes, ou sejaformas pouco cotnúrns, não convencionais de cuidar. (4)

Dai a enfermagem ser considerada uma arte. (5)

(...) com aptidões para estimular a vida, dando um especial ênfase à pessoa coÍno

centro do seu cuidar. Proporcionando-lhe corno que um desafio à sua próprta

existência. (6)

É uma pessoa com capacidade de estar alerta e "vigilante" para cultivar a face
oculta do que já. existe. Conseguindo ter outra perspectiva e até tnesmo atíbuir
outro sentido ao que é considerado de mais trivial no dia-a-dia. (7)

Gostaria que recordasse e descrevesse uma situação de cuidar, em que considere ter

sido criativo.

(...) uma menina de 6 anos, (...), que tinha uma doença grave numafase já bastante

avançada e volta a ser intemada outra vez, porque o seu estado se agravou. (...)

estava cansada, esgotada de tanto intemarnento, de tanto sofrer. No olhar dela via-se

dor, desconfiança e nem queria que nos aprortruíssemos dela. Quando nos via

grttava e chegava mesmo a ser agressiva. Naquela altura tínha de lhe canalizar uma

veia para cotneçar o trataÍnento. (...) Quando me viu preparar o ruaterial corneçou a

gritar í.../.(8)
(...) Íez-se-me üfin clique, e outras situações e a forma corn as resolvi emergiram ao

Íneu pen§arnento. E achei que esta podia ser a dica para contornar a situaçõo para
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arranjar urna solução, para chegar a ela. Comecei por uma conversa com ela,

sentei-me aos pés da cama e perguntei: então Sofia, já sei que queres ser como eu

quando fores grande, uma enfermeira que cuida de meninos que têm dói-dói. (...)

Lembrei-me de lhe perguntar se ela queria ser a minha enfermeira. (...), agora, neste

rnomento! Sabes, é que eu estive a vomitar muito e agora preciso de pôr esse tubinho

no braço cotn o soro, que tu já sabes o que é, para poder ficar boa. Se tu aceitares

ser a minha enfermeira és tu que vais cuidar de mirn. Assim até é engraçado, porque

eu sou a tua enfermeira e tu és a minha! (9)

(...) já. nern parecia a mesma, o seu olhar irradiava entusiasmo e vontade de

colaborar. Pediu-me adesivos e utna tesoura para ela preparar o mnterial. A partir
daí tudo foi diferente ela íniciou o tratamento ..., aceitava-nos a nós e tolerava

melhor tudo o que lhefazíamos (...) (10)
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Entrevista 3 (Set.2005)

Feminino; 37anos; 14 anos; s. pediatria

O que épara si a criatividade?

(...) criatividade é a capacidade de improvisar. (l)
(...) criar algo a partir do que temos. (2)

Ter a capacidade de ultrapassar obstáculos. (3)

Arriscar, para conseguir os nossos objectivos. (4)

O que é para si um enfermeiro criativo?

É um enfermeiro que trabalha com condições insuficientes, ou corno sabe, na rnaior

parte das vezes com condições deficientes para as necessidades do seu desempenho e

que Ínesmo assirn consegue arranjar maneira de contornar as situações. (5)

Resolve os problem"as, (...) seÍn nunca perder de vista a pessoa que cuidamos. (6)

(...) wna grande vontade, ernpenho, dedicação...(7)

(...) boa disposição e sentido de hwnor para se conseguir desempenhar as nossas

funções corn o que se tetn e da melhor maneira, os que assim o fazem são criativos.

(8)

Gostaria que recordasse e descrevesse uma situação de cuidar, em que considere ter

sido criativo.

(...) nós na unidade é que preparamos as alimentações parentéricas e precisamos de

sistemas de soros opacos, para aquilo não se degradar coÍn a luz. E mais uma veç,

como é muito comuÍn não é, houve uma ruptura de stock no hospitat. (9)

Lí tivemos nós que ser criativos, resolvemos envolver todo o sistema em papel de

alumínio e para não se desmnnchar passamos adesivo todo a volta, e dtgo-lhe

resultou na pedeição. (10)

(...) se não fosse a nossa capacidade criativa as criancinhas da unidade tinham

ficado seÍn se alimentar. O que (...) é incompatível com a vida de seres humanos tão

frágeis corno aqueles. (lI)
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Entrevista 4 (Set.2005)

Feminino; 33anos; 11 anos; s.pediatria.

O que épuasi a criatividade?

(...) é algo próprio do ser humnno, sim ... só do ser humano. (...) umn constante e

digo-lhe aqui constante no aspecto de ser algo que nos é ínerente. (l)
(...) utilizando as nossas capacidades intelectuais e os nossos conhecirnentos

conseguimos dar respostas. (2)

(...) realizar qualquer coisa diftrente, mais adequada, mais adaptada. E até melhor

que todas as outras que jd se conhecem. (3)

(...) uma criatívidnde que qualquer uÍn de nós tem (...) serve para resolver

problemas. (4)

O que épansi um enfermeiro criativo?

Um profissional de enfermagem criativo? Engraçado, a minlm resposta pode parecer

um chnvão, ntas se sempre se disse que a enfermagem é uma ciência e uÍna arte se

calhar não é por acaso. (5)

Um profissional criativo será aquele que consegue (...) mobilizar o que sabe ..., os

seus conhecímentos científicos, utilizar os recursos técnicos e adaptá-los. (6)

Sei lá, ser ... flexível, maleável o suficiente para os adaptar a si, ao rneio para dar

respostas eficazes. (7)

Mas sobretttdo dar respostas rnais satisfatórias e menos sofridas para as pessoas que

cuidamos. (8)

(...) um enfermeiro criativo é aquele que utiliza sem medos todas as ferramentas de

que dispõe para cuidar de forma personalizada. (9)

(...) a meta (...) é que o outro tenha o melhor bem-estar possível. (1,0)

(...) ter (...) satisfação pessoal. (11)

Gostaria que recordasse e descrevesse uma situação de cuidar, em que considere ter

sido criativo.

(...) em nenhuma situação particular, mas seÍnpre e quando cuido no meu serviço, a

pediatria (12)
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(...) crio e recrio o espaçofisico, crio e recrio aforma e a explicação de wna técníca,

transformo uma intervenção de enfermagem nuÍna brincadeira. (13)

E tudo isto para quê? Claro que entende, para tornar o hospital num ambiente mais

acolhedor. (14)

(...) a comunicação (...) facilita o trabalho, isto não parece nada mas sentimos que

os outros, crinnças e pais, nos senteÍn mnis próximo e a colaboração é logo outra,

entendem melhor, enfim tudo é mais fácil para todos. (15)

(...) para mim o melhor de tudo é desta maneira apagar a imagem da enferrueira que

faz üi'üi. E eu crio, e ora aqui está o mnis espectacular da minha capacidade

crtafiva, a imagern de alguérn qae sabe brincar ao faz de conta, (...) (16)
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Entrevista 5 (Set.2005)

Feminino; 44anos; 22 anos; u.oncologia.

O que épara si a criatividade?

(...) é o significado da palavra coÍno acto de criar. (L)

(...) criar não é só no sentido de fazer alguma descoberta, mas tambérn como uÍna

capacidade de transforFnar, o que é comúttn aos olhos dos outros em algo de

diferente. (2)

O que épara si um enfermeiro criativo?

Para mim ser enfermeiro quase que pressupõe ser criatívo, basta pensar na

necessidade constante de lidar, de cuídar, de comunicar com pessoas sernpre

diferentes; com histórias de vída diferentes; com situações de saúde de doença

diferentes. (3)

(...) exercício mental de articular as coisas. (4)

(...) Ora (...) exige saber. (5)

Vontade, dedicação. (6)

(...) nas condições mais adversas (...), encontrarforças para mdo isso. (7)

Gostaria que recordasse e descrevesse uma situação de cuidar, em que considere ter

sido criativo.

(...) uma senhora, ainda urna jovern, corn uma neoplasia metastizada em fase
terminal, um período já arrastado de sofimento pela doença pelos tratamentos, bem

por rudo o que isto é e trás. (...) por rnais tentatívas que fizéssemos ela nunca

conseguiu aceitar a doença, Se é que isto é possível, recusava as visitas, era renitente

aos tratamentos e sei lá ...ísolou-se de mdo e de todos. Mas, custava-me vê-la assim.

E nunca me conformei. Uma mnnhã durante os cuidados de higiene, o corpo já muito

emagrecido, transfigurado quase inanimado, mas a força interior e a vontade foram
rnais fortes. E veia bem como são as coisas ela pede-me para ver o martdo e os

filhos. De lágrtmas nos olhos disse: ajude-me para que eles me vejambonita. (B)

Preparamos tr.tdo, um lenço na cabeça por caasa da alopécia, bluch, sombra nos

olhos, batorn ...e mais... uma camisola de lã grossa, dava-lhe uln ar mnis cheinho.
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Com dificuldade mas sentámo-la na poltrona e por cima das pernas uma manta de

xadrez a condizer. Quis ver-se ao espelho, esboça urn sorriso e beija-me a mão. À

hora marcada afamília chegou, o Ínomento foi deles, não vem agora para aqui. (9)

Mas o que eu quero dizer é que ao olhar para aquele quadro eu senti-me uma artista,

que não pinta na tela mas que tenta na vida dar cor e forma ao que parece ser só

negro. É nisto que se é criativo, quando se cuida. (lO)
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Entrevista 6 (Set.2005)

Masculino; 36anos; 14 anos; s.urgência

O que é para si a criatividade?

É a forma de estar e pensar, que nos permite viver, ou talvez mesmo sobreviver num

mundo em constante mudança (...) basta olhar para as exigêncías a que temos de ser

capazes de responder em todas as coísas do dia a dia. (L)

É a 
"apa"idade 

perante esta mudança, este desenvolvimento científico-tecnológico,

(...) ter ainda a astúcia de encontrar novos problemas. (2)

(...) procurar resolvê-los naquele espaço e naquele tempo(...). (3)

O que é para si um enfermeiro criaüvo?

(...) é aquele que sabe utilizar e que utiliza, correndo muitas vezes riscos. (4)

Ê o que sabe utilizar e utiliza (...) todos os recursos pessoais, estruturais, rnaturtais.

(s)

(...) minimizar o sofrimento dos que o procurarn como cuidador. (6)

(,..) rnuito desta vertente criativa na enfermagem pode ser trabalhada e
desenvolvida, (...) mas tem mais a ver com o que nos motivou e nos continua a

motivar para ser enfermeiros. (7)

Gostaria que recordasse e descrevesse uma situação de cuidar, em que considere ter

sido criativo.

(.,.) entrou na urgência um sujeito de nacionalidade ueraniana, a quern ft.zeram o

diagnóstico de apendicite aguda, não falava nem entendia uma palavra de português.

O homem de olhos muito abertos olhava para toda aquela gente à saa volta, afalar,
a tocar-lhe, põem termómetro, colhem sangue, .... vai ao rx. (Jns saem outros enffaÍn,

tentaram falar com ele em francês, inglês, espanhol ...mns ele não falava nem

entendia nada, a certa altura o homern agarra-me no braço, mas comforça, e fixou-
me nos olhos. Aí, cai na realidade e percebi, que apesar da dificuldade na

comunicação verbal, aquele homem fosse de que maneira fosse tinha direito, e pelo

aperto que Íne deu no braço reclamnva-o mesÍno, a saber o que se passava consigo.

(8)
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Nãofoifácil mas com gestos, desenhos, urn toque, um sorriso e piscar de olhos, oh...

e muito mais, no pouco tempo disponível era urgente ir para o BO, eu acho que fui
capaz; não sei, mas que tentei, tentei. Aforrna não foi a convencional. (9)

Mas o tndispensdvel foi-lhe comunicado. Se foi suficiente também não sei, mas

satisfatória pelo menos eu senti que sim; quando, já no coruedor para ir para o BO o

homem segurou a minha mão entre as suas comftrmeza, mas não comforça. (lo)
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Entrevista 7 (Set.2005)

Feminino; 47anos; 26 anos; c. saúde.

O que épara si a criatividade?

Criatividade é uma característica do homern. É um elemento essencial à nossa

existência. (l)
(...) permite interagir corn as outras pessoas e claro com tudo o que nos rodeia,

utilizando o que sabemos e que naquele motnento, naquela altura nos parece mnis

adequado. Nós somos todos difurentes e as situações também são diferentes logo é-

nos exígido que quando agimos sejamos criativos. (...) crtativídade é a capacidadc

de se adaptar a situações do dia a dia. (2)

O que éparasi um enfermeiro criativo?

Enfermeiro criativo é aquele que consegue articular o seu saber ser, faler e estar

para ver e cuidar o outro numa perspectiva holístíca. Na pratica do cuidar é-nos

exigido urn constante recurso aos nossos conhecimentos, ás nossas vivências

antertores, à experiência, à capacidade de improvisar e criar e é ali naquele

rnomento, na acção que temos de ser competentes para melhorar a qualidade de vida

dos nossos doentes. (3)

(...) uma dedicação mutto grande. (4)

Gostaria que recordasse e descrevesse uma situação de cuidar, em que considere ter

sido criativo.

(...) um doente de ortopedia com fractura dos membros infertores coÍn tratatnento

conservador, tinha urn gesso nutna perna e uma tracção na outra, mas isto era

apenas urna das peças do puzzle. (...) Com este homem para além das fracturas das

pernas a sua tnaior preocupaçtio era porque ele era muçulmano e era altura do

Ramadão e ele tinha que rezar, cumprindo os rttuais da posição e da orientação. (5)

Dei voltas e mais voltas à cabeça, eu tinha que resolver aquele problema. Prtmeiro

arranjei maneira de autorizarem que se motdasse a posição da cama na enfermaria

(...) A seguir foí conseguir que com aquele arsenal todo o doente conseguisse a

posição de ioelhos e foi pensando nas camos rotativas que me inspirei e com duas
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talas de Brawn eu conseguia manter o alinhamento do membro e passar o doente

para decúbito ventral depois enquanto ele rezava eu mantínha a tracção

manualmente. (6)

Aquilo tudo era caricato, depois da oração era o rnomento de humor e mdo aquilo

servia coÍno fonte para uÍn bom momento de distracção para os outros doentes e

como satisfaçdo de uma necessidade fundamental para aquele homem, a da

espiritualidade. (7)
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Entrevista 8 (Set.2005)

Feminino; 43anos; 2l anos; s.medicina

O que é para si a criatividade?

Criatividade ... criatividade é umaforma de estar no rnundo, na vida. (l)
(...) é encontrar problemas, porrnenores. Onde em princípio os outos só vêm

respostas e certeza. (2)

É tentar arranjar soluções (...). (3)

O que épansi um enfermeiro criativo?

(...) basta pensar no que é o nosso dia-a-dia no trabalho; pessoas dderentes,

situações diferentes e será que algumas das muitas vezes ern que cuidamos ou se

quiser algum tratarnento é igual ao outro, nunca, nunca. É, isto..., sim isto é a nossa

arte, isto é ser enfermeiro, isto é que é cuidar. (4)

Gostaria que recordasse e descrevesse uma situação de cuidar, em que considere ter

sido criaúvo.

um homern novo, pai de família, urn dia num acidente ficou paraplégico. (...) Ele

entrou no serviço sern vontade de nada, a vida para ele nõo fazia sentido, queria

tnotrer, sim ele chegou a dizer isto; e a família quase o tnesrno. (...) Ensinar-lhe

tudo, por exemplo a fazer transferências ou outra coisa qualquer, quando ele não

acreditava que aquilo lhe servisse para alguma coisa. (5)

Mas fui teimosa, insistia, usei tudo o que tínha, o que sabia e mais o que inventava.

Mas serviu, um dia depois daquelas artimanhas todas, de tanta adaptação ...tábuas,

cintos ... ele conseguiufazer a transferência sozinho. (6)

Foi o primeiro de muitos passos para ele reaprender a viver, bom, primeiro a querer

viver, a ser independente, Hoje tem a sua vida, trabalha, visita-nos e acredite que ás

vezes até rimos quando falamos de algumas coisas do renascimento daquele homem

para a vida e com vida. (7)
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Entrevista 9 (Out. 2005)

Feminino;4Oanos; 19 anos; s. urgência

O que é para si a criatividade?

Criatividade é a forma que cada um de nós aruanja para inovar em determinadas

situações ou em determinados contextos (...) para a resolução de um determinado

problerna. (l)

Criatividade (...) pode ser inventar. (2)

Pode ser crtar. (3)

(...) criatividade é arranjar soluções para aquilo que nós não conseguiríamos

arranjar caso não tivéssemos esta criatividade. (4)

Criatividade é a capacidade de utílizarmos tudo do que dispomos, vivermos na

plenitude. (5)

O que éparasi um enfermeiro criativo?

É aquele que corn os escassos recursos que tem consegue pela formn como utiliza

esses rechtrsos, (...) colmatar as necessidades que o serviço apresenta e o exigente e

síngular que é cuidar. (6)

Para cuídar é preciso ver a pessoa como um todo ... de formn holística e isso exige

do profissíonal (...) arranjar estratégias, para relacionar todas as partes daquele

todo. (7)

(...) vatnos buscar aos nossos conhecimentos de difurentes áreas, às nossas

experiências anteriores e depois há que relacionar, adequar àquela pessoa que

ternos na nossafrente. (8)

Gostaria que recordasse e descrevesse uma situação de cuidar, em que considere ter

sido criativo.

(...) a trabalhar num pais onde não falamos a língua ou quando temos de cuidar de

utna pe§soa corn a qual temos limitações em termos de comunicação, (...) tive muitas

vezes de utilizar recursos que não tinha, nomeadamente para me fazer entender e

para perceber o que os outros queriam dizer. (Jma das mais frequentes era por
exemplo quando me chegava uma criança, (...) a mnneira de entrar em contacto com

ela e de comunicar com ela (...) (9)
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...para além do sorrtso, porque o sorriso é universal era precisarnente ir buscar a

forrna mais fiícil de chegar até ela, de cornunicar coÍn ela e isto requer criatividade,

nomeadamente através de desenhos, t,tFna veZ que eu nõofalava a língua, (...) (10)

...e quando não se fala wna língua e mais ainda porque nestas situações a crtança

não está bern, (...) comunicar é indispensdvel, para sabermos das necessidades e

podermos depois agir. (ll)
(...) num serviço em que teru que prestar cuidados de enfermagem a crianças ou

adultos e não tern material suficiente para prestar esses cuidados (...) tern que ser

criativa para encontrar uma forma de o fazer é preciso, tem de ser feito, não vale a

pena argumentar não se faz porque não há maturtd ou outra razão qualquer. Por

exemplo para mudar um penso tetn que ser criativa o bastante para utilizar a técnica

asséptica cirúrgica sem rnaterial esterilizado suftciente (12)

(...) portanto tem que inovar tem que ir á procura de formas novas teÍn que

transformnr aquilo que tem (13)
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Entrevista 10 (Out.2005)

Masculino; 36anos; 14 anos; emergência

O que épara si a criatividade?

Criatividade...crtatividade (...) é inerente ao ser humano. Ah penso que a
criatividade é algo que esteve, esteve e está presente ao longo de toda a evolução do

ser humano. (l)
(...) a capacidade (...) para resolver o problema. Utilizar métodos que são novos

para nós, inventar técnicas, inventar métodos de forma a resolver o problema ou de

outra maneira de uma maneira mais eficaz ou de uma maneira mais barata ou

efectivamente não tendo os instrumentos ou as técnicas inventá-los. (2)

O que é para si um enfermeiro criativo?

(...) ter confiança etn nós, no que sabemos e no que soÍnos capazes, ou melhor

autoconfiança (... ). (3)

(...) eu penso que todos os enfermeiros têm que ser criativos. (4)

(...) a falta de qualquer coisa faz corn que nós tenhamos que arranjar técnicas de

substituição, temos que repensar, de arranjar as nossas témícas, as nossas atitudes,

os nossos cornpoframentos e isso puxa imenso pela criatívidade. (5)

(...) os tempos não param, a ciência evolui, as coisas motdam constantemente (...)

temos de estar sempre actualizados (...) acumular saber é tarnbém saber pô-lo em

prática e isto nas situações particulares de cada pessoa qae cuidamos (...) e quem

tem competência parafazer isto é um profissional criativo. (6)

Gostaria que recordasse e descrevesse uma situação de cuidar, em que considere ter

sido criativo.

(...) não foi só cuidar, foi um cuidar e urn tratar, porque foi uma sítuação de equipa

(...) Íoi numa situação de emergência em que nos tivernos que imediatamente fazer
wna drenagem torácica e cotn o maturtal que tínhamos à disposição, (7)

(...) não era o mais adequado mas, que servia os propósitos. (...) da maneira como

foi pensado e utilizado na altura (8)
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...conseguímos salvar aquela vida e entdo isso fez-nos sentir um bocado os Josés

Mourinhos da emergência médica naquela noite. (9)
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Entrevista 11 (Out.2005)

Feminino; 46anos; 18 anos; s.ortopedia

O que é para si a criatividade?

Criatividade é ser-se criativo, ser-se criativo porque pressupõe o Ser, corn letra

grande, o ser humano. (l)
É dentro de qualquer sínação (...) tentarmos coÍn aquilo que está ao nosso alcance

(...) Íazer o melhor possível criando..., utilizando rnateriais...., pensando qual é a
melhorforma para a resolver e termos os melhores resurtados (...). (2)

(...) nem sempre temos ao nosso dispor o mnterial necessário (...) temos que ir
pensar e tentar arraniar e ver a rnesma coisa de outraforrna... isso é criatividade. (3)

(...) para determinadas sítuações (...) pondo a nossa cabecinha a pensar uÍn

bocadinho, conseguimos chegar aos nossos objectivos de outra formn utilizando as

nossas capacidadeü lsso é a criatívidade (4)

O que épara si um enfermeiro criativo?

Ora, um profissional de enfermagem criativo é aquele que não se assusta perante

determinadas situações (...) na nossa vida profissíonal (...) todas as situações são

díftrentes e cada pessoa é uma pessoa. (5)

Mas não podemos deimr de fazer o nosso trabalho como deve ser, indo ao encontro

das necessidades do utente só porque (...) nem sempre temos esses objectos ou

utensílios ou seja o que for esse maturtal todo à nossa disposição e não podemos

deixar de fazer aquilo que achamos que é o ideal para o doente, (...) muítas das

vezes temos que ser criativos. (6)

O enfermeiro criatívo é curioso. (7)

É persistente. (8)

(...) utiliza o que quer que seja que estd ao seu alcance como ferrarnenta preciosa,

se por acaso precisar dela para dar resposta às necessidades dos doentes. (9)

Mas esta evolução, não nos úí descanso nenhum, antes pelo contrárto, obriga-nos a

optar, e para optar é preciso saber (...) (10)

(...) é preciso (...) optar, quando se lida corn saníde, doença vida ou rnorte é

arriscado e nós temos que ter a coragem de coter esse risco. (lL)
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Gostaria que recordasse e descrevesse uma situação de cuidar, em que considere ter

sido criativo.

(...) antes de haver as estufas para as aruastadeiras se nós pensaftnos num doente

acamado idoso iá por si tem muito mais frio do que os doentes noutras idades no

meio do Invemo e coÍn uma arrastadeira a meio da noite a ser colocada não era utna

coisa muíto agraúível. (12)

(...) cortávamos, porque tambérn não havia muito ao nosso dispor, cortávamos um

bocado de resguardo dos descartáveis e nós púnharnos urna tirtnha, ou de uma

fralda íamos cortando assim umas partes, e púnhamos em cirna da zona da

arrastadeira que irtaficar ern contacto corn o doente...(13)

... precisamente para ver se podíamos diminuir essa sensaçõo de frio de desconforto

que eles sentiam e nos transmitiam (...) tentávamos (...) dessa forma dirninuir um

bocado esse desconforto (...) essa agressividade (...) pronto nern sempre ficava lá
rnuito bonito mas tentávamos pelo Ínenos, e a pessoa gostava, sentia-se bem. (14)

...nas enfermarias de crianças eÍn que nós tentávamos (...) com Ltm pouco da nossa

crtafividade diminuir o que era o peso de tracções, do gesso porque isto visualmente

para eles era uma coisa muito complicada, agressiva. (15)

(...) com ligaduras fazíamos bonecas e pintávamos gessos (...) enfrm urn setn nurnero

de situações desse tipo... (16)

(...) referente ao ambiente no hospttal, ao frio, a história de quando as nossas

utentes iá ídosas faziam os levantes para os cadeirões como é que conseguíamos

conciliar isso com o levante, tinham semprefrio nos pezinhos; (L7)

(...) tambérn tínhamos que arranjar um sistema (...) uma forma para que não

sentissem tanto fio arranjando umas fraldinhas uns lençóís ou uns cobertores ali à
volta enrolávamos fazíamos aquilo e corno tal tentávamos também que à visão não

ficasse assitn urna coisas muito feia(...)O aspecto estético sim tenttívamos fazer assim

umas coisas tipo ÍnesÍno sapatinhos...(18)

(...) sei lá o que a gente inventava para lavar as cabeças dos doentes...(19)

...não havia as calhas de lavagem de cabeças... nós tínhamos que as lavar (20)

...a Sente inventava coisas com plásticos e bacias baixinhas e sei lá o que a gente

Íazia. (2t)
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(...) dentro da mesma situação nós temos que ir tentando ír ao encontro da

necessidade da pessoa que está à nossa frente e do que ela nos diz que sente,

abandonando normas e procedimentos estereotipados. (22)
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Entrevista 12 (Out.2005)

Feminino; 52anos; 32 anos: c.saúde.

O que épara si a criatividade?

Criatividade (...) é nós inovarmos muitos dos aspectos da vida quer do trabalho,

laboral, quer Ínesrno na nossa vida pessoal. A maneira de lidarmos com o oqtro, corn

as situações, sobre aspectos novos depende sernpre de novas maneiras de abordar o

outro de cuidarrnos. (l)
(...) criatividade (...) é inovar, é fazer deforma diferente, incomum. (2)

O que épara si um enfermeiro criativo?

Um profissional de enfermagem criativo é o que todos nós somos no nosso dia-

a-día. (3)

(...) para podermos cuidar o doente como deve ser (...) temos que nos valer de

outras formas de poder contornar o problerna e portanto isso é o dia a dia criar
situações novas coisas novas. (4)

Gostaria que recordasse e descrevesse uma situação de cuidar, em que considere ter

sido criativo.

(...) Criativas somos nós todos os dias mas isso é no nosso dia-a-dia, no básico que

nós criarnos, uma ligadura, as vezes a falta de maturtal, (.,.) [Jma doente com

paralisia que estava nurna situação de imobilizaçõo na caÍna, (...) eta estava muito

mesmo em baixo quer fisica quer psícologicamente. (...) havia necessidade de

estimular aquela doente para que pudesse por um lado melhorar a auto-estima por
ela e, por outro nada como iniciar o levante. O levante que iria fazer bem a muitos

níveis, (...) não havia rneios para o fazer porque os elementos de enfermagern eraÍn

poucos de maneira a que fossem dois, sei lá, para fazer o levante uma sozinha não

iria conseguir...(5)

...e tive que ver o problema de outra forma para encontrar as soluções possíveis.

(--.) necessitava de uma prancha para poder fazer o transporte, a transferência da

caflw para cadeira de rodas, coÍno não existia (...) o que me ocorreu no momento foi
o tabuleiro da medicação que era um tabuleiro grande (...) virar aquilo ao contrário
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e aiudar a fazer a transferência, faler daquilo uma tábua de transferência correu

com sucesso...(6)

...e a parÍir daí a doente todos os dias estava prontinha para se levantar, era uma

outra pessoa e conseguiu dar a volta. (7)
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